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A MOGYANA 
O q u e s e v a i d e c i d i r L o j o n a a s s e m 

bli<a g e r a l d o 3 a c c i o n i s t a s d a C o m p a n h i a 

M o g y a u a t o m u m a l t o v a l o r pura a q u e l 

les q u e , n e s s a e m p r e z o , t r a z e m e m p r e g a 

dos o s s e u s c a p i t ã e s o e n v o l v e t a m b é m 

qucs t i i o t r a n s c e n d e n t e p a r a o s i n t e r e s s e s 

do I o d a a c o m m u n h á o p a u l i s t a . 

A e s t r a d a d o f e r r o M o g y a n a r e p r e s e n t a 

no E s t a d o d o 8. P a u l o u m d o s m e l h o r e s 

e l e m e n t o s p r o p u l s o r e s d o s e u p r o g r e s s o 

o o i c u g r a n d e f u t u r o f a c i l m e n t e s e 

d e s c o r t i n a a o s o l h o s d e q u e m q u e r q u e 

c o n s i d e r o a s suns p r o p o r ç õ e s o ns s u a s 

f a c u l d a d e s d e d e s e n v o l v i m e n t o . 

E m t o r n o d a q u e s t ã o d o p r o l o n g a m e n t o 

d e u m d o s seus r a m a e s c s t a b e l e c c u - s o o 

n i a n t e v c s e d u r a n t o m u i t o s d i a s n a i m -

p r e n s a d e s t a c a p i t a l u m a d i s c u s s ã o in t e -

r e s s a n t e o a c c e s a . D e u m l a d o , o sr. A n -

t ô n i o A l v a r e s P e n t e a d o , p r e s i d e n t e d e s s a 

o m p r e z a , d e m o n s t r o u , p r o f u n d a m e n t e 

c o n v e n c i d o , n i n c o n v e n i ê n c i a d a a p p l i -

c a e S o d o c a p i t ã e s nu c o n s t r u c ç ú o d e s s e 

p r o l o n g a m e n t o ; d c o u t r o l a d o , o s s e u s 

c o m p a n h e i r o s d c d i r e c t o r i a c o n s i d e r a v a m 

n e c c s s a r i u o r e m u n e r a d o n i e s sa m e s m a 

c o n s t r u c ç i l o . 

N i n g u é m p ó d c a d m i t t i r q u o d o u n i a 

pa r t e o u d e o u t r a s e o b e d e c e u a i n sp i r a -

ções m e s q u i n h a s , a l h e i a s i 0 3 l e - i f m «.-; 

in te resses d a o m p r e z a c t e n d e n t e s a o s -

t ros f i n s si n ã o a o s d e s u a d u f e z a . O p re -

fcidento d a C o m p a n h i a , r e p r e s e n t a n d o 

u m a s o i n m a c o n s i d e r á v e l d e c a p i t ã e s p r ó -

pr i os e m p e n h a d o s n e s s a e s t r a d a , huteu-

to c o m v c h c m c u c i a c o n t r a o p r o l o n g a -

m e n t o d o suas l i n h a s a t é a c i d a d o d e 

i c co r ro , a l l e g a n d o q u e o e m p r e g o d o s 

cap i t ães n e c e s s á r i o s á c o n s t r u o , - ã o d e s s e 

p r u l o n g a n i e u t o 11 fio p ó d c s e r c o m p e n s a d o 

c q u e , p o r t a n t o , a c o n s t r u c ç ã o d e s s e ra-

ma l (• p r e j u d i c i a l a o s i n t e r e s s e s desnu 

e m p r e z a . 

O s seus e o l l e g a s d o d i r e c t o r i a en t r e -

tan to r o p u t a m c o m p c u s a d o r a c p r o l i c u a 

a r e a l i z a ç ã o d e s s o e m p r e h c n d i n i e n t o . 

j y c s s c a s s u m i d o p r o p o r ç õ e s c a p a z e s d e 

t e r m i n a r u m a i s p r o f u n d a e i n a m o " 

v i v e l i n c o m p a t i b i l i d a d e e n t r o o s d i r e c t o -

res d a C o m p a n h i a M o g y a n a . 

A f u n e ç ã o d a s e m p r e z a s d c t r a n s p o r t o 

nos p a i z e s n o v o s o n a s r e g i õ e s q u e s e 

f o r m a m , n ã o p o d o s e r c o n s i d e r a d a s i m -

p l e s m e n t e c o m o u m a e x p l o r a ç ã o i n d u s . 

t r ia l . A e s t r a d a d e f e r r o n f t o é n e m p o d o 

ser e n c a r a d a c o m o u m a i n d u s t r i a pu ra -

m e n t e p a r t i c u l a r : n ã o o u m a f a b r i c a cu-

j os p r o d u e t o s p o s s a m se r a c c e i t o s 011 10-

c u s a d o s p e l o c o n s u m i d o r , q u e s e e n c o n t r a 

na s i t u a ç ã o d o p r o c u r a r p r o d u e t o con -

g ê n e r o d o o u t r a f a b r i c a . A s e m p r e z a s 

f e r r o - v i a r i a s r e p r e s e n t a m a sa t i sJacção d o 

g r a n d e s n e c e s s i d a d e s d o o r d e m e l e v a d a ; 

f i o p r o m o t o r a s d e u m p t og r e s . s o d e c u j a 

e l f e c l i v i d a d e d e p e n d o a m a i o r c o m p e n s a -

ção d o s c a p i t ã e s q u e n c l l a se e m p r e g a m 

A c o n t r i b u i ç ã o p e s s o a l d e c a d a i n d i v í -

duo p a r a a m a n u t e n ç ã o e c u s t e i o d e u m a 

es t rada d e f o r r o n ã o t r a d u z q u u s i n a d a 

em f a c e d o s b e n e f í c i o s q u e c l l u p r o p o r , 

ciuna ás r e g i õ e s p o r o n d e c o r r o e a o 

c i a n d o n u m e r o d e i n d i v í d u o s q u o a p r o -

v e i t a m des s e s m e s m o s b e n e f í c i o s . P o r isso , 

u m n ú c l e o q u a l q u e r n ã o t e m o d i r e i t o 

tio e x i g i r s a c r i f í c i o s n u d e t r i m e n t o d e 

a m a i n d u s t r i a p r o p i c i a a m u i t a s ou t i . i s 

« " i c m i a ç õ c s c p r o t c c t o r a d o m u i t o s utt-

tros i n t e r e s s e s . 

M a s , c u e a r a n d o p o r o u t r a f a c e , u n i a 

e m p r e z a f e r r o v i á r i a á q u a l a c o n i m i r 

í ihúo íuv i o i u d d i s p e n s a g r a n d e s fuvure . a , 

n ã o t e m o d i r e i t o d c a l l e g a r a ."alta dt 

c ompcns r . ç ão i n i m e i i i a t a c ! a r j . y u ieni t : Im 

e ra t i va d e s e u s c a p i t a e * , q u a n d o <'• r ee la 

n iada a Eua c o o p e r a ç ã o n o d ^ o n v o l v i 

incuto d o u m a z o n a q u e l h c ó t r i b u t a r á 

As e s t r adas d c f e r r o n ã o se I V / e m p a i a 

p e r c o n e r z o n a s u r b a n a s , n e m p a i a 

a t ravessar I w l t v a r ã » c a v e n i d a s ; e l b s 

tão c r i a d o r a s d e n ú c l e o s p n p u l o ? » s, «; 

ellas q u e v ã o c r i v a n d o d o v i l l a s e c i d a d e s 

os s e r t õ e s d i s t a n t e s , o a n i i n n n d o o tre-

ba lho e a p r o d u c ç ã o . 

l i a a c o n i d e r a r , e n t r e t a n t o , q u e a 

C o m p a n h i a M o g y a n a ri p r e e n t a c r p i i • 

pa r t i cn la rcs c q u e a e l ! a t e ( i c l r i c 

l i ado o p a t r i m ô n i o d o m u i t a s f a t ^ i l : ' • * , 

tião l e n d o j u s t o q u o se l h e e x i j a m 

cr i f ie ios c r p . i z c s d o a p o n c a r e m c ! ' " > 

•b » risco c s c v [ > i t a c 3 e esse » i t . i m - -

t M . 

N i n g u é m m e " , t d i q u e c s pr- j . i » 3 

l O c i o c i a . . - , e i , l e t r a d o s d a s v ü i . ' . . 0 1 1 

l i l i B n t a g e n s d e t í a m e d i d a , p ó d , ; d í<l i r 

• » b r e % d i sc 

o r d i a q u o d e t e r m i i u ;i a In. 

U e n l a r e l e< is?.o 110 f e i o dft nd . t i u i s t w ç â o 

< 1 m a i s i n q o r t . m ! * e n - i ' t u . i'< i i ) v i a r i a 

fofrado d « ü , F a u i o . 

Da Avenida 
Central 

2!i de junho 

R 'ho je a serata tfonou «le Tina í.orcnzo, que 
dará quarta-feira próxima o seu ultimo espcctaculo. 
Km pouco? ilins estará cm S. Puulo a delicio*» ar' 
ti<ta, e naturalmente S. Paulo fará por cIU algiunu 
coisa mais que o Rio de Janeiro . . . 

I.eio nos jornaes a noticia de que os raparei niVo 
sei dc que escola preparam-se para lotr;;.,! a liojc, 
inas v.1o ver qtie a fe-ta consistirá em nlirar flores ú 
scena, e, acabadas as llore», chapíos, casacoí, solire 
tudos, punhos, collarinhos, etc . . . 

O jamarinlio que á Tina l ) i I.oreuzo ofTereceu o 
nosso obsequioto prefeito, devia lei • ido mn grande 
banquete, representando a homenagem de todos os 
nossos artistas e homens de lettras. Olavo Jiilac 
aventou essa idéa 110 se i Ktgistro, mas ninguém lhe 
pegou, e por i.tna ra/Io muito simples ; os nossos 
artistas e homens de lettras, salvo raras cxerpvOes, 
n^i» assistiram aos r-peclaculos de Tina i>i l.orenzo ! 
lios nossos actores só um l i vi algumas vezes,- o 
1'eisoto. Nenhuma das nn;«-as actrizts lá foi. l'ara 
quef Todas ellas são umas sabichonas, que não 
precisam aprender inais liada. 

Tina Di í.orcnzo é uma artista completa. Não 
tem, talvez, a torça emotiva da Duse, mas ein com-
pensação não tem nenhum dos seus defeitos. O único 
enSo que lhe vejo (isto vae parecer um paradoxo) 

o ser bella de mais. Todo o excesso í prejudicial, 
mesmo o da hjlle/a. Klla representa uns tantos per-
itHuigeiis que *e tornam inverosiiueis por causa des»a 

exagerarão dc qualidades plastxas. Tem de mais o 
«ue falta a outras. 
M u i t a gente vae ve la convencida dc que a -ua 

reputação ar;i-tica á devida, principalmente, ú sua 
hullcza, quando a verdade c esta: Th:.i Di l.orenzo, 
sc n5o fo.-e linda, iî to deixaria poris-.o dc ser uma 
grande actriz, pois q :c conhece todos os segredos 
da arie dramatica. 

Vemol-a, note-se, modificada p<los iuconvcnientes 
dc uma í ' » r a « , desempenhando papei. estmlados de 
afogadilho, paj.e;. ,lr exportarão, como Theodora c 
Maria An!oni»!M- N"âo tivemos o prazer de applaii-
dil-a r.as suas crcações do theatro do -eu pa./, no 
iome ít fcRlie, por eNcmplo, a tncan;..''<':a coinr.ila 
ie Giacosa, que lui um tios seus iriumphos na 
Italia. 

t )c rmprerarins e arti-t'- ital nos ronvencera1', se, 
n2o sei poriju:1, de que. c\I,iliidas tlp csltaiigciro, as 
co::ie,ii;i escriplas jíelos comi.Mriota- ,it'.ra 
o publico. T u n l í i J.or, nzo i,eru ao cr! , ! : . n-|.re-
sentou aqui uma peç.» de tioldr-ni. J-jituunt.'. 
LecauriUra parece ler si-h> escripta expros.-amcnte 
para ella, qu:: é, como a Kistori, egualu.í ate cx.niia 
11a trageilia, no dr.itua e na comcfü.i. 

O publico dc S. Paulo, repito, fará jit- iça 11 *l <t:a 
l>i J.oreií/o, d-• agravando a da indilltren 
ilora do publico do K10 de Janeiro. 

A. K 

111 

Conijilutotl liontcin einroeuta c (lona aniles ,|o 

existonein '-'-.'iTtíiíí I>uti,.itifannt j,,rn.il qu " iim: 1 

vTíi i ' VAflVAtV, í i e l f i I f í í M i ' V ' M « K V W < • ' V 

<lo «diuntouicnto e progresso. 
U Cürrtio liuje bciu inspi iai lo o •ccun<laiu1o u 

ttcçâo (cciHf ln 'leste ni.jinciito |>oliti-o reprcsent i 
a dc fcmlo n- interesses mais primordiaes do 
Kstado ilo S. Paulo: 

Haudaiuol-o com hiucera eífuaào. 

Dcspn -iiavii l iojo com o nr. presi bjntu •! 
lado o or. « c j r . Larij da Fazenda. 

:ft 
J« Jfl 

O tlic.Hiiirciro do i-onvin do Santo», 
Pautino <la Silva, vao v r suspenso do" hiio-
ccües, «!••••• I ' " ' - ' ' a liança a "|ao :•-
por haver fallecidu o seu liador, I.oonidaa 
ra ives l iarbo ía . 

.1,.- '• 
iiin-

:.•. l-j -
' ion, 

O vapor n.i.iióiiiil i:-mlru 4h'f». ''' I 
» a r por itlgnni!'» r.-f.-n i " " , iiiaim/m • 
iiroxinio, 11 nova Ti.lia du 
Unidos do Norte. 

P.rasil 

i i tle p.lS" 
, r m julliu 

dvon 
Ia «.'"iii 
A IUki.OS 

O governo da lícptil i i iea Argentiun 
conceder v»r" ,» í.u oc i «ou paipu ti s 
p.iuliia l.loyd Uirtsileirv, que apoitatu 
Avrea. + + * 

O sr. BOcrctaivi da l azon la autoriv ." .. 
d i c , da Catimra d CoiTOt >ri s u >< I m i t i » 
taçSo na Holsa •-1 titii los d o cmprcsi i ino 
281:00011, lançado pela Câmara do Santa 
do Passa Quatro, 

A Cidado do Avaré vai em lirevo ter illtiml-
navSo electriea. i 'ara esse lim já fo i f i rmado 
c o n t r n ( « « n t r o a Camura .Mun e pai dsquella ci 
dade e o dr. .fosó Nnnes do Ciutro, 

* * 
Consta qtie as vagou existentes na d i rao to iV 

da ( ompanli ia Mogyuna, pc!.i rennnria dos s i * 
A lvares Penteado u dr. Pedro Vicente, serão 
preenchidas pelos ws . dr. Joaquim Augusto Ri-
beiro do Val le o Vicente da 1'onseea Ferrão; o 
primeiro desses unho r e s parece nue será o pre-
sidente. 

Os srs. coronel Bento Quiriuo « JnsA Pauli-
110 Nogueira não occeitaram o convito que re-
ceberam para exercerem aqueile cargo. 

Foram nomeado» eollcctor federal em Cru-
zeiro, Paulo da Costa Pereira Koineii ; eol lcctor 
federal r escrivão em K. .João Haptista da Bfta 
Vista, l . in.oln Paranhos e Uonifacío Pnulii io de 
Car'.allio .Itinior o eollcctor federal em Santa 
Cri » ! ilas Palmeiras, Daniel de Paula Cruz. 

Do dia 1 de julho cm deante, nas segunda», 
terenp, quartas c quinta feiras, das 11 horas da 
manhã tis 2 da tarde, 110 Tl iesouro Federal , 
i-ealisa-se a subslituição do apólices da div ida 
publica, pelas do novo typo, das letras A a 1 -

* 
* * 

Consta que, sendo o secretario da I .egação da 
Argentina no Brasil, sr. Mario Koiz de IAJS 
Uaf ios, transferido para Honia, como í> prová-
vel, será substituiilo pelo sr. Moreno, secretario 
nessa cidade italiana e tillio do sr. Henr ique 
Moreno que já exerceu 1.0 nosso paiz o c a r g j 
io ministro plenipotonciario daquclla republica. 

:ti * * 

Vae ter nomeado consultor jurídico do Mi-
nistério das Hehujoca IExteriores o sr. dr. (,'lovia 
Bevilacqna. 

Fo i rca-hnittido 110 servi-.o 
'•'erro t,'entrai do Ürusil o sr. 
Veiga. 

• Ia 
'í-i ar 

l> t i sda 
Mal linu 

do 
lli:.a 

sr. toiiiistrn do l . i tci ior 01'íi ioii ao rom-
Jaii , lis,-ai d' s t ::aincs de fd-eparatorios em 

Paulo, cm resp >-'..1 ao of l ic io de do niaie 
ultimo, ncoiupa ha lo r.;":.< só tio ic lator io il-.s 
'..ctos nccorridcs n h exaun -« de preparatórios 
litiniainrute ri atis.;d<>s sob s ui liscalisii';ão ( 

i.ias tainhcm rio quadro cslatisli o dos riiCbiii»,s 
• rr.aiina »• da nominata doa approvados e re 
prova-1'.s, o no qual ••uininunicou o mot ivo por 
• r i ' : t!.'-> f ' i .a refer ida nominata pithlidfila no 
j «rtial ofi l f i . it do listado, conforme dispec o 11. 
\1 «lo ait, 4 ' das in.síii:c,;0es appi-jvadas pfíh) 
1'eeii 'o 11. l.litV, de de novembro tle l ! ) t ) l , 
e solicila a falta do pessoa e:i<-arrcgada do es-
l« ' . : ir os 1 <'itilic.idi-a d,- « .vatni h. que, quaii lo á 
l f l parte, iiés;a data f- iam solioiia-las provideil-
ias ao presidoníe do l-slado uliin de que seja 

feita n.i folha oflicial do mcsno Falado a pu-
bli' iu,ão de ,.'i.. se tra'.i, c, (pia: á ií"*. que a 
ultima paire d' j art. fib o n. ij do a i t . 4' da « 
meiieii.nadas iifstruc;;.',- s ii.ctimbein ao coiuuiis-
sario ti: .d passar os ditos certilicadus e tei c m 
guarda .10 archivo d<> esta '* li ciincnlo t tido ao 
eitcctuarcm os exames as rcspcctiva» provas 

eeii.l 
<1 sr. miuist io do Interior sr :;c;t ai r i u ' » » - J 

cias a > presidente do Kstado de S. Paulo, íi 
vista do d spo«to 110 arf. I ' e 11. V I do art. * 

Inslruccftes paia os exames de preparató-
rios li],prova la- pelo dccr to 11. 4.247 <le M de 
I n o m b i o de l f i o i , a tini dc que seja autonza-
i., ,, l ommis -ar io tiscal d ' s referid-3 oxnniea a 
publicar 11c. fo lha oíticial dnqueKe listado a no-
inimi'a dos estudantcH appmva-loa e reprova-
los nos esamea que alli ult imamente sc reali-
zaram. 

• • 
Ch-voi i lu i i t em a esta capita', o monsenhor 

\lborlo I .'onçalvcs. presidente do >c i ;ad ; do 
l istmlo do Paranti. 

c h 

O sr. coronel r.uiz i iouzaga de . «zevedo, ius-
pect „ ,1 > TI toso'.to. marcou o prv .o d c l õ d i a s , 
a s srs. Á l va ro t 'uriuibaba, ITiui co [ariano 
'iiiuior c José dc Campos Soares, para apre-

, i , i n m as suas allcg.a,'õc:< tinaes 110 processo 
a (. ,c rr p. i.dcm como implicados e m um des-
\ io' iic dinl " i ro havido 11a »ecção dc águas, 
ati „ •• ; 11 !;,'• ediedoria dc líend: a da Capital. 

São advogados do sr. Á lvaro C u r i m b t l » os 
dr.-. lS.-nsilio Machado « Al .autara Machado c 
dos uutios o dr. Ado lpho Maia. 

Não lio i ve hontem CX[K.-.li'.utf na Secretaria 
. |.,i,.. i i' por estar «as tu to o re.-pe t ivo se 
etário, dr. I lustavo de I j o d o ) . 

t i g a 

S O i 

O C A R D E A L A R C O V E R D E 

Recepção imponente 
YTtJ • A . 3 P B 3 T A S 3 E S M 

N e s t a c a p i t u l p r e p a r a m - ] l i e f e s l i v a r « -
c e p ç f i o . 

A s r u a s r io c e n t r o ns ta r i l o e r e b a u d e í r A * 
t ias e d e c o r a d a s c o m í e s t õ e s * g a l l j a r d o t e e , 
p o r i n i c i a t i v a d e u m a c o m m i s s ã o d e no-
g o c i n n t c s . 

H a v e r á i l l u m i n a ç ü o p o r u m a i n f i n i d a d e 
d e l a m p a d a s e l e c t r i c a s . 

N a e s t a ç ã o d o N o r t e e spe r a rSo S u a 
E m i n ê n c i a o s r e v m o s . m e m b r o s d o C a -
b i d o d i o c e s a n o , r o p r e s e n U i i i t e s d o g o -
v e r n o d o K s t a d o o r epresentantes d a 
CV n f r a r i a d o s I t e m e d i o s ; du I r m a n d a d e 
d o X . S . •TO - ' i a s t r i o d o s H o m e n s n r e t o s ; 

Ama» Tc c. J. 

j da G u a r d a de I l o t 

» (- «/ PCrH 

>S. 1 ' i tu lo r e c e b e h o j e , ii t a r d o , c o m 

Justa nli.i.'i ia e c on t : ; n t a i i t e i i t o , a l i on r o su -

K ' a p r i m e i t a v e z q u e o p r i m e i r o ca r -

d e a l s i i l - a n i r r i c i t u o n o s d á n h o n r a d c 

Sua v i k i l a . l i o n r a oseu rjtiu a p o p u l a ç ã o , 

c d i s u a i jua.-i t o t a l i d a d e , v a e p r o c u r a r 

r o t v i b u i r , p r e p a r a n d o - l h e t" io i m p o n e n t e 

q u ã o s i j ; n i l i c a t i v a recop> ( ão. 

A ' s f c a t a s d e In ,;c q u o v ã o p a t e n t e a r a 

et ia e m i u e n c i a o n l t o a p i c i , o e m q u o é 

t i d o p o r 1 'nulo i n t e i r o c o s y t n p a t l i i a 

pessoa l q u o l h e c o n s a g r a « p o p u l a ç ã o 

des ta c a p i t a l , d è s q u e .v ia e m i n ê n c i a a q u i 

«pt . v c c o m o b i s p o d i o e c - a n o , o Coututrr-

C& se t issociit daud- i as bôns v i n d a s a o cr.r-

d f ü l ,1. J o a q u i m r c o v o r d o . 
I 

-

1 E m t r e m e s p e c i a l d a E s t e d a d o F e r r o 

t ' « n t r ; ; l d o i i r as i l c h e g a r á h o j e «> ^ t a 

« a p i t a i á s •"> h o r a s c 5 b m n u i t o s n a tar-

de sua o i i i i n e n c i a o sv. d . . I t n i q u i m A r c o -

T c r d e , a r c e b i s p o d o U i o c p i u n c i r o c a i -

í en l d a A m e r i c a d o 

ira c d a ( . ' o n f e r e n e m 
| l e 8 . V i c c n t o d o P a u l a ; d o S a g r a d o Oo-
; • ação d e J e s u s ; d o A b r i g o d e tf an ta 
j v íar ia , p e l a d i r e c t o r i a , c u m a c o t n m i f l « 6 o 
N e c i n c o n . o n i n n s a l l i r e c o l h i d a s ; è-
1 G y r a n a s i e d e S . l i c i to , p e l o s s e g u i n t » 

m e m b r o s d o c o r p o d o e n t e : srs . drt» 
M n o e l J o s é 1 ' o r r e i r a , M a n o e l A l v a r e n g a , 

o n . -i„r.o i'-. 1 r 
aitcucia do < io 
t.a íespccl iva liu--. 

a • ar.lõs , òM'i • í»• »u 
Io t lampi iuv e dc-i balam 
: aria, ei icoi i lrai ido tudo «: 

ordem, . , ! i ó>m- o r< latorlo que apresentou : 
ar. administrador dos Correios. 

Vão ser au|<i:r'i,! idoa o-i vi-•iicimento" 'I.. pi 
aoal daquclla ngetn í j , para a qual » 'Ta nome 
do brevemente um thesooreiro. 

1; tmcnai/çns a 
e '-al iatiha da 

A isiftna 
índnstrlae: 

sidf iite da 
sentio.ão d 
por a. 1 v 

A con i a 
zer ui,oi • 
I ItltCIll [• 
s»'*Tetftrio 

li-i 

Ia I . 

Tõ lavradores, Co 
M : „;1 r.ltM 
, 1 • a b f i i holite 

•> 1' 

Ia. 

> 0 do c 

. faaiiii.i 

i,,> 1 it. 
Albuq: 

ar boje. 

* * 

A . jininissão . arriy.i.la da« 
tte moritt dos almiran' » Jiatro-io 
«•ama resolveu inaáar os trabalhos de COUi 
l iuceáo do monumento destinado a guardar os 
1 r « t o » 11101 tai a ilcs do 
1 rc- eber no ' bib Na-, 

qce l l e l im. 

alu:i:..nti-s, continuando 
1! o , donat ivo» dtutiua 

Tonti, núncio apostolicc 

Couferenoias episcopaes da província meridional do Brasil 
( d e 3 a 1 C d e n o v e m b r o d e 1 9 0 1 ) 

* + 

i , -r Miaislro da tiunria, por acto de ante 
,-itcio i.-ancou a «u ia to i ano Usão ipio teiu 

. ' .\meri i do \ n-tc para adquirir 
; i , , jcs.--irio á insUí lav io de unia fahrt.-;» de 
•õivora sem ínniaça na viüa de lÉiipiete : pre-

.. . , „«n.-i-al M o d w i l f Martins, r d » 
a nt.i; r''s l*e Ir > r , r-, nbaria. c n.e: 

,1 j 

Segui 
fer ido : 

creto li, 
oci-ori 
Unha 

ecrc o iissijÇiiad , b intein, trans 
• i eoricii o exercie io o saldo de t . is 

v • I ,1o t rc lit'» cspt:iial aberto pelo di • 
. 1.302 d « l » l de : •• •••„ d e I S f » . P * n 
,. i l e ; p sai com o pr,. ionc.«ii.ent j du 
r c i r c a ! 0.1ÜC1C-C. 

I \tex.i 
l i i thoi 

M • r i . » » 
uharia o 

de 

fir,-enheip,s, >• 
- i lva , da arma 

a! M 

I 
ar-

ei Mar-

iont« hont 
por c o » 

Com " 
Sonwt 1 • 
tem actu 
a! feres. 

b l f ec i iT i t i i l i d o a i f e re* w i j f n k » 
- I ,!,j batalhão, hav ido hontem, ev 
i i i itn.c 1U l e r . » ruld i a 3 v a * a » 

SeK:iiu 1: 
Bellarrn 
com o fim de 
ros em • " ' i 
cs-eoniiutt a .á i 
dade. 

lis»'- o f f i tal 
minta, s. d**v 
I ospieio !e Ji: 

II I paaa U o Brane.i O aliVrc» 
?"m',o de Mendonça, do l atalhio. 
!o 1 bi .ir p a r » e^ta capital o alíe-
i. . i Anlot i i ' » Carri lho de i m?, 

,tt, do l iestacamento daquclla t i 

*otl end. 
"Q 

i das facnldade» 
ser internado no 

rartt-i le í a t a p - N - v o s <»•> l 'aranapar ina 
com destino .. . sertão uma tnrm.. de « p i o r a ; 
dores e > ; » s ordena do engenheiro sr. 
de Motim. v í > --'"«no aju lante» o » srs, 
\vro 'a e « u i l l i e r m e W e a d e l l . 
' "F-sa turma iiò -lar» os «eus t r a l a l h o » na t ar 
rani a do Rdie-itão Tanel la- , levantando to lo o 
rio até »ua foz no Paraná, ficando assim co.-he-
cido ma i » ™ trecho de*sa extensa U - h a d* 
terra que ainda « g o r a em n - w . mappas. como 
{trrmot 

ntil 
Mario 

coi i o , da 
,-l tsao 
á.. d' 

do 
1 . 1 0 J* 

,Io ser*a 

i.iro. 

l.lli/. de 
I- iall-o d « 

li/atra. ' 
d - preg. 
illnetrad' 

m 
* * 

..pitai, •! 
r na f >st 

jrsuiia 

Ki 
r v», 
Ln t ' 

nbar-ari» i»> dia 1.' julho para n 
.,. monsenlmr d. I .ni i I ta j iouudo 
, 1,,-po d « ' >im in. 

• • 

' « mc - r , » 

I t e a l i - a s e l c j » , eu. Campina*, a -ie 
,.-.-:. d » I • rripaulvia Mogyana, *t> 

ira arem d * apr s. nta,;ão do relator. ) . « » • • ' 
relativas ao Mino de ISCK, t o | « r e - e r « t o ' . , 
ee lho t is-al. . . 

N e « a occasião «erao e le » - s e 
•oppíentea do meíu .o conselho, qu » i » 
«erv ir no corrente e i e r e i c i " . 
" K companhia por á di»posiçâo do » . . a c i o -
nistas que q ii/erem a-si- i ir a es-a r e o » - , um 
U e m e W » l ' U " 
4 1|i da manhã, j 

I H ingresso» «• r»0 
estação. "* 

:t 

r . n w » • f 

l> T n a c i i u 9 . J oaqmiat 
Bispo de l 'etrop. i i » ít-»po . r adj^tor H« biamantina 

l u i n k « r A I t m V i > t m i « P . Joti S f o ^ t i a à m m u 
>',-tar, j B w v •-« Paulo F i »po de C o r r ! ba A r e e l w p > do Mio de Janeiro, presidente 

D Jske D. ti)mio TU** te. M M l 
%'.»jo 4 » i * 0 A > r e -i* ' i a r a j n » > « « a r i « 

» Ciamtfa 
Bispo *> Uio Wrm»d« * ) Fül 

•',lt«.4 • <" J " 

mÊgm 

. / 

vií * • 
t0r-

K f| 
MLWy. i 

- » > ; -. . . -

• % ,.v\-t 

-/M&fcpè f ••-. v; -'' ̂ p» 

t m K & W 
^ p i f P - - r ; 

I 

- -



Q u o m i n v e n t o i 

—Era S. José do» Campo», nesto Eitlatlo, 
a «r» . d. IJenadicta Leme, esposa do nr' 
Jo io de Paula Oliveira o o movo sr. J0-4 
Cypriano, cunhado do sr. José líamos Uj 
Andrade. 

K111 Águas Vlrttto*as (Minas), o ir. caijS-
tão Manuel Gomes Nogueira. 

E m Portugal : 
— N o Porto, Lourenço flurde/í de Fi tul-

redo, Manuel Rodrigues do» Hálitos. 
— E m Braga, Adolpho Almeida Barbosa, 

Autonio Luia (jonçalvrs Moreira. 
—Ein Coimbra, (iit ile Almeida Sou-j 

o Sn. 
—Kin Mogiulouro, dr. Francisco ,Ios< 

Ferri ira Sanchcs. 
—Ein Ueja, Maria Josó Lançada Fuu 

vea. 
— E m Pousude, Manuel Louivn. 
— N o Pcral, Manuel Barriga, próprio 

tario. 
—Na Arrentella.a menina (iertrudes Mu. 

ria Ciil c José deBousa. 
— E m Castellejo (Fundão), Victor Baplij. 

Ia Duarte. 
— K m Santarém, Margarida Dias. 
—Na Azinbaga, Maria dos Anjos Uarr Í.-03 

Cardoso. 
— E m Cnstendo, Manuel Tavares de Pies. 
— E m Marco dc Cana veies, Maria Eaii-

lia Silveira Ciuiinarãe-. 
— E m Cernacho dos Alhos (CoimbraV a 

mãe do negociante Autonio Dias Tln-nielo, 
— E m Marvãu, José Marques, soldado. 
— E m villa Jícal, Amalia de M-.-r» 

Neves, 
— E m Lagos, Aurora da Conceituo >la 

Oliveira Palma, 
— E m Cintra, Joaquim Rodrigues 1". 

reira, proprietário. 
— E m Mcrecana, Iaustino da Costa ( 

Mço. 
—Na Azambuja, líícacia da Silva II •>•'•?, 
— E m Celorico da Beira, Miguel M n 

teiro Osorio. 
— E m Arcos de Valle do Vc-z, Maria . 

Lúiza de Souza. • 
— E m Punacova, Antônio Alvarinhos,' 

pintor. 
— E m Porlalegre, João de Muitos Faria 

Arthur, Antonio Joaquim de Oliveira. 
— E m líeiros (l'< v <a dc Varam), Manuel 

Isidoro lírcnha. 
Em Furo, Autonio da Purificação Cam 

pelio d'Andrade. 
—Ei,. Almada, Joaquim do Carmo < • 

A origem <lns meio 
Inoderna. Dizem que 
que inventou} o mod 
u 6- ti nome, o n ép' 
E;"iO tousas que sc igi 

> As primeiras meias 
idia ou de ln, e eram 
to não npparcceu 11111 
car, cujo inventor tai 
quem foi. 

Attribuem alguns ; 
nLosu mnehinu a um 
xa-Xurmandia, que e 
um par do meias dc si 
para offcrecer a Luiz 

A intriga sempre a 
úteis. fez com que nã' 
tor da macliina <> pre 
perar 11a sua pátria, 
Inglaterra, onde foi m 

Todavia a França n 
Cm virtude do um pre 
memória que Jean li 
f rdar-se de como era 
fc i aperfeiçoada em 1> 

Henrique Jll, rei 
f t l m c i r o que se aprc.se 
seda feitas á agullia. 1 
-íi monto do 6uu irmã 
Saboya. A côr das n 
to tempo a dos vestid 
• • ni elias, o só im coi 

• 1 sendo indifferenti 
' 'abe fazer aqui m< 

C;Cjisez, que teve fim 
1 guando uma noiva 5 

no primeiro dia do casi 
as luzes, c cila atirava 
o ar, o as donzcllas 
l}uo tinlia a felicidade 
cava muito capacitada 
Eaquclle anno. 

çar. Desde o inicio do sua administra-
ção, ateou 110 município a febre mngni-
lloa dos melhoramentos, cuja marcha, 
segura c constante, continua sempre. Seu 
gênio superior tem sabido attrahir para a 
cidade o influxo bemfa/.ejo das svmpa-
thias dos altos podeics do Estado c da 
LTuião. 

Os Ires podores—federal, estadual o do 
muuieipio —• uniram-se gencrosuniento, 
quando a aza negra da desgraça espadá-
nou cobre a cidade. Abriram sobre a 
população ílagcllula o pallio fanto da 
caridade, amcni/.atuly os sofirimentos 
daquelles que tiravam sem teeto c sem 
pão. vellaud 1 pela saúde do povo todo. 

Pa.-aram os dias de infortúnio. O 
gênio ila cidade não abateu um üis-
tauto apenas. E agora, na ventura, Of 
tres p aderes se encontram do novo, tini-
dos ]>elo laço auiwt da fraternidade, para 
festejar o triumpho do trabalho e do 
pat iotismo. 

E, como pira dar o Laço superior, 
verdndeiruionto admiravel do c.racter 
d aqtulle p-v•>, ahi vvtu a inaugurá-lo 
do m. íunien;1 a c iui - ía 11 demptor. Ar-
luetas para a conquistado masimo beui 
cs .1 não do\vm do ser alimentadas pela 
chama corrisa das ambições mesquinhas, 
1:1'- impellid-;» pila inspiração d .\quelle 
que mandou o homem anuiisar o pão 
com e suor tio seu rosto. O povo dcv. 
trabalhar guiado pela religião, porínn 
não iia fiintinieiito religioso que se 
sustento c :n o fogo fatuo da ociosidade, 
uc 111 trabalho que fructltique sem ser fe-
cundado pelo sol ereador da leligílo. 
Christ.', o tiomeni do povo, o Ilomcm-
Deus, vai presidir a aetivida lo de Ãii. 
do l'óra e guiai-a 11a Iwtalha iuee;ia|it. 
da perfeição. 

— Salvo, J u u de' l" >ra! 
Ouro Prelo, Ju):!f. :>"(•'. 

t AMi os i>o A -t \i; \t> 

Vi; i i i»i - Pot-pourri da opera Aida (or-
cliestrn) 

Agradecimento 
Sr?. .T. Leonel, N. líeuato Granadeiro, 

c José C\ de Andrade. 
Stai i-oi . isi—IIvuiuo, barylauo e còro 

com acompanhamento dc orcbcstra. 
l lvmuo Nacional. 
•—A sua emincncia será offereeido nesse 

dia 11111 lauto banquete 110 vasto salão do 
refeitoiLo, e, á noite, as recreações esta-
rão illuminadas. 

l iilla se f]ito o lug.iv i!< nii.Iitor do guerra 
nto Ktni pneochldo até n ivembro, quando »orf 
occupado por um politico do norte, 41:1' occupa 
Ketu.ilmente iuiportaute e.ir^a. 

Até ngora eftno ilcUnitivamente :\-«er.:.ulis 
o» nomes dei Joaquim Kabiu-o, \»«!« 
-iI, Amaro Cavalcanti, < i.isí" ' «!a Cnnlia <> l'.ui-
dia Calouras, para ilelo^a los l»ra».:tiiv» .10 
C ingrc~so 1'an Aiucri-an». 

" sr. cai>.:ão Joaquim l -ri .i.o, aj 
ordena -li ;>r.'?i K'iicia. deve c!̂  li 
pare 'ida, onde se acuava a . -. 
reassumir aí.uelle oaipo áuiaa:.». 

! ) d e z & d a L a v o u r a 

Os lavradores da Franca ha pouco 
tempo se reuniram e elegeram uma com-
missão para tratar dos interesses da 
classe c prestar " máximo apoio ao go-
verno do Eítau-.- em relação ao C -nwaio 

T e m i i e s l i i d e s l i n l i a l i a 
R O M A , •_>(!. 
Do ror.a referem que contimiain a 

cafiir alli e nos lojares adjacentes, vio-
lentas tempestades que teta causado 
muitos prejuisos, 

I t ck [>oK l . . l i o a r . <iltiSi(ll 
R O M A . i't» 
Responitendo a internellai.ões feitas n 

proposito das di-ordens quo se deram 
na Sardinha, o sr. tiiolitti, iire-idetite 
do gabineto, disso liontom no Senado, 
reconhecer a necessidade que se impõe 
,10 gorerno de t anar medidas i-xccp io-
nat-s, c que npresrnt r,i 11111 pvojeto a" 
parlamento «•-p.-,::i-.,.udt> tssas provi-
dencias. 

C o l i r a n e a s «!<> I t n i m t l a ^ <!«• 
< i i a s i i n i a 

M A D U I D , l'I» 
o presidente <!-> Conselho, sr. Morct, 

informara ao rei e: t L a d r a n j a , das dil-
liculdadès em que so acha-o governo 
para clTcctuar a cobrança dos impostos 
de consumo. 

Antes de partir para a qr.< üa cidade, 
o sr. Mori! e-ie-ve em 1 _ i c nfeie.icia 
eom o -r. Amós. 

A - s ; i -- ij:;i;<> tit> u m |i;i<li'<' 

R O M A , -.'ti 
t» pau: \: it »i:i • í'01-i. rapelião d . 

Essa ci.mmissão acaba de dirigir aos 
interes-a los a seguinte circular : 

1 "11. \ LworiiA—(Jc, lanwdore^. 

Concidadãos : 
\'i. i - ainda mais uma ve/pela impren-

.-.t, UM .... « .joo. nor int^rnicdio 
das Camaras Municipaes desto e dos Es-
tados de Minas e Rio, vos íizémos cm 
circular de 4 do corrente. 

A lavoura necessita a g r . 
E. para quo a sua ae^ão lhe seja pro-

ve it isa, c-lho antes do tudo nccessaria a' 
união. 

Nem será esta a nuica oc:ns:ão cm que 
tciá a invessidade de se manifestar, de 
obrar cm defesa de seus interess,-. 

Mui; eimporianl- s são os problemas, 
quo a atf.vtum dire. -amente e cuja re-
solução depende exeiuaivamente de sua 
acção. 

lia mil l iccas n proclamarem que é 
i-xtejnp-oranc 1 <> movimento de apoio quo 
provocamos ao p.oi -to quo 1 <k-
nossa leliabiütaç.V» iinanceira ; lia mil 
vozes tjuc- ducui ja ser e-^c projeeto uhi 

(íentrai Tíagron 

Deixa hoin rs funeções de vice-presi-
dente do Conselho Supremo d.i loteria o 
geueralissimo do exercito francez o gene-
ral lirugèrc, que será substituído pelo 
general iíagri-n, cuja escolha pelo go-
verno francez causou a melhor impressão 
ao c\oreii 1 e á imprensa da irrande r.a-

OFFIC 
S A M A CASA !)F. V,fSERin>iU>I.\ 

!>(-<-ri-toM rmm 
O sr. secretario da A; 

teu hontem A nssignatur. 
ao E-tado os decretos ni 

r s srs. drs. ff• rnnni d 
Elpidio Pereira de Queir 
0 cargo de cominissarios 
1'' ' 110 norte da Enr 
i.ndos qu>' tiverem dire 
lei; 

o dr. Armando (lumes 
í-;'- 11 xi reer o cargo de el« 
1 • rro Fu11ilen.se. 

K e n l a d c S n n t i i ! / . a : i e l 
A Irmandade da Santa Casa de Mise-

ricórdia festejará com o costumado bri-
Ihanti-mo, 110 dia "J 111 próximo 111 o* d 
Julho, na capella do Hospital Centra!, a 
festa de Santa Izabel. sua padroeira. 

A s ^ I |'J horas da manhã havei 
missa cantada a grande orohestra pek -
re viuos padre da Congr.-gá-.-ão do S. <_'•.)• 
ração de Maria. 

A oieheslra, sob a direeçâo lio maesír 
Alfredo líronzani, executará, pela pri-
meira vez cm S. Paulo, a missa i . 
maestro Cortelaz;.o. 

Ao Evangelho pregará o rovmo. acc>-
diago dr. I imiicísco dv Paula Ridriguc- . 
governador do bispado. 

Tomarão pi»rte 110 céro as oxinas. sr,i 
dd. Carolina Xavier Pereita d s Santo-. 
Maria do Carmo Armij , JfargnrW:; 
Ij!oiiz": i í e Colina t hiaii u e o teuor-sr. 
José ( li arion. 

A ária ao |>rf-gador será o >111!<> '>'•//»•(. 
do íiK.cstro Darei, caiita-K) pi :a exiná-, 
sr; -. dd. Carolina Xavier IV.vira dc-s 
Santos o Maria do Ca riu > Araújo c-o» 

ijitili U'lly 

Augusto Vasconecllis Sênior, industrial 

H I O K T E R E P L W T I K A 

NO I.Ar.dO I>A MHKItll 'OKI)IA---A c AT .-A Mol:; li 

Houtem, ás .'! e meia horas da (atile, 
poueo muis ou m>uos, uo passar pelo 
largo da Misericórdia, o ulfures Eug.-niu 
da Souza Leal, do ."J" batalhão do infan-
taria da força publica do Estado foi 
accommettido de uma hemoptyso íuliui-
nante. vindo a fnllecer devido no arrcbjn 
tamento de um aneurisinu. 

Transportado, em padiola, para 11 Po-
licia Central, ahi já esperava o corpo a 
viuva que pediu fòsse o mesmo tran.-p .r-
tudo para a sua residc-ucia em um carre 
do ci-rpo de bombeiros. 

N e c r r l a r l i i «Ia i 

A Superintendência de 
depender: 

-:T.V.»$7(i7,com a constr 
S. José do liio Preto: õ: 1 "1! 
paro- tle ^tio nece--ifa o 
ir-lallada a Repartição d 
e im a ancoragem e repai 
rio ila estação de ('ampii 
'liorainentos 110 qimrtel 
• •'"'S, com a aeqitisiçãi 
metro. 

Entretanto, publicam os jornaes telc-
grammas, que dão 11 úieia de um acei>rdo 
existente enire o governo federal e os 
presidentes de S. Paulo, Minas e itio. ac-
còrdo cfs -qu. ' trata da apjir-^va^ão no 
Congresso Federal das clav.sulas d>> O u -
vetúo, c >ui exclu?r.o da auü se lefe.e á 

remos u uniea que reriitncn!'' liaria como 
consequc-neia a ces-ação flu inípcrduru-
vel estado de eoi- is a que ) -ie-, .nc-ia-
11103. . 

Ante r-s-:.".s cir' '.iturtr.neias, que iI lvc a 
lavoura fazer V 

Miuiifcvitnr-S" uni---na o a'-'-ríi>ini-mc 
perante «3 podtres competi-aí--, p !<-n-
teando-lli- s a sua vontade- v.muo," da 
decrctuçã'» flaqueüa medida, qu- r-puta 

agrom tim «cás 
ittro para exei 
i coniiatlo. 

A Câmara Municipal 1 
ea iTOgada dn cuns t rueç 
--adiços 110 grupo esm .......1./... 

VTT-11-». ("ipera • •:<• o exercito franccí continuo a 
manter.-- 1 > iiidefectiv••• 1 linha do res-
peito e coii-iik-iação em quo o:-.tá collo-
cado perante 03 cxcrciíos das outras po-
tência-'. 

Cm..0 adjuneto ao vlee-presidente do 
Conselho Sujiretno do (iiierra foi desi-
gnado o general Michat, commaudai.;e 
do 2li' corpo do exercito. 

Fui rescindido o eontrac 
b sr. Júlio l'lov para a exe 
.reparação da estrada do Pi 

Declarou-se á Refiartii; 
Mxgottos i|iie iica relevad 
tu a d. Philoincna Cozza. 

\'ão ser iniciados os tr. 
.-'rueção dos reservatórios 
Cabuet'i. Em diversos imniieipios já :-(• t<'m fi il > 

eleger eommio-õf -, que já ;;o inaniiv-.ta-
rum sobre o assiunpío. 

(Jue u esses itcompaiihcm "s demais 
municípios, pois só assim conseguiremos 
o nosso intento. 

A lavoura brasil' ira neec.?-itn, a b e m 
dc seus interesses, de -aliir do morasiiio 
im que até; aqui tem jazido. 

Precisa unir-se, e u m a vez unida, deferi-

( S r r v i r o c s p o e i u l tio ' ' C u i c j k O secretario da Aprri 
f aiuiira Municipal dc Cai 
l • de ser ntteudido o seu 
' -trada do Rebouçis é dc 
r- « municipal. 

O sr. «ceretario da A uri 
T. -' delegados de cstatisra-i 
uistrictos quo é necessaii 
nientos dos auxiliares dn 

ser o pedido frito p< 
te declare o nome dos me 

. l l l l l l -c i l t ioi - A l i i c r t u <áuil! ' i l l l l i l 
S A N T O S , oi! 
t higou hoje a c.-!.'1 p.-.rl >. a b ,rilo ilu 

Onni, monHeuliT Ali. 
pre-idente do <0 ngr. .̂--i 

O illustro politic . foi 
eha da Altandegri ji.-ir v. 
scL-aiu no trem da tarde 

1 nariio-no?, p 
Ernnen, de 
- tiú f 'Cillirt', O governo solicitou do sr 

7Cnda isenção de dircitm ] 
importados para : a ob-as 1 
u-ni-ítccimcnto de agua da 

O sr. secretario da Agrii 
neto do director da Agem 
I"iiisação e Trabalho, ind 
(.íuento do sr. Joaquim II 

Fui enviado .10 director 
l to Agronômico do l an 
ilo i-r. João A. Schmidt, ri 
de cacau. 

Vida Mineira A i t i l i t i i r «!t> g u e r r a 
Itlii, 20 f « , 
C.-I..I:. f,;ie j,a»a o Io; ; ir vn•.»--• ò'- »>i.i;» 

• i:t Hftrií 110:1 -.1-1'j e.in i-f- : \' i ,gil io 
t'i'! i ítc|i"!--'Io pelo 1 ( u * , 1 I- v 
i i i inixtro it o Inter ior , logo que o. •' 

O pr imeiro rcune, purém, uiaia ; i-' ' 'üb l í IFUt* 
«te nomear io. 

l á i r . - r a l o 

I:K>, ÍÍÍ! 
KstA e n f e r m o o almirante IVre l ra I'i to. 

íio lu 1. de M:oi/. e líarro.-. i-oti i' ---lir: 
na b.iUlha tio Jtiuliael". tia în. .1-, l ia 

As fistaí deslumbrantes, com quo Juiz 
d Fóra regalou ti sua populavã", <• grui-, 
de quantidade de f j i isteiros, ba-latn para 
dar uma idea d" sua riqticz'. <• prospe-
ridade. I.tbutando f• • m e.--,-!ir, fazentlo 
apontar pura o cio o perfil arrojado de 
suas torres; manchando a litnpidcz do 
íinnarnento com <« fumo quo se evola 
das chaminés do htias fabricas, nquella 
cidade vai, dia ti dia, tomando mais vul-
to, procurando, a todo o transe, ocettpar 
o logar do pritmezu, não do Parahybuna, 
mas fie Minas Cernes. Fabricas de teci-
dos, de pregos, do bebidas, do ma.-stis 
aliiu- nticias, de moveis, di- todo o geneto 
de urtefaetos, dão á sua iudnstiiii o J>ri-
meiro lugar no Estado. A eleganci i d. 
seus fdiíieicts, u maneira ínodi rna de 
suas 11',as c praças, os r-eus jardins e par-
ques, iazem-na a mais formosa. Nenhu-
ma !iga jalha população maior, nem mais 
ettlia, nern mais «.rdeirn. 

E ainda o centro inMIeclual, o féico 
da imprensa. <• ci-naf-ulo das leti t Suas 
tc.ri s são fertilissiions para toda a e-pc-
cie de lavouras. Cafcsues imrrienr.os (-;-
tendem per «obre os seus rmteiro-, o w-
tendal aívi-jsimo e p , fumado das suas 
flores. Rec obri m i. os com o regio, pur-
puri-simo ruanto de seus fruetos. I'«zoiii 
afíluir f>ara o município a potente re-
voada drismocda», sem as quaes não lia 
boje, com » não h .uyo nunen, n caricia 
do bem r -tar, o cstoriteanicnto das «liver-
sões, a força do comiuercio, n solidez da" 
industria-, o encanto das nrter-, a alegria 
emfim do bom viver. E todos os seu 
recursos, variados e abundantes, encon-
tram na nctual t .miara Mimieij.al tim 
agente multiplicador O dr. Duarte de 
AÍ-rc-n, de comprovada dedicação c neti-
vidade- infaligavel, iião perde nma minú-
cia que não aperfeiçoe, uma migalha a 
que não dí- acertada appliç-arSo, urn 
detalhe rpe não fa-, i sobresahir ç real-

Ciúmes ds mulheres 

sr. dr. líra-ilio Maebad 
Ouvcrltirc da Zanq-a (• 

Foram nomeadas as seg 
n.miicipacs de agricultura 

Major Autonio Marcnuil 
tüca José M. Moura e Joãi 
iv.nes, jiara a de I.orentt; 

Benjamim Ferreira de ! 
<• 'Ia Silveira Hueno e Jo 
íclo, para a de S. João do i 

Dr. Alfredo Ferraz de Al 
• rraz de Camargo e cor 
bariw, 

A Superintendencia de 
vai organizar um orramenti 
li" addueção de agua parti • 
«Nova Odessa», captando 
r -ervada para esse lim. 

Estão orçadas varias obr: 
í - de constnieção necessat 
tola Pratica l.»<: -ir O >i i, 

l . i r c n ç a ])l<i-tt «.-vc-ri-íclo-4 

S i:iihiçãi> pó eminenti-;-iiii'> sr. 
(II ume). 

Sr. Orlando '1'heodoro de A. Lima. 
f> 1!i:a:-ii. i. v EoIiima. 
sr. Justino de lreita: Pitc-mbo. 
1't i t ' t: i>k Ca i ika i . , k o i• ta i m i>! 
-mi \ t » no l'.r\sii. (Soneto). 
Sr. Júlio Rei mão Hellmcister. 
u iwcor.Hino i: pki:i»kstixai><» 

F o r t a l e / n <].-'. I .azi ' 

liüii;^'irar ' : i o no ,Iri ..-i t-, .-..- o .. . 
1 r-ões ri i i'ort i(ez:t da l.a r ie r ai-

iiiand da p',.!o r-apitiio lio-, ii.t i v ' -. 
A-fUtirSo KO B'!o i, cr. | n- i-lmo- da I: 

liü..-.», oh minisU .3 da i»ur.-»'ra e tia .Mai-iu! .-. 

HOTA 
AM ?. Iiors. de entrar a m i m f->1hi par-a o 

prétr> o - o haviar.roa recebido o reato de 
»o tciviço t j le i frepbiw és inteiiar 8 
do r-'.er;or. 

_ »iz n r.a,, /-. v rpt 
dopajKi é innLs gravo <! 
põí 

i rrtedestia <k S . Sa t 
inftmaçfio dos rins, 11 
uni intensa albiuuiintria, 

Sr. Amado Sarti. 
I'onoici;hm» fiss coiM s-voto ('/itavas). 
Sr. Thcodoro da Fonseca Camargo. 

prrrfc 

V i t.oi. Inticducção da ep ra Ernani 
( o r e h c s t r a ) 

U f a S I » i>* r a tu i 4 
Sr. Leonardo Clbóa de A Cavalcanti 
IrLOKM do Collegio S. Luiz (r oesia 

J i r n n c e z a ) 
ÍSr. José Leite Pinheiro Júnior. 
O hovo c:at»:i is j io (ode} 
Sr. Álvaro Gtiiáo. 
U * a rwrrtf ZA »jkaxi»i«.s.% ( [ « c s í a grega) 

Br. r»ulo Nogueira Penido. 
/L COKOAÇÍO l>E N. H. li \ AMARlf IDA 

fir. OliVio Cordeiro Cvieria. 
MojrC^IF STO A MARIA I ««AC Vi. AM (ele-

r ia latina) 
gr. Antonio Caadido dc Araújo. 

l» '" larou-so A Secretaria 
0 prédio em qtie se acha 
' leia publica de Areias, 
» tado e boas Condições, i 
d.- r paro-<t 

l l e f i r o n t e n l a i n c i i t o n o e x e r r i t » 

P E T E R S P . F R f i O , 2'i 
O Novny Vrtmyrt diz qne r ina \;i-:to 

descontentamento no exercito, o qual in-
siste pela introdacção de reformas r.jdi-
caes e na nomeação dc ebcfvs digaos 
de estima dos subordinado3. 

< i a r r r l r a < ile n n t a n i o v e l i ) 
P A R I S , '_»í 
Foi boje a primeira prova d.» carMra 

de automóveis que tinham de fazer o 
o circuito de Sarlhc. 

Chegaram: em primeiro lugar o 
movel do sr. Senanlt; em segundo, d do 
-r. Elcment; em terceiro, << do sr. l iat. 



"•/ matov t/r 

l e j u i 

Q u o r a i n v e n t o u a s m o i a s ! 

A origem das meias pareço ser muito 
hiodernti. D i z e m q u e f o i u m a mul l i c r 
(pie InvcntouJ o m o d o do nn f a z e r , mas 
o <• u n o m e , o n época r m epic v i v eu 
Eft<» cousas rpte hc i g n o r a m . 

' A s p r ime i ras me ias í o r a m f e i t as de li 
Tilia ou de lil, e e ram rarissinins c m q u n u 
to n ã o oppareceu u m tear para iis fabri-
enr, cu j o inven to r t a m l i e m não s>o sabe 
q u e m f o i . 

A t t r i b u e m a lguns nuctores esta enge 
nLosu mae l i ina a u m ser ra lhe i ro da liai 
xa -Xo rmand iu , q u e en t regou a Colbort 
u m par de meias de seda, fe i ta s e m tear, 
paru o f f e r c c e r u L u i z X I V . 

A in t r iga s e m p r e adve r sa aos inventos 
úteis, f ez c o m q u e não ob t endo o inven-
tor da mac l i i na <> p r ê m i o q u e d e v i a e * 
j ierar na sua |ialri:i, a in t roduz isse na 
Ing la t e r ra , o n d o f o i m u i t o b e m nceei ta . 

T o d a v i a u l"riin<,u a recebeu e m 10ÕG, 
t-in v i r tude d o u m p r o d i g i o s o e s f o r ç o de 
m e m ó r i a q u e Jenn Tndret f ez pa ra re 
r rdar-se d e c o m o era const ru ída , c ella 
fo i ape r f e i ç oada c m I s o s por W i e d m a n . 

H e n r i q u e I I I , re i dc F r a n ç a , f o i o 
f í ime i r o ( p i e s e apresentou c o m me i a s de 
seda fe i tas á agu lha , na 1'uneção d o ca-
- í imunto do sua i r m ã c o m o d u q u e de 
>\iboya. A eór das me i a s f o i po r mui-
to t e m p o a dos vest idos <(iio se u s a v a m 
i :n cilas, o s ó lia causa d e u m século 

<jii s endo ind i f f e r en te . 
« 'abe f a z e r aqu i m e n ç ã o d e u m uso 

ctcossez, q u e t eve f im n o sécu lo X V . 
1 >uando u m a no i va se met t ia na cama, 

n o p r i m e i r o d ia d o casamento , a p a g a v a m 
as luzes, e c i la a t i rava c o m a me i a para 
o ar, o as donze l l as presentes, aquc l la 
! }uc t inha a f e l i c i dade d o apanha i a, li-
cava m u i t o capac i tada d o q u e se casaria 
Enque i l e unno . 

A . E . 

OFFICIAES 
I t c r r e l u N R H N I k i i i i i I I M 

O «r. secretario da Agricultura *ulimet-
tou hontem A assignatura <to n\ presidente 
do K - tado os decretos nomeando: 

os srs. dr*. Ifi rinini da Si lva Pereira e 
E ip id i o Pereira de Queiroz para exercerem 
0 cargo de eoniini-sarios dc in imigração de 
ir., tn^sc no norte da Kurnpa, com <>s orde-
nados epie t iverem direito na f ô r m a da 
lei; 

o tlr. A r m a n d o ( iumes para cm commis-
tão exercer o cariei dc chefe da IMrad.a de 
1 • rro rimilen.se. 

, N f r r r t n r l a <tn A u r l c i i l i i r n 

A íruperiiitendcncia ele Obras Publicas vai 
de-pender: 

-:7•V.t.-jTllT, com a coiistrucção da cadeia de 
José ilo l i io 1'reto; õ: I .V,l$i707, com os re-

paro- de <;uo necessita o prédio onde está 
in- la l lada a Jícpartiçào de Policia; I:!IÕU$, 
e iin a ancoragem c reparos no Desinfccto-
r:o ila estação de Campina- ; õ|ii>', c o m mu-
dioranientos no cpiartcl do 4" batalhão, e 
•'i"".*, com a acquisição de uni tacheo-
metro. 

A Caniara Municipal dc Piracicalia está 
'ncan-OBada tia con.siruce»o <1 
p:i--adi<;o.« no grupo escolar 

e.i hina.-iiH e 
Moraes Mar 

Fui rescindido o coutracto cclel irado com 
b -r. J l i l io P loy para a execução das obras de 
reparação da estrada do Por to do l ie i . 

Deeiarou-se á Repartição do Águas e 
Cxgottos (pio iica relevada a multa impos-
ta a d. Ph i l omena (!<izza. 

V ã o ser iniciados os: trabalhos de cim-
'1-U'ueção dos reservatórios para as uguas do 
l'abuei'l. 

O <r. secretario da Ajrriet l tura declarou á 
fv .mura Munic ipal de Campinas ip .e não 
] • do ser attendido o hcu pedido, por<pie 

0 de e x c l u s h o inte r-trada do l í ehouçts 
munic ipal . 

O sr. secretario da Agricultura declarou 
r. s delegados de cstatNea- dos 1", 2' ' o 5»» 
aistrictos quo é neccssuiio para os paga-
mentos dos auxi l iares daquellas conmiw-

ser o ped ido fe i to por o f í ic io e m <pte 
tu declare o noine dos mesmos. 

0 governo solicitou do sr. ministro da Fa-
renda isenção de direitos para ns matcriacs 
Importados para obras de cni ieamento e 
» nwtccimento dc agua da capital. 

O sr. secreta rio da Agricultura manteve o 
nc.o do director da Agenc ia OlTicial de Co 
lonisação e Traba lho , inde fer indo o rcipiei-
l . iuento do » r . Joaipi im lt. Ferreira. 

Fo i env iado ao director inter ino d o ínsti 
P i to Ag ronômico do Campinas um oi l ie io 
ilo rr. João A . .Schinidt, referente á cultura 
Je cacau. 

F o r a m nomeadas as seguinte caiunii-rões 
O.unicipais de agricultura : 

M a j o r An tôn io Marcondes I !omi iro. capi-
tães José M. Moura c João i ! . A z e v e d o An-
tunes, para a de I.orena ; 

lW i j an i im Ferreira de Moraes, Joaqu im 
i da Silveira Bucno c João K. dc Figuei-
redo, para a de S. João do Curral inho ; 

l)r. A l f r edo Ferraz ilo Abreu, tenente José 
i rraz de Camargo c coronel Jtcli-ario L . 
ii.i rros. 

A Superintendcncia de Obras Publ icas 
rni organizar u m orçamento para os si rviyos 
ú" adducção de agua para o m ic l eo colonial 
«Nova Odcs ía » , captando a na c a b e c ira 
r.-ervada para esse l im . 

Kstão orçada? varias obras e m accrc- ' inio 
!>- de constrticção necessários á K-cola Agri-
c Ia Pratico Ijiiiz ile (J'ii,or de Piracicaba. 

l»""larou-so il Secretaria d.i Justiça 'p ie 
0 prédio em í jue se acha funec ionando a 
< "leia publica de Areias, está em perfe i to 
1 - ido e condições, não necessitando 
0 - r jiaro-", 

obras 
d.. R io 

f^pr.-mvntos r quisi tados: 
1 • a.» ilr. Augusto Fomiri ; b > * d . 
•«• l iana d. Soaza (Jtir ir JZ ; 1 : ; | : I 4 : ! B " « , 

" ' "rnf, i'ibi-> Mec fm. l i ca ; -12 A 
«»•,:.-,| á rn<-ma . 

« I Vrrtd» n.. K, rro Bt>nanaiens<?; ^ 1~*Í<)\H, 
» de M-trmt». 

f H e r r o t a r l n « I a J u w t l ç n 
Iilcenças concedidas: 
de ;t(l dias. ao P tabell ião de notas 

nexos da comarca de A g u d o s ; 
de <i() dias, ao lincharei José Maria Itour 

roul, juiz ile Direito da vara civil da ca 
pitai ; 

de cgual l i m p o no bacharel Ar lhur 
" i r a de A lmeida, promotor publico i 
marca de l iarn toe. 

do I I dia- ao soldai) > da ( iuai ' 
Manuel Francisco d' Ol iveira. 

l' oram 
çào fci i ie 
Vicente, <ia 
José dc ( l l iv 
JiaptiMa dc Sii|uelra, da ele l í io ( lar 

P r c f e l d i r i » M i i n l r l i i n ) 
Itciterou ,-c ao f i . dr. Secretario da Agri 

cultura o pedido feito por o l l ic io dc I " d> 
corrente, no sentido de ser enviado a c>(a 
1'refeitura o novo projeeto relativo á cana 
lisnção do Tainanduatehv, « l i m de se n >ol 
Ver sobre vario- pedidos de alinhamentos* em 
ruas projectudas. 

ile férias ao guar-
ic Figueiredo, nos 

de .setembro 

Matidou-vc paga r : 
l.eIJtKl.ífKHl, a l .omvnço I todr lguc- i 

plcira e A l f r edo Alves ele Sjipicira, 
icquisição dos prédios lis. lil, |.s 
la traves-a do Seminário, nuci"-:irios á 

abertura da rua Anhangabahú ; 
UmVlHH) , a liaphacl Kerrcira, em rcMi-

uiçào, oue caucionou para garantir o -erviço 
da rua d. Anna Nery ; 

Iõ((.SiKWl, ao mesmo, em resliluição, (pie 
incionoii para garantir a regulari.-açáo dc 

grado das ruas dos Peseadoiv" ; 
Iõt).>'(MM», ao mesmo, em reslitui 

Htcionou para garantir o serviço 
Coimbra. 

.jd.íiKKi, a cada um dos srs. Manue! 1'odri-
gue- Pedreira, Manuel . loaipi im da Costa, 
Mariano Muniz Arcas c .lo-é 1'ercir.i Pacheco, 
peja perda de vaecas de sua propriedade, 
condei imadas por tuberciilu-as e inutili-ad.is 
no Matadouro Municipal . 

l!ei|Ucrinicido- despachados: 
De Francisco do Miranda, Francisco íl-.se 

des, Antonio Pacheco Tervo, Max imiano d " 
Ol iveira, Nicoln Xitale- e Ado lp l i o Daniel 

ivaçao de 
para os 

Scrtzmcyer, pci imilo ajipri 
— A ' Dircctoria de ( ihras 
fins: 

Dc l íartholomcu ( í ianoi i, pedindo para 
extrahir barro; 1'aulina Miacholf, pedindo 
licença especial, e Viuva Faro Si l í ibciro, 
pedindo para vender fogos .—Sim, em ter-
mos ; | 

de Juãn Corrêa, pedindo re levamenlõ de 
mu l ta .—Não pode a Pre-fcitura tomar co-
nhecimento do pedido, por não ter sido a 
multa imposta por agente munic ipa l ; 

ile José Abrahão, sobre impo-to ,— Provi-
dencie se dc accordo com a propo-ta do T in 
souro. 

V c l c c a c i n ! ' i s e a l 

Dc con formidade com a ordem expedi-
da, do Thezouro Federal, pelo sr. mini -1n> 
da I''azenda foi auetorisada a inqiortaçáo 
elo material, isento dc direitos, rcipu rida 
pela Prefeitura do munieipio de S. Paulo 
ein favor da s'1'hn São Paulo T ramu . i y l. ight 
C o m p a n y I .iinitcd >. 

T'ela alfnndeoa de S.anto- foi cnln L'Ue ;io 
l ianco do Commcre i o e ludu-tna oe S. 
1'aulo, por conta d o l íanco ela l íepublica e 
do saldo do excrc ic io corrente, a ipiantia de 

V í i I h » o c i u l 

A N M I V E R S A B . l t ) 3 
r°a/.cm nnnos boje : 
A sra. il. Klisa ei'A vila. JSra*. vírttt- i.-iu rspo-ia 

tio sr. capitão .loaipiiai ilo oliveira lira/, stjliei-
tiulor nos auilitorios desta eoiiiarca. 

A sra. il. Vir^inut de Alinei'tii lti-aga, esposa 
do sr. Alfredo do i >üveiia íirnga, negociante 
nesta praça. 

A sra. d. Tlierezn Cantnrínu Carmo, esposa do 
sr. capitão Octavio Ainandala Carui", funeeio-
nario publico cstniioal. 

o sr. Colombo de Almeida, distineto bachare-
lando em direito. 

.Inyme llaiiialho, noajo companheiro dc Ira 
ballio. 

i ) sr. coronel Ifcnréino 1'enevennto de Azeve-
do lòij^undes, solieitador nus auditorios desta 
comarca. 

( i *r. íjindelino Mariano da Costa,empregado 
no connnercio. 
H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

Kstii nesta capital o sr. dr. As-di Monteiro 
distineto clinico residente cm fiiassiiiiuns'.'. 
B A F T I S A O O 

Kccebeu hontem as aíMiaa lustrae» do bajitis-
mo a innoccnte Maria Cecília. lilba do sr. Ar-
naldo l.agòa e neta dos srs. curom.1 l lcuierio 
t.agõn e major Arttmr Ozorio. 

Koram pa lrinbos o avô paterno e a scnhoriti 
•tnlicta Ozorio. 

U M C O N T O D O V I G Á R I O 
N a c idade d o Tours , F r a n ç a , acaba d e 

ser p ra t i cado u m roubo impor tan te , ele 
c i rcunstanc ias b e m s ingu lares elo audá-
cia, 

F o i o caso q u e -José Pusquic-ur, do 
annos , « -mpregado c m casa d o u m nego-
c iante de couros , fo i ha p o u c o ã agen-
cia elo Crcdit l .yout ia is receber ;!<) contos 
d e réis. Kn t r ega ram- lhc essa impor tânc ia 
e m notas d e banco e c l le guardou-a c m 
uni saqu inho q u e met teu en t r e o casaco 
o u m g r a n d e aven ta l de c o u r o 'p i e trazia 
p o r c ima do fa to . Depo i s saiu p a r a se di-
r i g i r li ca ixa f . l ia i d o Jínnco d e Franca, 
o n d e d e v i a t rocar a l gumas notas. 

A m e i o do c a m i n h o j o i abo rdado p o r 
u m i n d i v í d u o co r r ec tamente ves t ido e 
condecorado , ejue lhe p e r gun tou a mo-
rada d o d i r ec to r d e unia casa de carida-
de , acrescentando que era m e d i c o e q u e 
vinJia da Madebur in . 

Pasqu i e r p r o cu rava dar- lhe as indica-
ções pedidas, q u a n d o appareceu um cy-
clista, q u e descendo da inacb ina , entrou 
t a m b é m i i i conversa . De r epen t e o cy -
cl ista opejderou-se. n u m g t - t o rápido, da 
sacca e m q u e P a s q u e r t inba g u a r d a d o o 
d inhe i ro , saltou les tamente p e ra a byc i -
c leta e abalou peda l ando c n n fúr ia , ao 
t e m p o e m q u e o su je i to conelecorudo ilcs-
apparec ia . 

Pasqu i e r correu no eucalç. j d o ladrão, 
ma3 é c laro q u e n ã o consegu iu aleançal-
o. Fo i , entílo, qn t i xar - se a pol ic ia , (p ie 
in i c i ou desde l o g o as d i l i g enc ias no sen-
t i do de capturar os doas l a rap i e * , p o N 
não resta duv ida que o m e d i c o » e o cy-
elista se e n t e n d i a m pe r f e i t amen t e e lia-
7Ú»rn t raçado o p l a n o de c o " » m u m ac-
cord<x 

A todo o assignaiite do C(€oi»mereio de S. Paute" a mais siiiportauto das compa-nhias de seguros de vida—A Emiitativa—ga-rante o segwo de UM COiWO DE RÉIS, de aeíwdo c o e m a apólice annoxa aos recibos deséa líolha. 
nor fe-amer ic .u io- seguri 

taxas cjuo pagam, 
m A l iq i te/a não c x e K u 

a sua vida c o m o s imp les inortaes, l ixando 
va l o r coitunercii i l da sua própr ia existeucia. 

« » sr. James (á , lguto assegurou-ae e m m e i o m i lhão de dollars, ( I r inui ini )$ o 
sr. \ 'audi.rbi ldt cm u m mi lhão (3.00:000$). .Segundo a l)nil«lifi ' •///"•'<•',;< a 
l ami l i a (p ie por m a i o r quant ia so t em segurado n o m u n d o inte iro , < a 1'amiiia 
Vnnamuker , de Ph i l ode lph ia , que paga om d iversas companh ias o p remiu cor-
respondente a :i sk;,.(hm( dol lars, o u se j am 11 Ji.V>:OOOSOOO. 

Carece, a pr ime i ra vista, quo u m mi l i onár i o n ã o devo receiar q u e e.- seus 
herde i ros l iq t i em na necessidade. Mas a especulação d á cabo das f o r t ; i - m u i t o 
ma i s depressa do ip i o as a r ran ja . 

U M D O M A 1)0 l i D H C 0 I { R A S 
Da ilha de Mara jii, o n d e f i r a c o m re-

comine i idaçõcs do sr. g o v e r n a d o r d o l is-
tado, chegou a JSelem d o Parrt o sr. ca-

i tão l í en i , conhec ido d o m a d o r de cobras, 
t razendo a fm/iir-na b a g a g e m ele 221 des-
ses rept is , cada qua l <i ma is v enenoso . 

O a c o l h i m e n t o dos f a zende i ros mara-
j oa ras ao capi tão l ! en i , cuj i t ivou-o so-
b remodo , po is (p ie lhe f o r a m proporc io-
nado- todos os meios para a co lhei ta de 
sobras. 

<> fiii-i/riHi i d o m a d o r , c m três dias, na 
fa/.enda Naza r e lh , consegu iu pegar 141 
daque l i cs temerosos a n i m a e s . 

<• cap i tão l í j n i ob t eve , l a m b e m , u m 
l indo casal dc i amanduas bandeira. F i l t r e 
os imiutneros ve r t ebrados ela co l l eeção 
a r ran j ada c m M a r a j ó en ontram-.se cani-
nanas, ja raracas ele vai ias qua l idades , pé-
|K' ' Í IS, cascavéis , etc., e t c . 

P o r oceas ião da reaber tura da sua ex-
pos ição zoo lóg i ca na cap i ta l do Pa rá , o 
cap i l ão l í en i f ez a e x l i a e ç ã o do v e n e n o 
de a l g u m a s cobras, pur u m processo de 
seu invento . 

cipios de acosto 
r.ui-Amei icano. 

N u l ã o S t c l n w a y 
Ucidi.soa so lioulem, nesto r , . • ! i 

or;;;ii;isaito pelo violinista s'. I'ra:i I ., mi 
li.ili, em bonefltio das obras novasd.i ni.criz •!•• 
Santa Ipbygonia. 

Tomaram parte no festiv.d as mi-.m Ma!vina 
IVreira Gauli, cantora, Aliei» s -r ,. i,,ria 
Sjrva l'inv ata, pianista, (• <i iiiiie-tr.» P-cdo l i-
Ieace, rccubcndo todos do IC tner-iso aaditori1» 
entlcisiastie.is palmas p, l.i 
'p 1*5 di rum ao proi<ramiita. 

C E R A ' 
in j o rna l <1 

pro j 

V E R D A D E ? 
1'aris dá a segu into no-

•e -a i l ie l i ío dc A f f o n -

nndou fi•'/•!• pro[ iostas 
amer i cana 
tem o seu 
p a g o u pa-

1 
l iem. a proposi to 
so X I I I . 

- I >i/.-sc q u e um 
sonhou e m fazer 
i lha «F I l e spanha . 

< > m i i l i onar i o m 
por u m d ip l omata . A j o v e n 
é bonita, d i ve r l i i l a , espir ituosn 
eli j i lonia do cap i tão do n a v i o ( 
tente elo a d v o g a d o ; ('• uni i csimpeã di 
f e m i n i s m o o a intro i luctora do j iu-j i -
tsu nos lyeeus m i s t o s : s abe esgr imn, 
m a n e j a o bux o conduz, tão f ac i lmente 
u m autonuive l e-omo u m ma i l - concb » , 
f i n a l m e n t e — a r g u m e n t o s u p r e m o — o pac 
const i tuía uni do te do m e i o m i lhar—,000 
mi lhões do f rancos ! 

O a m o r inspirou ao rei, e a nneessi-
dado nos ministros, u m a idea verdadei-
r a m e n t e gen ia l I 

— ( p i o u j o v e n tr.ioit a ilha de Cuba na 
sua corbcii lc-» d e nupe ias e o casamento 
será rual isado. 

O papá ta lou d o caso a mr . l í o ose 
vc l t , mas o n res id in t e não estovo para 
o aturar . 

— C u b a 
X I I I . 

- C u b a ou não ha casamento , 
rain os min is t ros hospanbóes . 

T u d o es lava t e r m i n a d o e tudo es tava 
s a l v o : o o r g u l h o caste lhano, o a m o r do 
rei, c mesmo , c o m excesso, a susceptibi 
l i dade d o a roh i -mi l l i onar i o . » 

A historia não de i xa d e ser engraçada 

pres idente não estovo [ 

ou não caso, insistiu ACfonso 

r -pe t i -

ARTES E PiVEBSCES 
P o l y l l t o s t m a 

A comrc.tiliiti lyrica italiana deu-no», liontem, 
a Tôacfi, «!e Puccini. 

N ã o nos a t r c v c i n o f , n e m j á a g o r a v e m m u i t o 
íi t e m p o , n f a z e r a cr i t ica ' la o p e r a »lo auotor 
<Ia ííohctnid e <la M>n\on. Aincta n o » l e m b r a m - * 
da t i v m e m U tempontade q u e Ma pouco levan-
tou con t ra si o c r i t i co <I« > &. Paulo, por d i z e r 
u m a s tantas c o t m s desagpadavp is da peça cau-
tada h o n t e m . 

( . 'ahir. im l l iò e m ;;im:i to lo.s os cr i t ic^es e cr i t i * 
ca ' .o í da terra , que fo i uni Doas nos acuda. O 
nosso co l l e ga a té adoeceu e t e v e d o res ignar o 
lugs r. 

P o r Íííso, nada d i r e m o s d o m e r e c i m e n t o da 
part i tura, l im i tando-nos a a l g u m a s ] »a lavras ape -
nas s«d>re o d e s e m p e n h o . 

A sra. I .ina d e J í enede l t i en» irre^ou se d o 
; a;>el d e Tosca. O nosso p u b l i c o , q u e adora os-
t.i ope ra d e Pucc in i e já a o u v i u cantar pe la 
Darchíe e pe la J jer lcndi , n ã o se cn thus iasmou 
lá para que d i g a m o s com a Tosca d e h o n t e m : 
K tanto ass im que a s y m j a th i ca nrlinta b isou a 
r omança <1<» s e c u n d o acto a p e d i d o du ma insi-
gn i i i can t e m i n o r i a das jralei i.is. * 'ra est«i ro-
mança , a l iás banal i s ima c o m o a d o t enor no 
u l t i m o ac to , é a p f d r a d e t oque d e todas as 
Toscas. Se a art ista a canta «a ?abor do puf>!i-
(m, po le desat inar d ahi p o r dt-nute, c-stropear 
couto qu i z e r o que lhe f a l t a cante.r que o sue-
c taso i-st i garant ido . 

Ora, a sra. f . ina d i 15' n ' d c ! o i,f*o íigrüdot! na 
remam,a: e s tava , po is , e o n d e m n a d a . 10, com tudo, 
e!U'- cantou c o m irrancle p a i x ã o a s o a p a r t e d o 
due t t o c o m o ten »r n o t e r c e i r o acto. 

O barytono Ardito é que brilhou, quer como 
cantor, quer como actor. Foi um Scacj^n estt-l-
lente. 

O pape l di* C w a r a losit c o u b e a o t»-nor Col-
ii, que o pub l i co ouv iu com g r a n d e fri».za, só 
queb rada na r omança í\ htcsm>i Ir stclle, que 
fo i app l aud ida r o m en thus i a emo e b isado. 

Os outros art istas e os c f tros conduz iran; -se 
d i s c r c t ame i i l e . A o u hestra, co rno s e m p r e , b e n t ; 
c omtudo , n<» final d o p r i í u e i r o ac to não t e v e a 
sono r idade que e l l e e x i s e . AI. ^ a c a l j i a n ã o de-
v e ser a t t r ibu ida ao inteUi j f »T i te maes t r o A n s e l -
mi a sua o rchcs t ra é p e q u e n a para o e f f e i t o 
m s g e s t o s o q u e *• p rec i so o b t e r nessa be l ia pa 
jrina d e Pue< ini. 
' — I l o j e , f ! rb' Vo ,b S, r i j b a . 

>11114* A i ü i i i 

tlison-se liontem nc t ? thi.-i-ro, ro:n uma 
rosa eoncurroncia, o anr 
i m beneficio dos actor 

TI 
mm 
colo 
e fjClti 
vo--as 

tf{•» fspetta-
f'rar»dão >obrínho 

, os quaes receberam do publico tuequi 
:»rovas de quanto s«o ewimatfoa. 

líçpreseutori s'- a comediu (J<"'rn hh»t t--'»auos 
<Ir ri fro..., seyiin 1 «e um acto variado, e:a que 
torr.ou parte o popular actor Bran lão, 

T l i m « I I L a r e i i z o 
Na próxima se^ nlaf^i-a checara a ca-

pital a companhia de que faz parte a eminente 
actriz Tina di í.oren/o. 

Fssa companhia irá depois ao Rio e f f e c t f » 
ü . k o eepecUcalo», no thextl » Lyrioo, em r>rin 

Peijuenas noticias 
I'íí!;í encarrega-

, " o con t ra a vnr i 
-an i la r i o , dns I I 
:tor sani tar io , «Ir. 

— Hiirant • a -e nana íinda failecer.iin nc> 
capital viclimada-s poi : 

4 a m i n pão J, f e b r e t y p h o i d e I , d y s e i t e r ia 
i m j a lud i smo 2, tubercu lose <», c a n c r o 1, a;T 
çõl 's do s y s t oma n e r v o s o 1* , d o a p p a r e i l j o ei 
eu la tor io I " , d o r esp i ra tó r i o J<\ t io i r - - u l x o o 
dr» ur iuarro 2, d e b i l i d a d e congên i t a õ, m o r t 
v >lent s •>, mo l és t i as mal d e f i n i das ò e na--
•Ias m« rto.-i I ' j . 

1 )os ialleeidos Gí) eram d<> s^xo ie,;is • <\\ io 
'»! do feminino ; lol mu iona"s e 20 extr.u:u( 
ros ; 7'» menores de 2 anno« 

H o u v e na m e m a se:na:ta 180 i: a - ' m. «s 
oíí casamentos , 

1'nni coiumissão i1^ cavalheiros djsta. caj 
tal, sahirá, hoje, pelaa ruas piiuci;» 
de angariar donativos jtara a eomjira 
apparelho para o a'i-ija l•>' íran s••<• < 

Com (rsstt a]»|>ate'h /, coiise^r.iui e 
com facilidatlc. 

líccominendamot a. pois, á íjener -.-i 
srs. commerciantes «Ias fainiii:'.-», • ' 
t< Io o auxilio po«MÍvd, para um lim tãv» Irm.a-
nitario. 

-—Part ic ipam nos om srs. Jus t iu iano \' ian.ia, 
.1. <;. P e r e i r a P.i: í e n c o r e V. 
Antunes , q u " a b r i r a m no lira/, na 9. '- i ( »do 
l i i ternac iomt l \ laru o la ( ' o i . cord i i i n i e t - rua to 
para o ens ino ila.s matér ias <!•< no---• cn i . - i s • 
cnntlario, sob a denominai -Ao de /!< ! •>, if > d', 

fica:. 
—Tcleíframnci j»artic'i!ar, recebido v. •••'a en pi-

ta», traz a n -lit ia dr* hav 
d e a j i ro i iomi . ' , na 1'niversi 
Ithaca, listade-s 1'nidos, • 
sr. Afrodi.sio de Sampaio < 

crnuna-! 
• «le ( • 
tudante 

lho, iill 

Fiibik^içõcH líecebcmos 
Jlolctini ila ,l,-rop7 ><l-S. ./»• 
—Jiolrtibi «Ia .\-socia«;:e> (-

tas, n. U ! » do I\* an i i " . 
— O Crrf'tiiH'11, orií itn dos ; 

nasio A n g l o Amer i cano , 
If',:iitn, ( lc«.crip«;âo 

v o g e u e r o de i i luminaí ;ã« 
( . a z ( ' . I . td. I . ondon, de 
e m toda a A m e r i c a do S 
V-, de M o n c h e r t e r , que t 
f e no i l i o de J a n e i r o o « 
d o Kosari«» , 1 :V\ 

— L'l>:t.àlc,lnSa.1, .1 > I l io de Jane i ro , n.. 2." 
d o X X V unno. 

—7'AcBntsili/tu f: . n. 25, d-. ! \ v 
— IhiprcnHo M>-'U> a, «i - ta capita', 

X IV vol 
— (> F.hc'>]'[)•, d ' Por to Fer re i ra . 

* —lie?atocio da C o m p a n h i a M«»^ya 
Krn t e m p o f a l a r e m o s sobre e f - f i 

d e m o n s t r a o g rau tlc p ro -p M Ída«Je 
e m p r e s a f e r rov ia i ia. 

—(tcrmaifiu, o r g a m da colonia a l l e m ã no IJra-
si l , n. 72, do X X I X am 

La Fraur.- (!'Ai'i>'ni\<\ 
Tar i s , pe ia Assoc i a ção 
niac-s. 

— l'cancr licc*il, rev is ta mensa l d e propagan-
da industr ia l e c o m m c r c i a l , pub l i cada em l)or-
dcaux , I rança. 

—O Mitintn FJr:,,wbt n. 7. jornal d-
IMteratura, be l las-artos e mu- i ca , pub l i 
Par is . 
. — O l ' i n t l i " . 2.iOÕ e 2 publ i 

Lisboa. 
' —O Papar/aio, j o rna l hum-tr is i i co 

d o l í i o f i e Jane i ro , n. 10. 
—Jornal ilc S' /'ic'iH, d e I. isbon, n. 
— A ricasi/rica, o r^am d»- p r opaganda d«* 

c a f é d o Pra - i l , pub l i cado pe la ca <a A . I i lho ^ 
C , d e Í j s l » o a . n. 12. 

— Kusaio Jfi/'j> - >'• Já 
c/iiini(:(( jiac'isitai<a, pelo < 
loão de Almeida Queiroz 
Claro. 

Xoriila t'?. h>usic-irp. I" Mii açã». 
sr. J. ( . 'nzz i . X. .'57, con tendo a bali 
musica <lc >uv ino de i í ened ic t i s 
iserm -i.iof. 

hnrra ftchH 1b. . . ia* 
i rurg ião dent i s ta sr. 
, r e s iden te em K i o 

F a o t o s 
K n r i i l o ^ o i i t i l 

Mar ia da f d o r i a Cabral , casada c o m 
JWio M a n o e l c morado r e s 11a rua Ver-
gue i ro , ~J'i'J. t e n d o le nteni peepictia d,s-
oussão c o m teu mar ido , esse entendeu 
cjne as mu lhe r e s não d e v e m « juest ionar 
c o m esse?, e p o r tal, ar ru inou ilie f o l t e 
bo rdoada 11a cabeça fer indo-a g r a v e m e n -
e; a jH.bre esjxisa '|iieix> u-se a o ÍV snb-

d e l e . a l o da I . i l>e; i lade, s e n d o e n v i a d a 
e-otu iruia d . - - a atietorielade .1 Centra l 

•lim de l i ic ser Í O t o o c:;arn 
dc dc l i c to . 

O nosso 
; e rades 

N o d ia _'4, o e x p i e - ; o ò a Mosrv tna , 
f j u e cbf ira a R i b e i r ã o P r to ás ho ras : 

da noite, ao passar 110 k i f o m e t r o K». 
entre V i l l a l?o in l im e S. Tbcr t /a, encon-
t r m 11a l inha , A d ã o <'.'andino dos Santos , 
de cor p i e t a , 1 í i ipre/ i ] u «Ju sr. F r a n c i s c o 
•Jardim. 

O l imon t r i lhos da l o comot i va at i ron 

0 infeliz a graudo distancia, cau-ando-lbo 
varias fracturas nas pornas, uma das 
epiaes expos ta e uin feri in< nto 11:1 cabeça. 

A v i e t ima f o i recolhida a Sta. Ca ta 
o n d e deu entrada etc. estado g r a v e . 

O trem q u o dessa c idade sabe ás 
e .'!0 da manhã , t a m b é m ocea-donou uni 
desastre 110 m e s m o dia. 

I l encd ic to d e tal, cor p r ' l.i, t rnbc lbador , 
- egu ia d is t rah iduinento pe la l inha, (ju -11-
du f o i a t r e m e ,-sadu pc lu l in i j r\-!i i!. ' 'S 11 
g r a n d o di-.íuncia, occaBionun-lo u m fer i -
m e n t o na cabeça e ou t r o >10 b n - v » es-
q u e r d o . 

o d e l e gado do po l i c ia , a c o i n [ i a n b a d o 
d o dr. Á l v a r o Mo i ta , r e m o v e u i m m í d i a -
( . m e t . l e o in fc l i x para a Santa f . i s a , e m 
'.mrro da Commis. -ão Sanit i t i i 1. 

Cobrador nervoso 
A ' GAP .P .AFA 

lluntcni, quando .loão ilo l-'reit;i« líi: • Heonrt 
juntara om mia casa, á rua cia < ír.iç.i. •>!', ti-ee-
lien a vinita 1I0 Heu cre.lor Jo-ó ij-* At,:, .j 'íuc 
peilia o rístanto do ijtio lhe il -via l"i-< i 1 IMe>, 
Iior<':n, i|tio n5o e*lnva c:u c^uiIíí.^ci ile ilis 
T.cn.Ier ilitilioirif, ni'^'>H-sc a k:ii !;< , i! 

iifoí ter 11a oceaí-iiio. 
ca, ijiio soffi"1 iii' iinarjslli -nia, np^iilciu 

achava hi,1ui- a ui' -.i arre-
iln sen ilcvcih,!', fa/i-i i]«j-

llio 11:11 ferimento do - l|'i a-ntlinotros varias 
1 hyiii'ises 11:1 n:i'li>^a c.si|t.ierMii, 
11 1' suli'lr!i"^ailn ila ^í' riri am 

\ío 11 a victiin.t a o i lr. V n v i o r i le I! 
e i a hc 1 vi . . . na J , 1 íi-í:t 1 cn ln i l , 
ir.»'! '»r e r ími i iuso i , , x:i l i ' / •!(.-
tia. 

C p i m í n o s o p p c c i c s 

Ful leceu an l e -hon tem 11.1 Santa Casa 
Mi,-,"i icorii ia, e m ( itripinas, o m e n ò r 
nelidu de O l i ve i ra , f e r i d o giavr i . t . -n- i-

por out ro m e n o r Josi- i ra t i e i^ 1 André-, 
1'uct i c.-fte por uris no t i c iado c m u m a 1 di-
âo atra/.aila e c o m e.-t.t mesma ep i g ra -

j .he 

O dr . Bande i ra do Me l l o , d- k - r . d o de 
po l i c ia , a c o m p a n h a d o do sen escr i vão , 
c.mjíu j iaio a f a z enda Juap i rn i 

se deu o cr ime, para t -mar o ele 
de L-stci i iuuhas, que í o i a m e m 
dc seis. 

A u t ó p s i a 

O dr. \ i v i e r ele IJarro.», m • 'i 
da poüçia , au lops iou o cadav-T d 
' í r i f í i n i , quo Jóia J'»riila no 
cori "t i te, na r oa Carne i ro i 
seu m a r i d o o ineehan ico (•; • 

i V l a autópsia l icou ve r i l i eado rpie 
tini f i d l i cc i t e m cnnsequene-ía d e di 
resccucia do co ração e d o f í gado , 
e oo l i smo ehron i eo e não pe lo f e r i m e n t o 
receb ido , que f o i cons ide rado leve . 

A vista d isso G i o v a n n i Dorsa va i pres-
tar l iança prov i sór ia . 

Orçamento de I r a p e s i » 

Interesxnnti.-fíinjos o . comnientari . . seguiu" 
!v l , ipic tinil ici- da Cn-.rht >!<• \ •ll.-i i : 

• «'•mi ctua < nri-i-.i lontrai iaaça dec i f r as , 
t• • 111 louvado -ejii ] ) c n - ! a ]>• r-pci-tiva 
dc utii saldo orcaincntario nu corrente exer-

LABYRIiTHO 
T w r n o l u «l<> . l u i i l i n 

Pur Mios: no atirfar 1I0 1., lh >r ír ;'\tfll» M 

frador. 

] ' i : o i j l i : m . \ n . r,i 

e' I! A r: \ 1» A II r I l i o S T n 

1 cova vc-se a d e v a - i d ã o . 

VAJ.I 11: I.K !•: • —I 

r i í o m , i : . M A x . y , 
( IIAlt UiA SV.M lif.UiA 

trombeta .'• -Ia tua í ar. n t a ? — 2 
Fi. v . ;.i '1'I.IXI;IIIA. 

:i litia. 
K . I ) . . T J!ia 

l;.'!. o n d e 
•i m o n t o 

n u m e . o 

syllaii.i; 
rumei,; , 

A VI -

oi- me maiiu 
I ralialno. 

M ' 

• nilnde 
inelhoi 

I VI l> 1)1.' I' 
rabalbo. 
k . . V » r i » . 

v ; . " :.; . ,1.. , 

j. •«!•;/ tu •' I •«'•'> c.iir.i 1 •. A - -11 n o 
j>• • 1, de |."t.ióii contos, colu-rto pe! 
cons i l ido c m papel, jepr.-s 11t1n.1l 
ailiín c n i . 1 de imposto, m - . i .-oim 
i.U •:.. 

- u m 

^ C'/ 

U ImpC-iõ d'' Ilti! V*.I até 
n m» contos hiiim, n-pi 

; ite I |..",t k ) contos papel : 
1 -aido orçamentário.. . . 

L a m a n t a v e l d e s a s t r e 

I M Ai MlKJÜCO 117. Mliim IV V V ! i I'I Alio — \A 
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DK-AS I t io- A — l'l li: <|. .I>:-|.» 

Deu-se antc-honte;n, lis ü horas da tar-
de, i .a rua Santa Luz i a , c m f r en te a o 
p r éd i o e m quo funcc i ona a 4- pre tor ia . 
no I l i o de Jane i ro , unia scena conuno-
v edo ra c que a todos impress ionou v i va -
nientc, apesar d e ter s ido ráp ido o seu 
d e s f e cho fatal . 

C m moço a inda imbc ibe , t r a j -ndo dc-
eentc inente t e rno d e cosemira preta e 
bot inas j i r e t i - ao snltnr de u m l o n d da 
i.'o»<jii/nhiti 1'ni fin I iIuido-, linha L''/>rt— 
Pr.Kji OiKi ilr .finilio, o fe/. tão desastra-
d a m e n t e que l icou c o m p r i m i d o entre esse 
v e h i c u l o c uma carroça, c u j o eoche i ro im-
pruden temente estac ionava [>rox imo :i 
l inha d o bond. 

' I m o ç o ro lou por terra sem sent id -s . 
apresentando n ina l ige i ra cs -n iaç . l o nu 
pei to . 

K m seu soceorro acud i ram var ias pes-
s'<as, en iquanto que o bond cont inuou via-
g e m , não t endo eis passage iros se aper-
ceb ido d<> lamentáve l desastre 

T e n d o Feienciii do occor r ido . o, stib-
admin i s l r ado r d o hospita l da Miser icór -
dia f e z subir i m m e d i a t a m e n t o a pad io l i 
[•ara cond l i cção d 1 fer ido, q u e p o u c o 
t e m p o depois chagava l iq i ieüe p io estabe-
1 c imento , s egu ido de compac ta m u l t i d ã o 
d e curiosos. 

l'i>i então" q u e sc f'- ,; '.licleccn a i j e n t : -
dade ela v i e t ima. 

l '.ra o a cadêmico <la Facu ldade de Me-
d ic ina. João l í aphae l V i a n n a de « ' a rva -
llio, q u e cursava aetuahncnto o I ' anuo . 

Na tura l do Es t ado do Pa ra , o desdi to-
- j m o ç o viera para aqu i c o m o in tu i to 
de se f o r m a r e m med i c ina . 

C o n t a v a ->> annos de edade , era soltei-
ro c residia á rua Chr is tuvão C o l o m b o , 
n. •>.">. 

N o hospital fui João C a r v a l h o t ranpor-
t ado para a l-s11 en f e rmar i a e m e d i c a d o 
pe lo < 1 r. Fe i r e i ra Cabral , que nada púdc 
fazer p o r se t ratar de u m caso pe rd ido . 

<> in f e l i z es tudante poucos i n v a n t e s so-
b r e v i v e u ao t e r r í v e l acc idcnte . v i n d o a 
fidlece-r nos braços de car inhosos col lc-
gr.i, v i e t ima de c h o q u e t raumat i co . 

O c o r p o f icou depos i tado na c a p f l a d o 
hosp i ta l para ser e x a m i n a d o pe los méd i -
cos da pol ic ia e sepul tado nu c em i t é r i o 
de !S. F ranc i sco X a v i e r . 

I>o enter ro incumbiu se n Facu ldade 
de Med ic ina , sendo o corpo v e l a d o p o r 
tu rmas d e estudantes. 

A in fausta not ic ia causou [ r u f a n d o pe-
sar aos companhe i ros elo i n f o r t u n a d o ra-
paz. 

Esta noticia de ram-u 'a os nosso3 col le-
gas d'O Pari. 

GTJ A R N I Ç Ã O 

Se r v i ç o p i r a l i o j e : 
\jmluute (,'eral, o cai.: *•• !' 

d corj>o i le c i i va l l i e i i Uiir 
roll la l ie visita. 

1" biiti i l l iüo ' l a r í a / ' í a r i r 
o f l i c iacs e o o i •vanca i ]> 

ria <lo Con iu iando ( íert i l . 
A yua i i l a r i v i ca uai';': a . »n;,i j iara i iCoiupanUai 

presos ao Fórum, e o m-r\'ieu •!•> eostunie . 
i h ilcmai.-i c o rpos i t . e .ãoo s e r v i e o 'to eosttttno. 
A i u a u a e n s e i le ü;:i, a a i ^ eu to l í e i i i v inu- j . 
I i i i f o rn ie , 

A S S O C I A Ç Ã O P A U L I S T A D o a S A N A * 
T o e i l i o a P O P U L A R E S P A R A T U B E R -
CULOSOS 
I i . i rãocon.snlt í i^ainanl iã J7 .no l i i spe iH . i r i o f>r. 

1 ' leuionte beiae ir . i , A rua í . iV - ro tía-luni, n. 
•Ia* l t horas ao m e i o <1 o <lr. T i t o -le Sá; d o 
üi.-io ilia á 1 hora, o -Ir. \nt..ui , i l « t -ümi i o i 
s.ilii i le 1 hora ás o -ir. ( ' la- i i io 'l*1 W 
• l ia •> l ioras ils ."'.o dr. I .niz IJibi-iro, c d iu . ' ) l i » 
ras iis 1, o dr. Mont -iro \':anun. 

ei-1 exames lia •t -reo-f ...i is i"r,ão f-ii• iq todol 
r^ dias utois ila^ ;í l i.i.v.e i„,ln .I ' M 
te::*o Vianna. 
B A H I A t&.VA 

Mapp:t do :u ..! , i en i ' ) li j i y i ' , ao dU 25 
de j u n h o : 

Kx i s t i am eni t r a U m c n t o . õ l " ' ; en t raram, 20; 
s i ihiram, 11: fa l i ecerani , - . iíxísí'. ':ii Ciil trati l infí i i-
to, õ - ' ? . 

1 ,r.un dadas 1 - 0 r auu l t íw , s e n d o S ] d-* iniv-
die ina, lí.'i d e c i rurg ia , — d e l íyaec. i lox i i i , — da 
oph ta lmn lo^ ia , e 1-i d e o to-rh i i .o . lar in^o lo i f ia . 

l o r a n i appl ieadosí '• 1 p e q u e n o s eu ra t i v o i e 
fe i tas ít o]i ' . i . i i ;õl 's, « o n d o 1 d e a l ta c i i u r g i a o 

de j . e yueaa l i ru r^ i a . 
\ rha ru im ia d o l l ogp i tn l a v i o u 3f '7 rece i ta » , 

sendo *J!0 para o se rv i ço in te rno , 1-1" pa ra o 
« e r v i ç o e x t e rno , I I para o Hosp i t a l dos l.a/.a-
:••«, — para o A s v l o i le M e a d i , i dade « 10 p a r » 
i asa dos 1...postos. 
L O T E R I A S 

i í ' s uno í^OímI dos pr . ;míos d o p l a n a 112— 25* 
lo ter ia da «JapiUil 1'edural. e x t r a h i d i li i n t e j i . 

ritKMios i>k lõióOÜ.* \ :.U0$ 

33Ó03 i:>:ni>SOoí| 
Mt.lJ 1:0005000 
: i i j i : jd /JU 

piiSMtoi ns --'f/iS 

to.';:-. 1 SUTÍI, I'I;OGI. nir,:>7 r:íi-T 
l'I,-i:>tios ni: lOo-S 

;o, 5:; 1 o, US80, tioiã, 11/1O, tr,.í2s, 
1'J.jSH, o«115 

|'Í:I:.miiii IH ."'i.í 
;.'ò, -jotio, L'.'iã:i. iiii.su, i;:,7s, Hj(i.s, hj.^í, 
l õ l l t , l õ t ó . j , 17.",so, ISJ--,. 10140. -_i.l9|u. 
.'ãI(iU, JÜLMI. lll.v 

AI'1'IIOXIM VÇOKI 

3520S e .',521". , , oe,. 

111.11 141 .üi. . , 15* 
;;eiioú • .JOI i7. . . 21 j 

Dnzns' l 1 

35 li a 3521o. . . l i o i 
I l i : l .1 1 111 i. . . 

. • io i ; i a . i iJi ! ' ) . . . I 2J 

1 F..vn:v.\s 

352i ' l a 35.;: i0. . , 1-15 

T o d o s 03 nunt • oa t e r m i n a d o s e II 0.1 t . 11 1 2 ? . 
T o d o s os n u m e roa t e r m i n a d o s e m a t e m 2 $ 
l e i . í r a n n c i r r c eh ido nn'-. i n_-e 1 ''S srs. 

•tiilio A n t u n e s de A b r e u et t . 

I"is 0 resu l tado •U I . ' ior ia l i e i i rA i iM « x t r . i - i i * 
da h o n t e m : 

G0:',1. . . . . . 1- :Om>J00«l 
10251 . . . . . 2 ̂ mosuoo 
•-'líltis. . . . . . 1 :'IOIIÍ0'HJ 
4: '707. . 1 'H.IJ.VSW 

2 1-U M M 1 IIK 5«/>] 
W J 3.1150 

•|.r..M|e. |>K 20o s 

17.Í8 1 Iõ7sjpii;4 
5i«0MJ 463*1 
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L'f> ií. 
PJ041/./J 
|OO(0ln 
loll J4/XI 
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A pedidos 
0 S u p r i m o T r i b u n a l F e d m l • 

a s L o t o r l a j d o s E s t a d o s 

E ' e s t e O a c c o r d a m u n a n i m o 
d o S u p r e m o T r i b u n n l F e d e r a l 
m a n d a n d o c a s s a r o s m a n d a d o s 
i le m a n u t e n ç ã o pa ra a v e n d o 
l i e b i l h e t e s d a s L o t e r i a s d o s E s -
l a d o s . 

• V i s t o s , r e l a t a d o s c d i s c u t i d o s 
e s t e s a u t o s d o c a r t a t e s t e m u n h a -
v c l m a n i f e s t a d a p e l a L ' n i â o K c -
d - T a l : 

A I l e g a a r e c o r r e n t e q u o , t e n d o 
s o b o f u n d a m e n t o d o í r r e p a r a b i -
l i d a d o d o d i u n n o , n o s t c u n o s d a 
l c t t r a — i i — d o n u m e r o s e x t o « I o 
a r t i g o c i n c o e n t a e q u a t r o d a l e i 
n u m e r o d u z e n t o s c v i n t e e 11111 
d o v i n t e du n o v e m b r o d o m i l o i -
t o c e n t o s c n o v e n t a 0 q u a t r o , : i g 
g r a v a d o p a r a e s t o T r i b u n n l <lo 
i n t e r l o c u t o r i o p e l o q u a l se c o n -
c e d e u m a n d a d o d e n i a n u l c n ç f o 
i\ « C o m p a n h i a N a c i o n a l L o t e r i a s 
d o s l í s t a d o s s p a r a a v e n d a n e s t e 
D i s t r i c t o do.-- b i l h e t e s d a L o t e r i a 
d o E s t u d o d o I t i o d c J a n e i r o , 
s a m q u e p a r a i s s o t i ves . - c p r e v i a -
m e n t e se h a b i l i t a d o a m e s m a 
C o m p a n h i a c o m a s a t i s f a c ç ã o d a s 
r x i g e n c i a s c o n t i d a s n o s a r t i g o s 
d o z e , t r e z e e q u a t o r z e d o d e c r e t o 
n u m e r o c i n c o i n i l c e n t o c s e l e d e 
t r e s d e j a n e i r o d e m i l n o v e c e n t o s 
«! q u a t r o , o j u i z d e n e g o u - I h e o re -
c u r s o p o r n ã o s e r c a s o d e l l e , f u n -
d a m e n t a n d o n a n i i n u t ; : d e f o l h a s 
« • i n c o o n t a c q u a t r o o s e u d e s p a -
c h o , c o m a i d l e g a ç ã o d o q u e o 
m a n d a d o d e m a n u t e n ç ã o 1 x p e d i -
d o o f o i c o m a s s e n t o n a s d i s p o -
s i ç õ e s d o s a r t i g o s q u i n t o da l e i 
i l e o n z e d e j u n h o d o m i l n o v e -
c e n t o s e q u a t r o e o i t a v o d o res-
p e c t i v o r e g u l a m n t o , n u m e r o 
c i n c o m i l q u a t r o c e n t o s c d o n s , 
d e v i n t e e t r e s d e d e z e m b r o d o 
m e s m o a n n o , q u e n ã o p e r i u i t U m 
r e c u r s o d c a g g r a v o s e n ã o d e s e n -
t e n ç a c o n í i r m a t i v i i o u r e v o g a t o -
l i a d o m a n d a d o , e d e q u e o d a -
m n o r e s u l t a n t e p a r a a 1 ' n i ã o F e -
d e r a l d o d e s p a c h o a g g r u v u a u 
d e r i a s e r r e f o r m a d o 11a m e s m a 
í e n t e n ç a ; 

O q u e t u d o v i s t o c b e m p o n d e -
r a d o : 

C o n s i d e r a n d o q u e a I . o t e r i a , 
c o m o u m j o g o d e f e s o á g e n e r a -
l i d a d e d o s c i d a d ã o s , s ó p o r c o n -
s i d e r a ç õ e s c s p e c i a c s t o l e r a d a p e -
l o s p u d o r e s p ú b l i c o s , n ã o se r e -
g u l a p e l a ? r e g r a s d o d i r e i t o c o m -
m u m , e s t á s u j e i t a a u n i r e g i -
m e i n e s p e c i a l , n ã o l h e s e n d o , 
p o i s a p p l i e a v c t s as d i s p o s i ç õ e s 
d a l e i d e o n z e d e j u n h o d e m i l 
n o v e c e n t o s c q u a t r o , d e c r e t a d o 
c o i n o f i m d c p r o t e g e r o l i v r e 
i n c u r . o d a s m e r c a d o r i a s e s t r a n -
g e i r a s o u n a c i o n a i s, q u a n d o o b -
j e e t o d e c o m m e r e i o n o s E s t a d o s 
e n t r e s i « c o m o U i s t r i e t o F e -
d e r a l ; 

C o n s i d e r a n d o q u e o s d a m n o ? 
d e c o r r e n t e s p a r a a U n i ã o F e d e -
ra l d o m a n d a d o -de m a n u t e n ç ã o 
d e q u e se t r a t a 11a e s p c c i o d o s 
m i t o s , n ã o é d a q u e l l e s q u e s e 
p o s s a m r e p a r a r p e l a s e n t e n ç a 
c o n ü r i n a t i v a o u r e v o g a t o r i a d o 
m e s m o n i a n f t a ü o , j x m p i n u t u 
r~~r~cr 'I-frií-j-r- r rrr-jn 

o s e n d i s p o s i t i v o , n ã o p o d e r á 
f a z e r d e s a p p a r e c e r o s m a u s c f 
Je i tos d o c o m m e r e i o e x e r c i d o á 
s o m b r a d o m a n d a d o j u d i c i a l , e m 
d e t r i m e n t o p u b l i c o e c o m f l a -
g r a n t e v i o l a ç ã o d a s d i s p o s i ç õ e s 
a c a u t e l a d o r a s d o s i n t e r e s s e s u c l -
l e s e n v o l v i d o s ; 

C o n s i d e r a n d o , a s s i m , q u e o c a s o 
f d e a g g r a v o , n o s f t e r m o s d a l e t t r a 
— 1 1 — n u m e r o c i n c o d o a r t i g o 
c i n c o e n t a d a l e i d u z e n t o s c v i n -
te c u m d o v i n t e d e n o v e m b r o 
i l e m i l o i t o c e n t o s o n o v e n t a 
q u a t r o ; 

C o n s i d e r a n d o q u e o i n s t r u m e n -
t o d e c a r t a t e s t o m u n h a v c l e s t á 
i n s t r u í d o d c m o d o a c o n h e c e r - s e 
d a m a t é r i a d e a g g r a v o , i n d e p e n -
d e n t e d e m a i s e s c l a r c c i m e n t a s 
( l e i c i t a d a , a r t i g o s e t e n t a ) ; 

C o n s i d e r a n d o q u e o S u p r e m o 
T r i b u n a l F e d e r a l , p e l o a c c o r d a m 
n u m e r o s e i s c c n t o s e o i t e n t a o s e t e , 
» l e v i n t e o u m d e s e t e m b r o d e m i l 
n o v e c e n t o s c 11111, j á so p r o n u n -
c i o u s o b r e a c o m j i c t e n c i a c o n -
s t i t u c i o n a l d a a g g r a v a n t e , p a r a 
i m p ô r á v e n d a d e b i l h e t e s d e 
l o t e r i a d o s E s t a d o s n e s t e D i s t r i -
c t o as M m i t a ç ò e s c o n s t a n t e s d o 
d e c r e t o n u m e r o c i n c o m i l c e n t o 
o s e t e , d o n o v o d e j a n e i r o d e 
m i l n o v e c e n t o s e q u a t r o , j u l g a n 
d o l i q u i d a e s s a c o m p e t o n c i a , c 
a - s e n t e s t a e s l i m i t a ç õ e s « n a s m e -
'.'• • e m a i s i i i ^ a s r a z õ e s d e 

R B L A T O R I O 
D n l l l r r r t o r l n < i » C » i i i | » n n l i l i t . l l u K y n i i n i l e K m I n m I i i n 

< l v l ' c r r o o K n v < * x t u ' i i n , p a r i » n n i s c i u l i l í n r o i m » ! 
d c S V <I<<J1111I10 « ( o I O I M I . 

8'IIS. A C C I O N 1 8 T A 8 : 

C u m p r i n d o o d i spos to <los TUIntuton da Companh ia , v e m a l l i r e c l o -
r ia t razer no vosso c o n h e c i m e n t o a » pr inc ipnes occor rone las i l> nnno d e 
1905, ap resen tando il v o s m aprec i ação e upprovuçãu s . u l e l a t o r l o c con-
tas, bem c o m o o p a r e c e r do Üònac lho-F isca l . 

A h s u i i i I i I M ( i e r u l 
K m 20 d e j u n h o d e 1905 rea l ison sn n nssomblca ge ra l ord inár ia , 11a 

qual f o r am a p p r o v u d a s as contas r . - la t l vm uo 1111110 social d e 1901, e l e i -
to o C o n s e l h o 1'incnl e p reench ida a vnjjn d e 11111 d i i e c t o r , rcc i ih lndo a 
e l e i ção 110 sr. dr. P e d r o V i d i t o < Io A z e v e d o , nue f ó ra conv idado p e l a 
V i rec tor iu para e x e r c c r o cargo , in tc r innmontc . 

C o i i N C l I i U i P I s m l 
O Conse l l i f f l iscal c l e i l o para o e x e r c i d o d e 1905 era compos to d o s 

incmbri .s e f f e c l i v o s sr. con imend i idor Franc isco i le Paula Ci imurgo, i l r . 
• ins tavo A d o l p l i o e Cas t ro e V i c e n t e da 1'onacca 1'err.io, e d o s supplen-
tes srs. lie. A l b e r t o d c Castro M e n e z e s , l l aphae l G o n ç a l v e s d e Sul lcs e 
corone l J o a q u i m A u g u s t o l í i b e i r o d o Y a l l e . 

l in i M ibs t i tu i ção 110 conunen i l ador 1'aula Cnmarpo . cu jo fa l l ce i -
n i f n t o a D i rec tor ia cons igna c o m g r a n d e pezar , tem í iu i cc i onado o sup-
p lentc sr. Knphae l ( i o n ç n l w s dc Snl lcs. 

C o m p e t e - v o s na preRcnto r eun ião a nomeação d o C j n s e l l i o que de-
verá s e r v i r 110 p r e s e n t e exe rc í c i o . 

( ' n p i l a l s o c i a l 
D e i x a r a m dc a cnd i r n u l t ima chania. la p a i a 

pi ta i so.-ial apenas d o n s aeci;>:iislc.s r c p r c i c n t a u d 
i t l v h l a e x l c n i a 

r o r a i n rcspata-las 307 o b r i g a ç õ e s p r e f e r enc i a 
ca t i d i r eduz ida a I I * . 20'(-*00-0 0 a d i v i d a e x t e r n a d.i t 'ouu>anli i . i . 

A s despesas d e nuiort isação e j u r os 1'.'. e 11.'' i>: i j .Oin i m p o r t a m 
em Ibs. 30,878-10-9. 

G a r a n t i a d o J u r o s 

A t i tulo do g a r a n t i ! de j u ros da l inha d o Cata lão a C o m p a n h i a re -
cebeu do T l i e s o u r o l odcral a quant ia d e 50:t ! o " í ! > / ' , c T r c s p - j i i d e n í e 
ao s e g u n d o s e m e s t r e úc tíK'4, e p r i m e i r o do 1 ÍÍ0.1. 

T i ' ( i f c i ( ( ) 

F e i fe-ito coin t oda a r e gu la r i dade o s^rv i^o -jcr.il do t r a f e go . 
O n u m e r o d e p a s j a p c i i o s e m l'J (") subi-i a J.31S.421, t eu io h a v i l o 

11111 a n g m e n t o d e l l '4 .1 i i2 sobro o i le l ! K ) i . 
Ks tSo c o n i p t e b e m l i d o s n a q u e l l e n u m e r o 38.420 passage i r o s t ranspor-

tados ' . 'ratuitaiucnlp, inc lus ive í ' .722 in iu i i gn in tcs . 
p f s a t e ta ' <la 1 - a 1 1 e e n c o i n m e n d a e t ranspor tadas fui de , . . 

14.03P.741 k i l g i m m a s , ..u ina is 5.3.'1S,881 d e q u o c m 1301. 
O m o v i m 11 1 to ta l d e m e r c a d o r i a s fo i d c 545.3'jO.Oíti iiilo^r.uiiii-.as 

ou d e 42.K99.0a7 supe r i o r ao .Io l',' » ! . 
t l n u m e r o d - .-. c • ilo c a f é e n í r c j n o á C. » :npanb' f t Paul ista, e m 

' - 'ampiaas, f o i apcr.ab d e 2.'.'70 s. '^, ou lOT.Jiili h . l i i o s d o i juo cm 

l t c « o l ( a 

A rcce i ta total , ar recadada c m t odas as I nhas da C o m ; n ihhi, f o ' 
le 15.!r.c>:-<40$.">7.°i l e i s , s e n d o : 

T r o n c o o l t a m a e s . . , ] : i .2ti7.K01$:U7 
Hio ( i r . i nde e Ca ! 1.' 17 « ;4Sf211 

ia.!H)ã:'J4«»$57.'! 
H o u v e u m a d i f f c r e n ç a pa r a i n a i i s obre a d e 100J, d e S1:U47$434 

ré is , p r o v e n i e n t e d e : 

o m i ; l e t . m e a t o d 1 Ca-
> l õ av-eôee. 

i le ll..« hHO-O, li-

T r o n c o e J l a m a e s : 
a u g m e n t o . . . . . 
C a i a l ã o — a u g m e n t o . 

I t i o C r a n l c e C u i d a s : 
— d i m i n u i ç ã o . , , 

. f,9:2C2$580 
3 : i : l ! ' ! ) í t ! l « 

102:7G2!?3!W 

2O:St4$901 

81:! '17$4:)4 
C u a x u p é in ipo r toa A r c . e i t a da p a r t e m i n e i r a do r a m a l d e 

ÍJ<j:ül2'ioiy ré is . 

D e s p e s a 

A d e s p e s a tota l i m p o r t o u e m dis tr ibui I a pela 
gu in t e s l inlu.s e r a m a e s : 

T r o n c o e H a m a e s (!.ú38:tiS4$!h')3 
I t io ü r a n d e e Ca ldas I.ni)2:>"_''l$0,.i9 
Ca ta l ão 8")(!:73t)?451 

Outras m e d i d a s tomou a n o v » D l r ec to r i a c o m o p e n s a m e n t o d c 
rea l i zar e conomias : 

Kup j i r im iu 11111 dcspac l i an tò c m Bautos, q u e l l io pa receu desneces-
sário, e cu jo o r d e n a d o era d c ró is 1:20 ($(J:«) pur m e z . 

Suspendeu, c o m pexar, a s grut i l icaçf ícs e x t r ao rd ina r l a s q u e annual 
monte se d i s t r ibu íam nos euiprpgiwlos, por c ons ide ra r quo na cr ise d e 
nus-n situação e c onom i ca a C o m p a n h i a não f a z pouco e m m a n t e r os or-
denados sciu e x i g i r r cs t r i i ç í i es . 

( ' o n c l u c A ü 

Srs. a c c i o n i s t a s : — T e n d o v o s pres tado estas i n f o r m a ç õ e s s o l n o o s 
negóc i o s da C o m p a n h i a d u r a n t e o anno l ia-lo, a U i r o e t o r U ho uoha 11 
vossa d ispos ição para q u i c s q u e r ou t ros c s c h i r e j i m c n t o s quo dese j e i s , 

Campinas , 21 d e ma io d e 190<>. 
.-Ilitorii 1 .1. 1. PtnK :>l ', p r es iden te . 
Manoel ./• tloum. 
Carlos Xorbrrlo </<• , : : Aninha, 
Rarilo 1/' Jliilúii/ii. 
l'otro 1 n fitlr il A remia. 

A B I 3 Z T A M B N T O A O B B L A T O B - I O 
I I 1 \ i r t _ l ( l e B o c c o r r o 

i v n « d l i t a m e i i í o 110 r e l a t ó r i o da C o m p a n h i a , v o n h o srs. necl . ;ni « tns 
st ihiuettcr a v o - » a < u-idcraçi io u m assnuipto q u e cons ide ro inu i t i s s imo 
imr.ortar.te par.1 11 vi fh e c o n o m i a da C o m p a n h i a e pa ra o q u a l c h a m o 
pa r t i cu l a rmente a vossa a t tonçüo . 

A d i r e c i o n a des ta c o m p a n h i a , po r tres d e í : i i i m c n d u o " , r c « lve- i 
cm sessão d o •lia 20 d e s e t e m b r o d o anno passado, cons t ru i r o r ama l 
do Soccorrt ) , cu j a s ob ras po r f o r ç a dessa res dução es tão so l ido e x c -
cutadus. : J 

M a < os t raba lhas e « ! ã o e m c a m e c > e p equena é p r e s e n t e m e n t e a 
q i u n t i a d e s p e n d i d a c u r e l ação a o o r ç a m e n t o d a t o t a l i dade d o r ama l 
s endo opnr . i tuno c onhece r 11 assembl- 1 do . ;<sumpto e r e s o l v e r det in i l i -
v a m e n t e sobre 11 c ou vcn i enc i a des t e e m p r e h e n d i m e n t o . 

cor. i . o i . l o s - o _>s r u p a l o e d ed i ca rão c o m q u e d e l o n g o t e m p o 
exe ro r n seu u iauduto em p r o v e i t o da Cou i ] vu ih ia os tres d i r ec to r cs , 
meus c ompanhe i r o s , q u o res- .voram aque lh i c ons l rucção . Toda -
via, t ão d i v e r s a m e n t e 111c i m p r e s s i o n a r a m os da l ' » 4 c onhec idos , para 
a f t i rn nr unia conc lusão e a t ra ria, que m e pa r e ceu ace r tado t raze i os no 
c onhec imen t o d.i A s s c m b l é a t í c r a l . 

K m 15 - ie j u n h o do 1902, o e n g e n h e i r o c h e f e d o 1 ' sor ip tor io Cen t ra l 
da C j : i i [ >a id iM d i r i g i u ao p r e s i d e n t e da sua d i rectur iu , o s e gu in t e o f -
l i c i j : ) 

« C a m p i n a s , 1 "> d e j u l h o d e 1902. 
I l l m o . sr. d r . A n t ô n i o C a r l o s d e Moraes .Salles, 111. d. p r e s i d e n t e d a 

d i rec tor ia . 
C a m p i n s s . 

T ra tando -se d.» oppo r tun i l a d o de l e va r se a o f õ it > á e u í s t rucçào 
l.> r ama l ilo S i . To r ro , » e i : l i o o f f t i r oce r a v. s. i r . ferniaç i ics i n s t rue t i v a s 

da que^tno. 
C a p i t a l . — o r ç a m e n t o j u n t o ; o r , an i sa 1 > s ; ' gun l o : n qn i n t i d a d c s d e 

l iras calculadas, e m vista d o p r o j e c > doiiu : i v o do traça Io c o m a a p -
[•ii. ii.-rto .la t abe l i ã d e preços il<v rnmal d e « i uax t i p é , d e u i o n s t i a q u e a s 
obras iin|<orlttvão e m 2/AX». 'X0í0(X) . 

I ! oml . i .—IJ ca l cu lo jun to , ba roado nas estat ís t icas e i n f o r m a ç õ e s 
f o rnec idas pe l a Cau ia ra M u n i c i p a l d " Soooorro , faz ui v ó r q u o a rece i ta 
p r o v á v e l d o t r a f e g o apenas c o b r i r á as dcspi-.=as o e custe io . A s s i m , o 
cap i ta l e m p r e g a d o não será r e m u n e r a d o e n e m a cons t rucção d o r ama l 
trará nr. j iuunto á r enda d o t r onco , v is to que i r á s e r v i r ú z o n a já tr ibu-
taria des te . 

l i a c r escendo q u e o s a l d o d o capital e m p r e g a d o , par to r ea l i sado e 
par te n renl isar, s e rá a b s o r v i d o nas obras j á contrata ias e c m out ras 
i le m a i o r urgenr in r p r o v e i t o Jiara n C o m p a n h i a , sou d e p a r e c e r , s a l v o 
m e l l i o r ju i zo , ijt-.e a roa i i sação d ' s dose jos , a l i á s just iss imos , d a C â m a -
ra e da pop i l ação d o Socco r r o , d e v e rá uinda s e r mlia la . 

•tunto d i v e r s a s r e p r e s c n t a ç l e s e d o c u m e n t o s da C â m a r a M u n i c i p a l 
do Soccor ro , 

(Ass ig im- lo ) C i s n í n o ( I . C o m u i k 
e i i g cnhe i r o - e l i e f e 

N e s s e pa r e c e r csí ; í e xa ra - l o o seguinte d e s p a c h o : 

A < I I U < I < : , 1 5 - 7 » « 2 . 
l A s s i gnado ) M o i n e s Sa i . i . e s 

Co inn v e d e s , srs. ncoionista?, e^to of lh-io conde iuna d e 11:11 m o d o 
t e rn i inante e a b s o l u t o u cons t rucçno d o rnmal d o Soccorro . 

(J c»i>ittil iHij'1-rr/a'lo, dia o o f t ic io , iiiiu 8 't'ti i ui'1/ifiailo r iirnt acons 

A « l i f f e r ença p a r a mais s ob r e a d c ' 9 0 1 
a a : 

T r o n c o e I t a n i a e s — a u g m e n t o . . . . 
K i o « . r a n d e e C a l d a s — a . i g i n e n l u . . . 

. 8.898:48 l$.!f>8 
f o i d e i l i : S 8 7 $ H I Õ 

. J30:920$402 
23:3S4$ii! ,2 

<lc-

Ca ta l ão—d i i 

I ! o : i < l a l l < i u i < ! a 

•lo 

154:314$184 
9:42GÇ.'Jfi9 

frtirr/lo fh ramal Irará aujmento "rt rtnâá «fo tronco, viito que frd unir 
a tona em varie jti Irilutaria drslr. ..„, • 

( i o f l l c i o vcl i i ai o m p a u h u d o do u m o r ç a m e n t o da r o _ i da< l o remai 
o d l custo d o seu t r a f e g o ; ca lcula a p r i m e i r a e m ré is 13o : . l4J » l *W e o 
-KgUTido em ré is 118.00Ü#Ü00, resu l tando u m sa ldo a f a v o r da remiu uo 
réis 17:912$U0) « l i nua l . , , 

t 'uai r i izão o e n g e n h e i r o eondennm a eonstriicçHO do rnmal : o sni 
,1o d e m o n s t r a d o d e r é i s 17:9-1 o y w o é i l d i en l o , se o c o inpnrs rn i c s ao 
cu- to da e - l r ada no va l o r d e dons mi l e duzen t o s contos <le r e i » . 

l i ha ninda a cons iderar quo esse sal Io d e rs. l i :942fOiKJ nao e 
real, 

Para o ca lculo d a renda , t omou n e n g e n h e i r o dados Incer tos qun 
lhe f o i noc cu n c.umira munic ipa l d o Soccor ro , c o m o p e n s a m e n t o i le o 
c o n v e n c e r da c. nven i e i i c ln dn constrncçf io d o rama l . 

Para o ca lculo .Ias despezus , o l l o es tudou o custo «Io t r a f e g o das 
e.-tia hei lia C o m p a n h i a cm «uns d i f f e i e n t c s oeoçrtcs — tronco, I m h n [lo 
1110 ( i r a e d o o Cata lão , vor i l i ean io que no t ronco , a despe/a |ior Uilo-
m e t r o t r a f e gado o d o rs 10.-614*0H, na l inha d o I t i o ( i r a n d e c <le rs 
Ci:024*000 o na do Ca ta lão ó d o rs. 3 :31 i$000. 

I c ln io que, para so a p p n x l i n a r d a v e rdade , d e v i a o o r ç a m e n t o 
p r - o u r a r :i méd ia das dita* l inhas mais bara tas o c o m p u t a r nes te caso, 
U do---o.-a e m le is 4 : « 0 7 Í 5 0 0 por k i l o m e t r o t r a f e gado , e m l oga r d e rs. 

As-óni p r o c e d e n d o sc v e r i f i c a um dé f i c i t a n a r a l , d o rs. 3 2 : 0 8 s 8 0 j 0 
c m v o z d o sa ldo d e rs . 17:912*000. 

o engenhe i r o , t i i í i i a lnr io d o o f t ic io , b e m sabia q u o es t e e ra o pro-
cesso a e m p r e g a r i :a organ isnção d o seu o r ç a m e n t o ; mas , e l l e quiz 
pn-vnr que, a inda acce i t ando as m e l h o r e s h y p o t h e s e s , a cons t rucçao do 
rnmal es tava i r r e m e d i a v e l m e n t e c o n d e m n a d a . 

I'.m face dosín e xpos i ç ão o dos a l ga r i smos conê ta tado » , a construo-
ção d o ramal d o S o c o r r o é u m e r r o que acar re ta para a C o m p a n h i a 
um p r e j u í z o cons ide ráve l . 

C o n t r a esta conclusão, i m p o s t a pe l o s fai- los, s e n l logou para jnst i 1 
o ar a construcção d o rama l d o Succo i ro , o poss í v e l p r o l o n g a m e n t o da 
i l r agaa t ina com o fim de d i sputar á M o g y a n a as cargas d a q u c l l e lugar. 

'.):i tirou d i t o q u o os f r e t e s dessas cargas são insu f f l e i eu tcs pa ra co-
br i r as despozns d e cas tc io e po r c l l o e x c l u s i v a m e n t e , n ã o irã a lha-
gnutinn ao Soccorro . 

So entr . taut p o r out ro i n t ' r j s s e r e s i l v e r e l l a o p r o l o n g a m e n t o , 
uma boa par te das cargas s e r á desv iada da Mog.vnno, a inda q u e eet i 
es t rada construa o seu ratnal. O percurso da IJragant ina, d e Socco r ro n 
C a m p o l . inq o é m a i s curto <pie o d a M o g y a n a u p e r t e n c e a u m a nó 
c o m p a n h i a e, por tanto , a sua tabe l la de f r e t e s pode rá sor m u l t o mais 
c o n v e n i e n t e as cargas de Soccor ro . 

Con o ul t ima cons ide ração e, para f e c h a r a ser i e d e n i y u m e n t o s 
contra a co i is trucçâo d o rama l , eu d i re i qun n ã o c o n v é m A C o m p a n h i a 
p rocurar o capital p . c c i s o d e rs. 2.200:00 >$000 po r m e i o d e e m p r é s t i m o 
ou d o omissão dc n o v a s noções, por tratar f o de u m a obra q u e orca 
para as rendas da es t rada, p o r t e m p o inde t e rm inado , um de l ic i t supe-
r ior a rs. 2 'K)000$'X)0 nnnuaes. 

N ã o c o n v é m construi l -o c o m os recursos o rd inár i os po rque , ou o 
s.-rv iço se f a z r a p i d a m e n t e Com ret lncção da r enda , d e l c r m i i m n d o uma 
d im i i iu i ção nos d i v i d e n d o s c conseqüente d e p r e c i a ç ã o das noções no 
1111 rondo, ou so f a z m o r o s a m e n t e e as obras e x c e d e r ã o ao o r ç a m e n t o 
p i r q u o t« ra a C o m p a n h i a d e mante r po r m u i t o t e m p o o pessoa l te 
c l in ico , que é caro o d i spend iosa . 

P o r es as razões, q u a n d o se tratou desse p r o j e c l o , d ec l a ro : m e con 
t i a r i o á m a execução , p r o f e r i n d o o s egu in t e d e s p a c h o : 

— < i ' m u i t o ao r ama l d e Soccorro , construa so p o r t rechos . • 
K s s e de»|iacho b e m c o m o o vo t o d o d i i e c t o r d r . P e d r o V i c e n t e d e 

A z e v e d o , t a m b é m i n f enso á eonstrneçno, cons tam d a neta d a sessão da 
d i r ec to r ia c m 20 d e S e t e m b r o d e 1905. 

Ten- los , «••». iieeiouifctn», a ques tão c l a r a m e n t e e x p o s t a : r e so l ve i 
c o m o j u l g a r d e o ma i s c o n v e n i e n t e nos vossos interesses . 

A n t ô n i o A . 1.. P k n t c . h o . 
P r e s i d en t e . 

P a r e c e r <f<> C o i i n o I I i o F i s c a l 
Cl C o n s e l h o F isca l da C o m p a n h i a M n g y a u a , t e n d o e x a m i n a d o todas 

ns contas re la t i vas a o anno d o 1903 e aohando-as dc c o n f o r m i d a d e com 
o ba l anço npresentn lo , é i le parecer que s e j a m as m e s m a s a p p r o v a d a s , 
ass im c o m o a propos ta da D i rec tor ia j u r a a d i s t r ibu ição d a r enda , 

C a m p i n a s , ~'t d e Ab r i l d e líH^i. 

I í a p i i a k i . < ! o n c a i . m : s i ik Sa i . i . es , 
A ' h k n t k i a 1 'onski a F i : n n Â o 
U í s T A V o A i x i i . r n o C a s t h o . 

B a l a n ç o g e r a l e n c e n a d o e m 31 d e d e z e m b r o d e 1 9 0 5 

A C T I V O 

i Innx i ip í i i t t jKir lvu A rtesjiesa Oa p a r t e inhiui in Oo rama l 

A r enda l i qu ida i m p o r t o u c m r é i s 7.00C:799S120, s o n d o : 
T r o n c o o Kuinaes . . 0.758:917$014 
I t i o U r a n d e c Ca ldas 414:«22$113 

C a t a l ã o — t b ' f u (7, 
7.17H:739$12!i 

lli6:94O$O09 

7.00G:799$120 
C o m p a r a d a c o m a d e 1901, nota-se uma d i f f o r ença p a r a menos J e 

ré is 02.910*381, d e v i d a a : 
T r o n o o e i i a m a e s 0i:Gi;B$912 
I t io G r u n d e c Ca ldas . . . . . . . . 44:IÍ )U$6õ' i 

Ca ta lão , d im inu i ção do ilijluit 
10.-j-.8<ili$568 
42:92GÍ1K7 

G2:9 !0$.']81 
K c i k I q g e r a l 

O sa ldo ge ra l , r esu l tante da r e n d a l i qu ida ac ima, d o sa l do que pas-
sou d e 1901 e d o s j u r o s r e c eb idos d o g o v e r n o f edera l pe lu garant ia da 
l inha d o Ca ta lão , c o n f o r m e v e r e i » d a d e m o n s t r a ç ã o e m annexo , impo r -
tou c m 11.1175:55085.05 réis, quo c o m aud iênc ia e a p p r o v a ç ã o do Conse -
lho F isca l , e s p e r a n d o a D i r ec to r i a m e r e c e r t a m b é m a vossa , t eve a se-
gu in t e 

A | > | > l i c n ç f t o 
Se r v i ç o d o e m p r é s t i m o em L o n d r e s 
P a g a m e n t o dos d i v i d e n d o s 03." e 01." 
I m p o s t o s o b r e esses d i v i d e n d o s 
F u n d o d e r e s e r v a 
L u c r o s que passam para o e x e r c i c i o s egu in te • , , 

479:7X3Sf, 10 
.'XK):000$000 
1«2:205$<XW 
200:00')50i)i| 
.533:501*915 

ÍJO 

c m o r a l , 

: [.- ' ,.Io 1 

i c a c li 11:111 

a a g g r n v a d a 
c o m - 0 . • , \: k a r t i d ã o d c f o -
l h a v i n t • o i ío- i 1, n ã o se b a -

i\i -a a e la d a l o t e r i a 
IÍO i iti- »'.-, í? : e l i i o J a n e i r o 
1,-SH U i s t r i c t c t i . - í a z i .nuo as 
« X:g . n c i l i s «•' o s i i i >s d o s a r t i g o s 
d o z e t r e . 13 qna ze d o d e c r e t o 
e i t a d 

( , 
n l u n 

; -ii Ic-rii f e l iis, q u e n e -( , 
n l u n 11 <tir ' . i t e á 11 uii ul-
t c i l ' : cr r e q i i ' i i - ' t r a e x e r c e r a 
frr ' 

- l l l , ' -
trrtçf • ' r a t o a q u e a l -frr ' 

- l l l , ' -
rut l f to 1. o v i m e n t o n o 
i v o p a r a . ... l a r q u e 0 J u i z 

a qv, , p.-for 15 id< 1 d e s p a c h o a g -
g r s • • i p r o c e d e n t e 0 
J.C-1:- Io d e m : c ,i.it< ç ã o d a a g g r a -
v a d u yu s j • 1 ta a s c u s t a s . 

P i : p r e m o 1 • l a l F e d e r a l , 
c i ' 1 0 Hei «.Tji.1 i i l n o v e c e n t o s 
r • — Aqui, ; Castro, P. — 
tl '->/ - .t to Torres. — 
Vi.-e " 1 / 1' r.fh • líilmiro dc A!-
incide. — VinA 1. .4 dc Mattos.— 
fl • 1 Xn, — F.pitacio 
fr~yoa. A 10 de Castro. — 
11, ifr f tj i ,7 '0. — Lúcio de 
Mc Ml cnça. — •)>, • Pedro. 

11.375:5503305 
F n a d o d e r e s e r v a 

C o m ns r e n d i m e n t o s d o anno findo, e a quant ia a c i m a credi tada» 
l ica o f u n d o d e r e s e r v a e l e v a d o a 4.505:111 $981 réis. 

L u c r o s S I I H | K > I 1 N I I S 
Passou para o co r r en t e e x e r c í c i o a qnaut ia de r é i s 3.033;501$915 

I m p o s t o s 
Pi . r conta d o g o v e r n o da 1 'nião, e dos l i s tados d e S. r a n i o c d e 

Minas , f o r a m ar recadados i m p o s t o i nu impor tânc ia total d e réis . . . . 
H29:23 í í99n, c a b e n d o á C o m p a n h i a po r esse se rv i ço a quant ia de r e i s 
5 J"ZOÍ<INO 340Í982 . 

F u r a m e n t r e g u e » ns segu in tes quantias, c o m o 
A o T l i csor . ro da 1'nião 
• • d o l i s tado de S. P a u l o . . , 

l ido l i q u i d o : . 
390:41178180 
224:308íiJ90 

<7I:-S93$01:i 

JJu Jorrai Uj Lb.untenio <le 

IfTItlAS IftlÃPITAL FEDERAL 
I X I t A H 

l e g a l m e n t e l i cenc iadas e m t o d o » o s 
E M a d o a e a » q n e o f f e r e c e m as m a i s 
« o l i dae garant ias . 

A t i E N T E GERAL 

ftab» O n l m a r à e s 

Rua 15 de Novembro, C-U 

i r o s t a l , 617 S. P A U L O 

V l i » p e r m a n e n t e 
A e x t e n s ã o to ta l das l inhas e m t r a f e go f o i e l e vada a 1.310 k i l ome-

tros , dos quaes , 22 k i l ome t r o s d o ramal de Santa l í i t a d o 1'nraiso f o r a m 
inaugurado » a 1 d o mar,-o e 13 d e m a i o d e 1905, o 15 k i l o ine t ros p e r 
t e n c e m ii pa r t e m i n e i r a d o ramal d e í i i i a x u p é . 

A l é m d a l inha d i rec ta i iossue a C o m p a n h i a 113 k i l o m e t r o s de des-
v i o » . 

D i v e r s o s m e l h o r a m e n t o s f o r a m e x e c u t a d o » dnrante o a n n o na l i nha 
o nas f ibras d e ar te , e so a c h a m m i n u c i o s a m e n t e d e * c r i ( i t o » no r e l a to r i o 
d a r e spec t i va rc j inr t içno, 

T e l e j u i - n f i l i o 
( l s e r v i ç o a c a r g o des ta r epar t i ção cor reu sat is fae tor iamente . D o 

r e spec t i v o r e l a tó r i o c ons tam os a u g m e n t o » e m e l h o r a m e n t o s in t rodu 
l i d o s . 

. V I •• t o x a i - l f i t e i » 
o m o v i m e n t o d - !a repar t i ção fo i da impor tânc ia d e 4.t93:123$513. 

O va l o r d o elurl; e x i s t en t e (• d e 1 037:f>J4i5C9ij. 
L o c o m o ç ã o 

T o d o s os s e r v i ç o s a c a r g o desta r epar t i ção co r r e ram fo i i i o m e n o r 
acc idente , a c h a n d o » - : o pessoal j á adap tado iis i nnovações introduz idas . 

D o r e l a t o r i o d e s sa secção cons tam os t raba lhos e x e c u t a d o s d u r a n t e 
o anuo, b e m c o m o a descr ipçSo d o estndo d e todo o ma t e r i a l . 

E s t a ç ã o n o v a 
Fo i e n t r e g n e ao t ra fe20 a es ta rão d e Santa l í i t a d o Par. i izo, no 

k i l o m e t r o 157, p o n t o t e rmina l d o r ama l d o m e s m o n o m e . 

3 l e l l i « i r a m e n t o s 
Sob esta rubr i ca e por conta d o capita l f o i d ispen l i d a a quant ia de 

785:9:tOÍ84o, a v u l t a n d o as despesas com ns o b r a » das n o v a s o f f i c inas , 
a cqu i s i ç i o d e m a c h i n i s m o s e a nova ponte « o b r e o r io M o g y - g u a s s ó . 

C o n s t r n e f f l o 

Fo i d i spen l ida a quant ia d e rs. 301:927*717. 
F i c a r a m cone lu idns todas as o b r s s d o r imai dc Santa l í i ta do Ta-

rai/o, e p r inc ip i adas as dos r amaes d e S c r t ã j z i n h o a Vassoura i , e d e 
M o n t e A l e g r e a .Soccorro. 

O n t r n s I n f o r m a ç õ e s 

A n o v a D i r e c t o r i a , no intn i to d o me lho ra r a-i c ond i çõe s de segu-
rança dos d e p o s i t o » d o d inhe i r o d a C o m p a n h i a , e m casos d e crise, sub-
st i tuiu o s y s t ema d e o depos i tar e m um só Banco , pe l o d e o d is t r ibuir 
e n t r e t r f » . 

D e cada nm d e l l e » , o b t e v e o s - i g m o n f o d e 1 ° to na l a i a do j u r o » . 
Ksta v a n t a g e m t r ouxe A C o m p a n h i a um lucro Oe ró i s &0:Oüd$9i/), 

po rque as q- iant ias depos i tadas orça-o e m urna méd ia d e r e i » . . . . . . . 
:> < i W 0 9 0 Í ' « 0 nnnuaes. 

Amonistur: Km-mOo ile 1HUU: 
Sal lo d e 20 a ções s u b s c r i p t a » a in !e-

. g i a r 
.4j»iltc s ih> 1'ttti'lo rir rrsrnv : 

Impor tânc ia -lo 40i{ apó l i c es d e l : ' t ( )3$000 
Ha.s raiz : 

Pr éd i o do l- iscriptorio Cent ra l . . . , • 
]. utffin fcrrrtiH: 

T r o n c o até A ragu i t r y e R a m a e s . , • . 
M e l h o r a m e n t o » dn l inha : . 
P r o l o n g a m e n t o d o r ama l d c S e r t ã o z i n h o 

fl "VOTOVUinl. . . • , • , 
Hamul d c Socco r ro k . . 

Jhnrttl ilo Cna.ruji<:,1rechú ir inriro: 
Impor tânc ia d iHpendida 

.4 rmatfiH ilf ilateriars : , 
Pulos ex i s t en t es 

Conluihrin Ctnlral: 
Sa ldo d o t ra f egu m u t u o a r eocbcy . . , 

Contnilnria 1I0 Irnfrt/o : 
Saldo das c i t a çõ e s d o T r o n c o , i t i o ' • r :u: 

de , Ca ldas e Cata lão 
Di to , d i t o do r ama l d e ( i u a x u p é ' t r e c h o 

M i n e i r o ) 

T>.mlorrs iJírrrsos : 
T h e J ' r i t i «h l l ank o f South A incr io i i l . i-

m i t ed , I . ondres , l ibras 3.'175-8 9. , 
V á r i o s saldos 

Cí.tremoil 1 Katjrlo *le iítn-tí (i#ivfet: 
Sa ldo po r suppr in i cu to 

(rrtrermtjfrral, cj retUluiriio torjtiro*: 
Reco IU ido 00 T h e s o u r o a t é esta da ia . . 

Jurou 1: retijale ilo euiprestinio: 
Saldo d o d i spend ido . , , . . . . . 

,/urun a rrrthtr ihi florrrn -> r/errtl: 
I . inha d o Cata lão , s egundo s emes t r e d e 

1905. . . . . * . . . . • . . . 
Jnroa f/aritnti'1'tâ, linha liiu <!rand-: 

Sa ldo desta conta 
,/itrug rjarantiilfjs, liaíui Càfah-o: 

Saldo des ta couta . . 
.4rçi># raucionatlns : 

A s <1.1 d i rec tor in i250; em gara i l t ia d e 
»ua ges tão 1 . . , . 
iJfpotilo : 

Jin|ror'aucia depos i t ada na l)c'0:71 cia d o 
T i i e souro l -edoral . . . , I . . . 
f'[H' üu rir fipolifeg : 

I m p o r i a n c i a d e 43 apó l i c e » c au t j onadaa 
a-» T h c s o u r o d o 1-istado. .( 
Jton<!on *f- Jiraaitian JlurA 

mitrfl—S. ]'anlo: 
Saldo c m c'c d a C o m p a n h i a . 

7.'.n..' Jilrrr Pinte Jlunh\ l.intt-
tr l—S. 1'aulo: 

Saldo 0111 cio d a C o m p a n h i a . 
Thr Urihr.h Jianl. nf Sou\l, 

rira, /Jriitefl—-S. }'itufi 
Sa ldo e.u o|e <la C o m p a n h i a . . . , . 

f tti ra: 
D i n h e i r o e x i s t en t e na sé le. . * . . , 
i d e in nas agenc ias d e S. P a u l o 1 Itio d e 

Jane i ro 

Re i s 

r - A H B I V O 

2:400$000 

3 I1 :37S$200 

200: ' ) ' ;0$00il 

, ' ,5.017:872*128 
2 .3 .80Í .015Í7 I2 

" i l í i l 7«. ' 1 i ,20?0: 

102: 'VI5Í742 

2.7I9Ç050 

5 ' ) ' s 0 $ i i l 0 
40: ' ' ,7!<!i77 

himi-

•4«ie* 

2.17:51.»;9:>0 

S.019Í934 

« .902:777$ 140 

024:398$ 150 

1.0 i7:íí44$i»OC 

181:499.^370 

10õ:33J$7 9-J 

07:501$987 

5:909$583 

fl.811:34l$707 

1.525: IHJÇtKjO 

254:700^00 l 

1.232:428$093 

C.840:791$27.M 

OO.OOUjOOO 

101:813^520 

4I.0'H4-|«W 

4.227:412» 130 

5 i l . ' l o í o i o 

f, 11.745$5CO 

21i'>:I92.ftl24 

l (V) ! ) t ' l t lS.- , ;Sl ) l| 

Cajtihil: 
V a l o r nomina l de 350.000 acçõcs n . . . 

ÜOOÍOtH), 
1'iiutlu d- reserva: 

A p ó l i c e s o d inhe i r o 
(iLriynivrH j,rrfcrenriaes : 

ICx i j íontos c m c i rcu lação 2.'iO<S d e 1b. . 
100 0 0 — 1 b . 2iiil.wnl.0-U 

(\iiii]tan.'iiu 1'uiilisla : 
Saldo d e custe io da estação d c Cnnipinns 

J\ssuiil fln Ir.rjrt/o: 
P a n a m e i i t j a e f íoctuar-se — T r o n c o R i o 

til-and-1. Ca ldas e Cnia lBo . . . . 307 :fí04$0r>9 
Rama l d e t i i i axupé , t r e cho M i n e i r o . . 2:203$257 
Pessoa l da trai ção—c| p ro v i s o r i a • . . 151:207$ii00 

Vn.nal dr fiitaxnpr, trecho Mineiro: 
I m p o r t â n c i a d e en t radas rea l i sadas . . 

Jtamal ile (iuaja/ié, trecho Mineiro 
c| t/arantia dr. rendimentos 

Sa ldo desta conta 
í 'rtdoreft diremos: 

Fry M i l l s i t C . - l a i n d r c s — i b . 825 8-7 . 15:311.',530 
Vár i os sa ldos 424 :81õ í851 

Core,,10 do Eslrido de S. Pnr.hi: 
Sa ldo tia a r recadação d e i m p o s t o s . . . 

(loniHo t/era l: 
Sald 1 d a ar recadação d c i m p o s t o s . . , 

Governo geral, t'l garantia do e.u-
jireilimo, moeda /.n/irt: 

Impor tanc i a d c ju ros ga ran t idos . . . 
Uorcrno qrral. c| garanlia do em-

prestimo ouro : 
I m p o r t â n c i a d e ju ros ga ran t idos : 'cam-

b i o do 27 d.,' 
tiurrrw geral, c[ garantia ito em-

f-i estimo, aftolices ouro : 
Impo r t anc i a de j u r o » ga ran t idos c o m 

Fni i . t ing Jt-mils ( c a m b i o d e 27 d . ) . 
(itirerno geral c[ cajiilal do jiaiz: 

Impo r t ânc i a d e j u i o s garant idos , L i n h a 
I t i o Cirande 

tiorerno geral, com garantia, linha 

dn 1'iitalno : 
Impor tanc i a i le j u r o s ga ran t idos , . , 

Jotposlvssobre divide,idos, a J"hjiir: 
Do 1." semest re de 1904 . . . . . . G9:8ti8$050 
Uo 2." Homestre d e 1905 . . . . . . 81:l.32$50O 

Ciiurflo da d ire. h/ria ! 
\'alor d . 250 acçõcs f 

Canrilo de empreiteiros : 
Sa ldo desta conta 

< Is 
Ordenados dc operários, a pagar: 

não rei lair.n lns . . » , , , , , 
/Jiciiltndn: 

Ido a pilhar d o » 53." c G3.° . , 
o 01." d o 2." s emes t r e deste a n n o 

j:. „ Ia g. ml: 
desta conta 

. 113:7511100 

. . i T j o a o o j j w » 

Ré i s 

70.09O:iJO0í0ó'l 

4.305:111S9S1 

2.3I8:1G1$353 

C0:87G$810 

401014$92G 

040:0 XI$fKK) 

7:933$383 

i l O . 13J$013 

34 :00 l$ ! i 90 

Í9:1G6$41G 

Í.2.':C:170$985 

2.322:0008000 

C53;2ü2$892 

í .332: J28$093 

G.840;791$278 

151:001$550 

5t):0'Xl$000 

17 700$150 

37:293$903 

3.013:751$10<1 

5.493:5üwi840 

l (K) . ' i lOÍ»8: ,$s.x ) 

A n t o n l o A l v a r e s L , I > e i i t e n d < » 
i ,resi-^eIlt» ,.. 

l i . ou O . — C a m p i n a s , 31 do Março dn 1905 
1 ' m i m ! í < I < » ( i . < í o i > i i < i e 

f h e f • ii-) Kscript-iri 1 (.'nntr.nl. 

COMPANHIA MOGYANA 
< > u a d r o d e m o n s t m t i v o i d a r e c e i t a o d e s p e s a d a C o m p a -

n h i a M o « y a n a d e l i s t r a d a s |dc F e r r o e N a v ^ a ç A o o d i v i d e n -

d o s d i b t r i í i u i d o B d e l s ü t j a l ' .K>5. 

J o ã o C o u t o 
O o n r d a - l i r r o » . 

1K9G 
IH97 
1KI8 
is ; i ' i 
i : m i 
1901 
19112 
19o", 
19-11 
1905 

•jí 

fíEspf:- v 

1.110 

t . l l i ; 
1.119 
1.152 
1.192 
1.209 
1.2.11 
1.880 
1.309 
l.:i3:J 

15.050.91.4802 
M . 4 7 0 145Í571 
15.«ii<i093$5st» 
15.MI- 7:J1$553 
17.31 < 51«s,701 
l t i .H10w»7sO<0 
17.»',lt-tl7«.i57il 
1i;.52-:'CI7.sho-, 
i r . . « a3 293913» 
15.905:21-7$",7o 

10.0tl-':502.si094 
lO.Ho" 5.1 Í9253 
10.221 9t i ' t<3 is 
0.575:293 I I ® 
9.43G (I37S572 
9.520 u l i ; í 3 f l l 

i 0.290:l :t5íf i .y> 
9.078:91 Is-.WÍ 

' 8.75.1:55:; sf, 
8.898:141 >15. ! 

i-

5.174.1 ! ! C 108 
5.5S1 • ; i2. i : i lh 
5..V I 1.978271 
•;.2;5 l l l . * : t s -
7 .91- 511 5 l i » 

10.2S9! i t i ( ) « ( ;7» 
x.359 840$»2 i l 
7.451 OfUJi 15» 
7.1 .•:;:! 7;i'.'1."cii 
7.«J<>i:799*1 -211 

1 0 " f „ 
10-1' 
I O ' ! " 
M " | 
t » » | 
1 2 ! . . 
11 '-[o 
I 0 " | , 
10 
10 "1> 

N e s t e d c c t n n i o fizeram [ >a r t c d a d i r e c t o r i a d a C o m p a -

n h i a o s s r s . b a r ã o d e i b i t n « ; a , d r . C a r l o s N o r b e r t o e co r r i -

r n e n d a d o r M a n o e l .José f i e t n e s , a u x i l i a d o s p e l o » d r s . C â n d i -

d o O o m i d e e P e r e i r a R e t o roças, q u e o sr . A n t o n i o A l v a r e s 

P e n t e a d o a c c u s a d e a r r a i n i d o r e s d a C o m j i a n b i a , 

F R O P U D O R 1 

COMNIO !)!•: Táiiivri; 
l » r e < ; < » m í n i m o — I t o l s a s 

« l o e u f é — l i e n < - f l « - i < » 

A s i t u a r ã o p r e m e n t e d a l a v o u -
ra n ã o c o n s e n t i : e s p e r a r jk.1i> e f -
f e i o l e n t o , c n i b u r a s e g u r o , d a 
p i l u e ç ã o d o s s/w:': . e d o a u g m e n t o 
d o c i i i . - tmio. 

P r e s e r v a n d o 11 > s d " fu tura- - sur-
p r e s a s , :is i m d id . i s j:i e x a m i n a d a s 
p e r n i t t e n i - n o s n g i r d i -n—-oii i l ir. i-
d a m e n t ' ' [ i o !a d e f e z - i i m n i e d i a t a 
d o p r . d u e t o , d e n t r o d o s r iossus 
m e r c a d o s — wlhoi an Io e sustem-

ando f,-< prfrt.i. 
M i - t . - r é i n t e r v i r n o m e r c a d o 

p a r a s t f " t e n t a r e r e g u l a r a o f f e r 
ta , s e m s j o r i t i ' ar a s d e m a s i a - ria 
p r odne ' , - o . J V r r j o c nie i ie ' : - ' 

U f T j i o r t a d o r j o p p c o i n c a p i t a e s 
j i odc - roso » , d is|s>o<lo d e c r e d i t o 
i m m e n s f » e d e g r a n d e s sto-ks, a o 
p a s s o <jue l i o s h> t- imos o < a f e 
o f f i r e c i d o ern e x c e s - o , =.>l> a 
p r e s s ã o d a i i . - ees - i . I ade , a » ; m 
c o m p r a d o r f p r , c-mtamlo c ó m 
a ^ - i t l l - s c l e m e n í v t t 8 s a U d o r d a 

n o s s a f r a q u e z a , t u d o c a l c u l a c 
d e l i a s e a p r o v e i t a p a r a i m p ô r o 
p r e ç o . 

l'arti intervir no ui -ranio e ga-
rantir ao pnxl>i' t;r um resultado 
romprnsador, n fhnreuio orgfaisarií 
a rcrisievrin ijue fala e d«/e,ul-rá 
o profhic'o, marrai,do um limite 
abaii-o iIo qual trio pos«i o café ser 
reuflido nos vierruihrs i/avionac.s. 
Ksse i o prero mini mo. 

P a r a d e t e r m i n a i o e r a p r e c i s o 
e s t u d a r o * p r e ç o * n o s u l t i m o - , 
a n n o s e o s e l e m e n t o s « p i e c on -
c o r r e m p a r a s u a f o r m a ç ã o . 

I l e s u l t a n t e d a 0 f f e r t . 1 V d a pro -
c u r a , o< p r e ç o s s ã o d e t e r m i n a i I o = 
p e l o j . r i l o m i n i o d e u r n a o u d e 
o u t r a , e c o r n o a p r o c u r a est i p a r a 
o c o n s u m o n a m e s m a r e l a ç ã o 
e m q u e a o f f e r t a t « U i>ar.i a 
p r r s l t i e ç ã o , d e m o d o q u e t a n t o 
m a i o r h a d e s»-r u m a q u a n t o 
m a i s a u g m e n t a r a o u t r a , f á c i l é 
c o r n p r e l i í r i d e r a i n f l u e n c i a d e 
a m l i o s e s s e s f a c t o r e s s » i l i r e o 

l - r e ç/ . 

\ v r i ü c a - s e e s t a i n f l u e n c i a p e l o 

exame dos factos o <lns «, 
t i c o s d o s u l t i m o » v i u t o a o n r n , 

3u o p o d e m s e r d i v i d i d o s e m d o i i 
c e e n n l o s d i r l i n e t o s . 

N o 1 ' . q t i i v a o d e 1 M 5 , q u u „ j , . 
a p r o d u c ç ã o m í d i a , d e Ji» m j 
l l i w-ri d e e a c c a s o r a nln» i rv i4- i 
p o l o o o i i s u m o e o s h l o -', s n i a n . 
l i l i l u i n i B e i i s i v v l l i i e i i t e n 1 ittcssui.i 
a l t u r a , o p r e ç o m é d i o . n>n m , , 
c a d o s e x t e r n o s , s u s t e n t o u s . n*t<, 
s u b i n d o 110 H a v r e - d . 7 > 1 
o l t ) 0 f r a n c o : p o r õ t ) l i i l 

E n t r o iu'i« o s p r , ç o subi i -a iu 
p i M p o i c i o n a l m e i i t e d e |n nu fl;-; 
p o r b i i eca 11 0<J, M l c 1(10 m i l r/Hs. 

A p r o d u c ç ã o g l o b a l c o n s e r v a i -
s e n e s s e p e r i o d o e m 10 l u t f . i i i 
d e m é d i a a n n u a l , o s s t o cU 1 e j n 
2 a .'5 m i l h õ e s e o cot . .s i t i i i U 

e x p a n d i a - s e r e g u l a r m e n t e . 
N o t a i i l-so c m q u a l q u e r A . j 

a n n o s d e s s e p e r i o d o g r a n d e s 
f e r e n ç a s d e p r e ç o s , q u o r . ã o p 
d e m s e r n t t r i b u i d a s a n t i g i i u i i t ( 

d a p r o d t i c ç i í o o u d o s nup i i r i i n i . i t . 
tos , e s ó e x p l i c a m p e l a i s^c-
c t l l a ç ã o j o g a n d o n a a l t a o c m . 
c o r r e n d o p a r a c i l a . 

A s s i m , v c i i . o s d i l T c r e n ç j n í l j 
7 0 IV. d o I 8 8 Ü a 8 ? — q u a n d . i 
o c a f é p a s s o u d e 5 2 a 1 1 2 Cr.; 
d e -lli f r . 110 a n n o s e g u i n l - .. . , 
( 0 7 71.1) e d c 3 5 e m 1SXM-W. 

N o s d o i s a n n o s s u h s e q u e n t . • 
1 8 8 0 9 0 e 90-111, o p r e ç o v . i r i 
d a SO a 135 f r . , i s t o é c o m i1(f 
f e r e n ç a s d c 5 0 a W "|o', 111 c u r . 
e x i i a ç o d i ' 12 m e z e s . 

N o 2 ' d e c e n n i o , c o t n p r c h i. 
d i d o e n t r e 1 8 9 5 a 1905 , c-.l i si. 
t u n ç ã o ho p K i l o n g o u , c o m nv i i s 
o u m e n o s p r o s p e r i d a d e , n o s c i u 1 
p r i m e i r o s m i n o s , m a s 11 p r u e l ' 
s a f r a d e 1S9C-97 m u d o u l o g i u 

p o s i ç ã o d o c a f é . 

E s s a c o l h e i t a d e u m a i s d - I"; 
m i l h õ e s d e s a e c a s , s e n d o q o ,.: 
S d o l l r a s i l e o s stocln s u b i r im 
a (i m i l h õ e s , m a n t e n d o - s e 11 -'•: 
n i v c l a t é 1902 . 

O s p r e ç o s m a r c h a v a m cni.Tn 
c m s e n t i d o c o n t r a r i o ; e iU i i r .un 
d e 100 a 0 0 o a 4 0 f r a n c o s , per-
m a n c e c n d o n e s t a m é d i a -1 011 õ 
a n n o s ( 1 8 9 0 - 1 9 0 1 ) , p a r a d e p o i í 
s e p r e c i p i t a r e m m u l i m i t e s n ii-i 
b a i x o s a q u e t ê m a t t i n g i d o , np 1 
a c o l o s s a l c o l h e i t a d e l i s o a 
1902 . 

E s t a f o i d o q u a s i 2 0 m i t h ü ^ ' . 
u l t r a p a s s a n d o a l i n h a d o co í l j ' 
s u m o c o m 11111 e x c e d e n t e d e 4 
o u 5 m i l h õ e s q u e f o r a m a v o l u -
mar o stoel;. 

O d e s e q u i l í b r i o f e z b a i x a r o 
c a f é a 3 0 c 3 5 f r a n c o s 110 I I a r r : 
e a õ l fOOO c ü . ^ j i i O ent - ic n ó s . 

A g g r a v a n d o a i n f l u e n c i a i,m-
t u r a l e l e g i t i m a d a su| i e rp ro í I i : -
ç ã o s o b r e os slocks, a e s p e c u l a ç ã o 
c o j o g o 11a b a i x a a s s u m i r a m 
p r o p i r ç õ c s d e s c o n h e c i d a s , e l t f j 
g a u d o a se v e n d e r e m N o w - V o f l ; 
2 3 m i l h õ e s d e s a c c a s d e c a f é pa-
pe l , |K>r c o m p r a s e v e n d A s A In -
ato ( a p n i z o ) l i q u i d a d a s j « j r d i i -
f e r e n ç a s . 

D e p o i s d a m o n s t r u o s a co lhe i t : i 
d c 1901-1902 , v i e r a m s a f r a s j ç -
q u e n a s , o s slorl.s s e r e d u z i r a m ' 
l o e o o s p r e ç o s s e e l e v a r a m d c C1-
a 5 0 f r a n c o s . 

A m é d i a d o s 2 0 a n n o s c , p o i s , 
m i i e r i o r a 5 0 f r a n c o s . 

O C o n v ê n i o e s t a b e l e c e u o p r e -
ç o m i n i m o d c 5 5 a 0 5 f r a n c o - t 
o u r o o u m o e d a c o r r e n t e do - |> ii -, 
p o r s a c c o d c 0 í ) k i l o s d e ca te . 
t y p o 7 a m e r i c a n o , d u r a n t e o (•' 
a n n o , p o d e n d o s e r e l e v a d o i n -
t e r i o r m e n t e a 7 0 f r a n c o s . P a r u tt« 
q u a l i d a d e s s u p e r i o r e s c s " e a p a -
ç o s s e r ã o a u g m e n t a d o s pro|mr-
c i o n a l m e n t e , n u s m e s m o s p í s 
dos . 

A m é d i a d e s s e s p r e ç o - d . • 
c o r r e s p o n d e r a 9 o a ÍO- ÍOOO e la 
p a p e l . 

T e m - s e p e r g u n t a d o |ior q u e j- '• 
f e r i r a l i x a ç ã o d o p r e ç o c m o i ; w 
c n ã o c m |ia|K'l. 

E ' c i i n j i l c s a r a z ã o . 
S i o p r e ç d f o s s e c m p a p e l 

c o m o e s t e m u d a d e v a l o r (. ..'1 
s o a n t e ã s f l u e t u a ç õ e s d o c a i n l :f 
e e m r e l a ç ã o a o o u r o , o C o m e 
n i o s e r i a f o r c a d o , n o c a s o de 
a l t a d o c a m b i o , a p r o c u r a r a 
e q u i v a l ê n c i a d o p r e ç o p a p e l cODJ 
o j i r e ç o o u r o — p e l a e l e v a ç ã o de.-ítv. 

Da r - s c - i a a a l t a d o p r e ç o do 
o u r o n o s m e r c a d o s e x t e r n o s , b u i 
v a n t a g e m r e a l ] i a r a o p r u d u e t e r . 

.Mas, o l i j e e t a - . s e : o C o n v c n i i 
n ã o v a i e l e v a r o p r e ç o d o o u t i 
— d e 1 0 a 2 0 f r a n c o s V S i m . 

E ' v e r d a d e q u o v a i e l e v a ' - 1 

m a s c o m v a n t a g e n s p a r a o p r 
d u e t o r , p o r q u e , n i o d i l i c a d a a t a s 
c a m b i a l d e a c c u r d o c o i n o jJat i ' 
d o C o n v ê n i o , e s s a e l e v a ç ã o cor-
r e s p o n d e r ; ! a u m m e l h o r p r ' > , o 
pa|>el, s e m q u e i s t o s c f a ç a tão 
s o m e n t e p e l a d e s v a l o r i s a ç ã o c t u-
b ia I d e s t a . 

•Surge a i n d a o u t r a o b j e c ç e ) '• 
essas d i f f e r e n ç a s a m a i s n o [n :Ç0 
o u r o , n ã o i r ã o p e r t u r b a r o m : r -
c a d o o p r e j i u l i c a r o c o n s u m o f 

l á n l o l u g a r a d i f f c - r m ; a " i 
l n a 2 0 f r s . n a d a t e i u d c vk V 

b i t a n t e . 
J á v i m o s m u i t o m a i o r e s 

o p e r a r e m , nos a n n o s a n t e r i o r . 
s e m p r e j u í z o d o c o n s u m o «1 tu 
p e r t u r b a ç ã o d o m e r c a d o , s e m 
e m b a r g o d a s u a r a p i d e z t 
l e n e i a . 

A s d i f f e r e n ç a s p r o m o v i , ! >s 1 " 
l o C o n v ê n i o n i o t e m esse e s n 
e t r d e m o b i l i d a d e ; a o e m ^ n r i i 
s e r ã o f e i t a s l e n t a e g r a d u a l n e j i -
t e u m a ú n i c a v e z , c o m o au-r t i en-
t o n e c e s s á r i o a e l e v a r o p r o 
m i n i m o a o s m n i t o s p r e l i x a d o - -

E ,11111:1 v e z a t t i n g i d o - i c-?c- , 
e ? - a s d i f f e r e n ç a s h ã o d c d • - ij1* 
p a r c e r . 

l ) i s i a m a n e i r a n e n h u m c " 1 '* 
r a ç o e x e r c e m s o b r e o c o n - t n " 
c u j o a u g m e n t o é c o n t i n u • t " . i i 
s c v é t-in t o d o s o s q u a d r o s > •'•»' 
t i s t i e m . 

A r a z . V ) e s t á c m q u e o < • , l* 
p r a d o r d e e a f e n o s nos-o-t 1: r* 
c a d o s n ã o é o c o n s u m i d o r t- ' e 
p l e s m e n t e o e x p o r t a d o r q ' ' * 
v e n d e <-m fcros-io a g r a n d e s ' n ' 
t e r m e d i a r i o s c este-* a < ú r ' 
m a i o r e - a n t e s ' l c c h e g a r e ' l " * " 
fK-ipi n o ~ r e t a l h i - t v e a o r o f - '•• 
t n i d o r . 

O r a , o q u e 101 Ias a ' e - i M l i j ' i -
c a s d e m o n t r a n i e q u e as altera-
ç õ e s d o s p r e ç o s c m g r , , J - J r s ' " 
i n f l u e m s o b r o o s p r e ç o s d c cot » 
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•mino, n w n l i v p r a m q u a s l 

ina l ó m V e i í , c a w c r e s p e i t o aOo 
" w í b i o h as o p i n i õ e s d o t o d o s 

i m a n t a * t . in e s t u d a d o s a q u e s -
t , o fc' i n f u n d a d o o r e c e i o d a 
i r f l u o n c i a r e s t r i e t i v a d a a l i a d o s 
, , Ív . 'ob so l i re o e o i i s u m o c u j a 
iiroRitHisiTo n ã o a c o n i p a i i l i a v a -
r . f S r t d o p r e ç o c m g r o s s o . 

õ ro lia dc ns t ru ig i r sao 
,.. lucrou cxtraordinai iosdos che 

e w-ociai los dos cunov* <• tnm-
/i/.-'-quü a 10 nonos ganham 

enormes nesto negocio. 
N m w j per íodo—dos 1 <• ull i-

n s annos, o consumo tem nu 
. • m a n t a d o s e m b e n e f i c i o n l g m n 
1 a.rn o consumidor nem para o 
l. iwlBclor, lucrando «óniel i to o 
u i i o r a i o d i a r i o . 

K m i s lucros na l lcspanlm, na 
Ti<t!in, na França ou na A l l ema 
n!ia t 4 o de até 8d .p, como 

jrfido caltular pe lo seguinte 
I - . » » ' : p i o : 

» • « 1S!)5 a flii - u m a saeea de 
FRI IÍMOS custava em grosso 101 

que alidieionados a M.tiU 
•.o -:0í aos direitos e mais des 

vf.g naquella época—somnuun 
j - i francos e (Io ei nts 

0 |5lTÇO de varejo era de '210 
,Htna--o o lucro de 55 fran 

( •> *w " 0 o|n. 
t*on 190105—custou uma sar-
ai) importador 1Ü5 fr. e ven-

dida |<or VM0—dá do lucro 105 
, m c o b — i s t o é so 0[0, 

UA-so no exter ior o mesmo 
queontre nos ; os preços de va-
ie j<> ano so f f rem a inf luencia 
do mercado cm grosso, corno se 
u r iüca no preço do $100 para 
a chicara de ce fé nos botequins, 
<ii;tr c i le esteja por fi.ft, ]>or 10$ 
atfc por 20$ n arroba. 

Jíai.ve quanto baixar o preço 
< m grosso, o consumidor nada 
.ipiOTcitnrá o n produeto ficará 
airninado, luas o intermediár io 
rcalir-arA enormes lucros á custa 
do ambos. Por conseqüência o 
1 roça n i in imo do Convênio não 
]>rej«dica o mercado ou o com-
• "praia do café em cousa algu-

is, quer direetn, quer indire-
i a n a c o t e . 

1 'et» contrario, v e m regular!-
,'.r * mereado e moralisar c-ho 

Mracrcio pi las garantias o 
vantagens derivadas do sua ca-
tai ilidade, l ibcrtando o das per 
la.ubações procedentes da ineer-

a o insegurança aetuaes. 
Iipuini», o Convênio pinte man-

! r e s » « i preço-, porque as me-
didas que pretende pôr cm ac-
• para evi tar a superproducrão 
o r. conseqüente i o f f l a ç i o dos 
sl-sto, asaim como para ampl iar 
0 c iuwmno e nivclal-o com a 
Iiroducção, hão ilo |>rodu,:ir o 
1 oui l ibrio da o f f c r ta e da pro-
i ';ra de que dependem a regu-
laridade dos preços faGilmente 
sustentáveis quar. Io as cnntli-
i.õea du mercado f o r em nor-
m a ' * . 

Os preços do Convên io não 
representam, portanto, nenhuma 
aspiração ou exigência incompa-
tível com a nossa situação do 
ii.iif, produetor dc I partos do 

><afò consumido no inundo. 
São, pelo contrario, unia ga-

rantia do seriedade c lisura quo 
só dero merecer applausos do 
i ommerc io honesto c serio, tanto 
mais quo para demonstrar que 
cão era seu intuito levantar de-
iriuriadamcnte o.- preço?, o (\>ii-
v e n i » fixou l imites a esses |,re-

q u i so obriga a pagar pelo 
i - pi» 7 americano — (ioo<l are-

< '"JC. 
A fixação do preço n i in imo í 

por conseguinte l ima medida 
neccssaria o cf l ica* para os fins 
Mue o Convênio tem c m vista 
a l c a n ç a r . 

Mas lia ainda nrn outro ele-
mento de maior importância c 
que serv indo maravi lhosamente 
nos mane jos c combinações dos 
agiotas especuladores, perturba 
e transtorna toda a base paru u 
calculo dos preço-, do café, dan-
do-lhes uma inviabi l idade con-
tinua. 

R o cambio. 
O café nos é pago cm papel. 

mi relação d<- seu preço em ouro 
i mercados externos, como o 
e.ilor elo ouro oscilla constante-
l o L i i t e , a c o m p a n h a n d o as f i o 
i t nações cambiai-;, a quantidade 
dopa f i c l que recebemos cm tro 
'•a do café, é intáor ou menor, 
não confúrmc este vale mais ou 
menos nos mercados consumi-
ilõrcs, mas ctmfórrnn o cambio 
; óbo ou elcsee, var iando ninda 
qtto o preço ouro ( ique inalteru 
v- I n a q u e l l c s mc-rr-nilo-:. 

Assim o valor ilo papel, po 
detido ser alterado ti todos os 
momentos pelo carnliii», o preço 
do café nos mercados tiacíotiacn 
tica l i t teralmcnte á mereé de um 
íaetor move i i elas d f p n ciações 
• ontimias di s(a moeda de curso 
torçido. 

l 'or i -ta fôrma são niuita- \i 
inutilizadas todas as \anta-

cens d> altas no preço ouro, na 
«azãe» f ie 20, de ;v» ' e 40 Ojf>, 
1 ' i no tem acontecido n o j - ou 

idtiiin^i antiit-
Apé.s a safra de 3í*f»l í'o2, vie 

i oi pequena- safras <• O- Stoek-
o oitmiram, naturalmente e^ pn -

•-' n tb i ram n w mercados con 
t iniiilore- a 4 r ' e W» francos p " r 
U ) líLlos, o que devia e o r n ^ i o n 
di r , n a n o s - a n i o c i t . i . n S j ' i t i K i 
<>u OçOOO por arroba, w n cam-
bio eontimias-e entre V I e l o 
lótúo estará. 

Mus o catnbio subiu a 17 e o 
pr i ço papel < oritinnou a ser de 
(,JS0i*>, sem que aproveita-v- mo-
de qualquer fôrma a ulta e m 
curo. 

Para accenluar melhor a dc-as 
' r r ' » a i n t c r f c r c i i c i a d o c a n i l . b 
i ' 03 p r e ç o s , l i a - t a s u p p r . r q u e o -
p r e ç o s e u r o n o f f a r r e e - t i v e - - ^ r i 
a e t v a t m e n t e a 3 0 f r a n c a ; t e r i a 
H ios d e v e n d e r c a f é a q u i a t £ ' « « > , 
wp t a l v e z m e n o s , ae o c a r u b i o s u 
•Jisse rnnis . 

Ors.j.nra i-,tas f lnctnaçõe» caiu 
t a a e a nSo i n f l n e r n a, '<naeote ns 
í ó u i p r a s em r e n d a s l e g i t i m a s d e 
l ' t r a a rm » l e o u r o p a r a as t r a i u 
• e ç i K . i d o c o u i & t e r c i o i n t e r n a 
« l o n a f . 

ü * « a i s « íorca a=ccn-ioni l 

dos empréstimos, a acçiio pertur-
badora da agiotagem, a influen-
cia moral da política ou outras 
(ttto e levam ou depr imem o cre-
ilito da Nação. 

t ) café MiCfiv om seu: preços, 
por e f fc i to ilo cambio , a ueção 
dircctii ou indi ivehi desses agen-
tes, licanelo exposto á reacção 
cambial que desvaloriza o papel 
cm ijlle nos é pago. 

.Mas é nesse papel que são 
pagos os gastos ile proilucção e 
estes não d iminuam com as flu-
ctiiíições do calubio, na razão e 
com a rapidez da desmonitiza-
cão do pnpel, isso é, o j l i r f o du 
rimlo ilr jii whtcrtio ,/ira o iiii smo, 
do /iiisnii ijur n ila ri min ,yilu;. 

A o (, 'onvenio cumpria impedir 
esse mal. 

Não bastava exig ir o preço nii-
nimo cm ouro ou moeda cor-
rente do pniz, correspondente ao 
valor dos 50 a G5 fraiti os. 

Paru ^.us(<íntal-i). dentro desses 
limites, Muno também para todos 
os outros e f fe i tos do Convênio, 
eram precisos recursos snflicien-
tes, fornecidos, segundo o plano 
adoptado, por um emprést imo 
externo elo Ibs. l õ milhões. 

Kra igi ialmento necessário que 
i-.-so preço ouro tivesse em papel 
uma deleniiiiiai.la eqüivali nciu, 
o que não so poder ia obter com 
o aetll.il me io eiriuilanto domi-
nado pela instabilieladi) das (a 
xtts cumbiaes. 

Para fugir a este mal o satis-
faze i os intuitos do Convênio, í,ó 
havia um meh>, -cesto indicou d 
o Convênio, solicitando it ercaçáo 
ela caixa de conversão. 

Por seu i n t e r m e j i o teremos a 
moeda dotada das qualidades 
convenientes .ás transações do 
café, como demonstrarei quando 
occupar-nie desto as*umpto. 

F irmado iies.jú e lemento dr se-
gurança e do rcsistencia, o Con-
vênio defenderá vantajosamente 
u producção, mantendo os jire-
ços do café nos mercados n teio-
naes. 

Refer indo se esses preços a de-
terminados typos- -que necessi-
tam ser d i v i da o legalmente 
classificados, " Convênio estabe-
lecerá opiiortumunente as Iíol.-as 
e as Camatus Syndioacs, cujos 
peritos juiameniado.-; e correto-
res terão o encargo dessa clas-i-
ficação, com uma completa ga-
rantia i ara vendedores e com-
prador e maior faci l idade das 
t ransações. 

A ié-ci-.-,idade de di f fcrcnciar 
pela clas.-ilieação os diversos tv-
pos e de fiscalizar a execução 
da cl uisllht quo di f f iculta a sa-
bida doa iní-x]Kirtaveis, assim 
como a convi-uioncía de se uza-
•ein typos naciotiaes de café, 
díspen-am-mo de justif icar o 
acerto elo Convênio, incluindo 
em s"ti ]>huio a creaçãodas líol-
-as e das ('amara-- Syndicaes. 

Não precisarei cgualmente fun-
(lamentcr ns vantagens do relie-
neficiamentii do café cujo prepa-
ro. extremamente cuiil .do-o e 
perfeito, deu ao Porto Rie.i.i, 
Java, ( iualei i iala, no Ceylão de 
outros tempos, o a outros pe 
queno- p.-iizcs tão distanciado*, 

n todos os .-entidó-, do colono 
lira-ileiro, a proemincncia do seu 
produeto e o bom nome que si r-
vo lia tantos aimos para bapti-
zar as nossas melhores maré . 
—porquo clles não exportam ca-
fés mal preparado.-. 

Não ha dosar em imitarem os 
grandes o bom exemplo doa pe-
pienos. 

Cumpre, portanto, aos lavra-
lorcs l.'1-asileiros, melhorarem o 
irepnro do .' eu produeto pelo to-
jenefieio, con forme tem em vis-

ta o Convênio, cu jo escopo é 
conquistar, d " direito, pura o café 
brasileiro, o lugar que, cm todo 
mundo, clle oeeiqia de facto, eob 
falsas deneminaeoes. 

liarbacena, l de ma io do lOOíi. 

j . a. Kc>i)i;icii'i-:s i .M.nis 

L o t a r i a E s p e r a n ç a 

i:x ri: \ittr> i n o s rkm 
r,03t—1'i.nn *$f«0t> v en li !'.I f ie ln ^r 

Antonia I'. lirazil (ll.ilii.i). 11)'2'> 1 — 
2: i «0- í l * « vcndiilo pela Agencia ge-
ral do Kstiulo ile s. 1'uiilo, a >s uri". 

Uibe i ro & ( ' . , m e n t " c ia (*;iin-
jiileis. '_'l:t9s — 1:000*000, vendido 
pt-1'iH srs. I'. I ouniarfu-s íc Irmão, 
rua do Kosnrio, íl.'j - K.ii. 40707 — 
I.OOiiíOO'1 vendi-lo pela Ageneia r -
ml do lé de S. 1'nulo, ao «r. .(. 
Azi-vedo, uutiga l a.-»a IMivaos — 

Pauto. 

A eupinaui i la i|iie d e v i a sor r i ú -
l.i no .ii.i ^'t du j u n h o d e r.uKi, ii,-.i 

l ran» fer i ' I : i | ara o dia 3 0 d o cor-
rente , peta L o t e r i a ü p e r e n ç a . 

>1VSOEI,. 

LOTERIA" 
E S P E R A N Ç A 

E X T B . A C Ç 0 E 3 D I A U X A B 

H O J E H O J E 

^ 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

In te i ro , 2 s o o o H e j i m ' . » , 

E m 3 0 do c o r r e n t * 

E m 14 ile j n i h o p r o i ' r a o j r a n i e 
l o t r r i a * m o o m i a e n . c v » ç A e % to-
raadada B a s t i l h a . 

P r » r . i : o m a i o r 

100:000*000 
Per C$000 Poxlos 1*000 

Ou ÜILHJ ITS M a i lote 

riu» 7'? f ftrh"in fi n ruhi em 

trAo o interior itn J>t>t/h e rm 

toim w tf-a*, X / . rctmbis-

tos t na 

A g m c U g K Ú 

C A S A L O T E R Í C A 
At, anti» r>*><'» d"* S.tmlot * C. 

UVA HO toUHAttWX % 

Mm rmmtm 

B s e l t U A » S a m i a i t & r U A o i E m -

p r i m a d o s n i O o m m e r o l s d » 

I»e ordem do sr. Pre.-identc avL-o 
ai". »•<. Hoelos, ijuo ii i K linrns d« 
noite de ÜH do coneute, terá lognr 
a «c-são Holnimo paru inauguração 
•1:1 sí-le «"l iai , rujn proginininu op-
pci lunaliiuiile hciií puliliemlo. 

1'sariío da palavra iicsua r 'lermi-
d:i:li>, i<r>ini.-nto o ora lor oflli-ial o os 
.i-i inseriptm sr-. Ilyppolitoil. i .Silv.i 
e II. do Macedo. 

K» Heeriitaiia uj liu-so u ilisposi 
rã.t nr.s. soeioy, desde o itiii 25 
ntí- "SI do corrente, ús 10 j io ia . da 
inilte, o r e s p e c t i v o < a i l t l o ite in 
e icwso. 

,S. Paulo, iit de j unho do Í300. 

O l.i» S e r r e i ár ia 
Po.mikqos l iatiitan* 

C o m i m a ^ i l a M d ^ y i ü i n 
' imuva. MOVi:r. 

N o rnez j i l í io p ix ix imf » f u h i r o 
v i ^ o r n r i nesta « 'strada <? j io ramal 
d o (tuaxii f>t\ ( tpcc i to m i n e i r o ; a ta-
xa c amb ia l f io 17 t l po r I 
( v jn i va l cn t f l no a u ^ m e n t o • 1 c? 15 «'[> 
•sofire a* nv/.ôPH nonnacH »las ta!»el-
liw <le 1*A nUí J ; 5 mi pur lo IWJr-
ral c n o rcít-ri-Io I ro -lio <le ^íuaxu-
I#t5, c «lo ti a tó 17, neiulu isitntafl «le 
c a m b i o a « taiiclhin 'J, i <; «jroncroM 
dc p r i m e i r a n e c e s s i d a d e » na par-
l e v<la»loaJ, a tabe l Ia 5. 

As razAes «Ias t abc i l as 1-A o huI 
t e rão o a c c r e s c imo ° (o na 
l in l ia t r o n c o o ra in«C3 e n:l > H'»ffn» 
r i lo a u ^ m e n t o a l^mn iisib linlui.s 
concCHHÜo f ede ra l c n e m t: i ir ipmieo 
n o t r e c h o m i n e i r o tJo r a m a l «lo ( íua-
x u p é . 

A h taliell.ta c a f é .'» A H P» ^erá 
nppliea<Ia, na p a r t e t- í t iuloal , a ta 
r i fa c l i f f e ronc ia l , c om aecrivsciino d e 
15 a p p r o v i u l a p e ! o ^ i v e r n o <1ch-
to Iv i tado, e na p a r t i f ed i ra), a t é 
decit íão t io g o v e r n o d a f n i i i o , as-
ai tu c o m o no rama l d c ( i u a x u p ó 
( M i n a s ) , a ta r i f a o rd iná r i o su je i ta ao 
c a m b i o dti 17 d . , a l ém « le ner ob-
HCrvado nas l i p l i as ' l e cimccsa*;o f e 
dora l o f r e t e m á x i m o d o l»7$Uíí'J 
por tone lada , para o pe rcurso d e 
0' ial»|uer prore<leneia a t é á cstavínj 
d e *Santo». l im i t o c^se q u e , noa ter-
m o s a c i m a expos t os , v i r á a f f e c t a r 
os H.^íuintes t r e c h o s : 

l » e Uatatuça e m deauLe, para c a f é 
e s p e c i a l ; 

D e Kes t inga o m d c a n t e , para ca-
f é d c .'»-A ; 

Dc C r v s t u e i e m « leante , para ca 
f é d e a-ít . 

A o s dcspachoa dc nl í íodf io, tjh li-
nha t r o n c o c ramaea , s e r ã o appl ica-
«Ias ns hc^uintes tabe ihm : 

A u l^odão e m rama, :t tar i fa d i f * 
f e r enc i a l «1«» c a f é bei«c!i« ' iad<» ; 

A nl^odí io e m caroço , a tabe l la •» 
som abat i i í t cn lo ; 

A caro»; i V- ak*<»diit», a tabel la I t 
c o m a b a t i m e n t o <1 t ií"> '•( . « f i a n d o 
<lc uma tonelada- t ara c ima , «í a ta-
be l la D, «plan to | a i a «piuntidatles 
i n f e r i o r e s a uma t one lada . 

Campinas. 1H de junlm de 190G. 
— José I>i' '!' (l l{rl> Kiii:st»e« tor 
geral. 

Eatnc la ô.a Parro Sorocabana 
A\ lsi» 

1'itri/n ;n irrl 
T a c o pnidi«'<> «pi , d u r a n t e <» me/, 

«le j u l h o p r ó x i m o f a t u r o , a tar i fa 
m o v e i i.:">!a l-istie.da se rá calculat la 
a o c a m b i o de 17 d. p o r lávíK/J, cor-
respon« l ( í ;c i » ao a u ^ m e n t o d e l í ° { o 
nas bases «!:ss tabe l l as I A , U-A, í> l i 
o d e 0 a 17, e °ío na I a - e da ta-
be l l a A A a l g o d ã o e m ca r o l o ) . 

ti, P a u l o , ckí j u n h o «:«• 1DOG. 
Aí.; i:i:i> > >1 aia, 

Sepcr i i i t í r i ident " . 

J E í S a l s i * * ? * 

S j l r ü e Í D i d u í i o r a â d e s 
O o r r e h H 

KMíHMÃO KSÍT.CIAL DE SKM.O^ ( »M 
rn;M«»!: v I * v o s i » \ iu-:i \ í â « » i »o 

( ONOÍ-ivSSO l - .WAMI . IM i A X(» 

De o r d e m d o ar. «mb-dircctov, ser-
v i ndo d e d i r e c t o r f fera l , au to r i zado 
por a v i s o «lo ^ b i n e t e d o sr. mi 
n is t ro d a Indust r ia , V i . ieã* j e Obras 
Publ ica.- , d e 15 «lo c o r r e n t e , e d e 
C o n f o r m i d a d e c o m o R e g u l a m e n t o 
1'ostal v i g en t e , f a ç o p u b l i c o que se-
rão pos tas e m c i rcu lação , no d ia da 
p r i m e i r a r eun ião «lo C o n g r e s s o Pan -
A m e r i c n n o , as n o v a s f o rmu lus « le 
f r anqu ia em i t t i das para co .mie-mo-
rar f» íJ' ( ' i n g r e s s o P a n - A m e r i c a n o . 

Lssas formulo-s cspec iaea circu-
larão d e n t r o « le l»0 «lias, a contar «Ia 
da ta «Ia p r i m e i r a r e u n i ã o do C o n -
gresso , e só t e r ão curs ' » d e n t r o «to 
t e r r i t o r i o da H e pub l i c a bras i l e i ra . 

I i ndo a q u e l l e p razo , t odas essas 
f r iM i las d e f r anqu ia nerão retira-
das d a c i r cu lação c r eco lh idas ã 
D i r e c i o n a Gera ! , v i s to ne rcm dessa 
data e m dean to c o n s M c r n d a s nem 
va l o r o, po r tan to , su j e i t a a cor res 
pondenc i a ao p o r t e a m e n t o em d »bro. 

A s n o v a s f o r m a t a s sã« j sei Ios e J-
p°( . iae3 e a d h e s i v o s tlan taxas «le 
líHl e 1Í<K) r é i s ; b i lhe t e4 postaes 
da taxa d o õ o ré is e e a r ' a s bilhete-» 
das taxns d e 10t> e ' M r c i j . 

t » j s c l i o s r s p e c i a c s c adhes i v o s 
da taxa d e ^ H ) tr*in as M-jjninle*1 

din.ens^t . - : c o m p r i m e n t o lar-
gura Ü/JiM, p i co ta j j e in 11 pontos. 
Ã impressão é a b ranco s ob r e f u n d o 
azul . O d e s e n h o é d o pmfe.-sor 
H e n r i q u e Ue rnardc l l i , c .>nf ' »rmo a 
d t s c r i p ç ã o a b a i x o : 

Dou-» be l l os t y p o a d e im i lhe r , e m 
f ra t e rna l a i r p l c x o , r e p r e s e n t i m as 
raças lat ina e ang lo -saxon ia e nriu-
bo l i r am os hab i tan tes «1 • g rande 
con t inen te am< rican *, t e n d o a m b a s 
0 o lhar fi ••:<> n o f e s m o e uni > 
1 teal. q u o lhes é indn-a 1 » p r Mi-
nerva , d c r u a da 8:ibo«l >rttt, que , r. -
costada n o f ' o b o t e r r e - t r e , oi» I 
appa r e c e a q u e l l e cnnt incnte , e<teude 
c o m uma d:>s i iã«»s o »anr> d e o l i -

s y m í i o f o d a pa/, emquantk» 
que tí. istcnta na «»utra a ro la atada, 
que r epresenta n For tuna . cara-
cter d e ca la p e r s o n a g e m < d a d o 
P"f k c abeça p o r »>nde h* \ " q u e o 
t p » « los in l i - > t ã o be ! l -k e i ner 
g-Cí'-, que repre-*: ntani e r a ; ? r.mrlo-
saxon la , d i f í e n » d o o u t r o i» s.»na-
gerc c a j ' » p.críil é pa r^sseu to lat ino. 
.N.» a n g u l o super iur d i r e i t o • m fa 
c h o e r ima car ta f e i l i a ta 
* jrn>bol izam o fwo jç r t^so d e que " 
( i jrrt io é t> m a i o r t r an «m i - *<>x. Cru 
rar no d e i a r va l f i o , « y o d » •!•» d « f » r ça . 
reuri"1 na base a * ügt iras, t n l o so 
b r e c l l e n v a l o r da r ep r esen 
ta1-.< p e l - x nI '4arwm«M "J-fh-ft ns le 
tr .w R S f w n a w l o o d í - . t r"~*u 

t f r >». f l i/er f ni; ' ! M o 
M â pala ra f^mr- *- in-- »i j*ta *o-
b r e o fcV/fO t :re« ' i*r\ AoaH », t -m 
as p a l a v r a - — F . f V > r < > * 1 1 - e 
a b f l x o — W - * * -para com-
p rova r q n e ne -L t t . f M i a i s-- reuniu 
u .V t V j u g r e e i i i »aàm' .te, n. 
par te i i . f e r i o r d o s - ! K s »'rre rima 
faixa, que remata a eo .ip-
tão frf dí/í-K*9 <'9 'JVCHf f'd* 

(H •erlo í» da t«xa dc ltK» r^a, 
sambem . eocaa i e sao ra t i v * , em* as 

mesmas dimonsnes c pieotagem, t̂ m 
o desenho i<lentlcf) e são impressoa 
a brnnco sobrrt fundo ent nrnado, 

d i f f c r e n c i a n d o apenas n o valor d a 
taxn, Hubsiituidoa o s u l ga i í smos 20«i 
p o r lfK> róis. 

Os b i l l r teu postncn da taxa do 
50 ré is t ê m e m v inhe ta a reprodu-
cção d a fiu-linda «lo Pa lac iu «le^ti-
nado ús hcísõcs «1<I 3" Congresso 
Pan A ine r i ' an « j , vendy-. co ao fundo 
o P ã o «le Assin ar, N o angu l o supe -
r i o r d i r e i t o vC-se um h«»ÍIo f ixo da 
t axa «le 50 réis, impres so em v e r 
«le, t iobre f u n d o branco. Syn ibo l iaa 
a j l gura da I 'a/, g/ava i e l o --oi • • • a 
f a ce do g l o b o que representa a 
\tncri a, na p a l a v r a s : •l.(f ( • • p • • o 

Van-Amci'i<;<tHo. Nos lados t «' 10 tjs 
symbolo5* do Comim- i c i o , Navega-
ção, ín« l i istr ia e Ar tes , o e;n l u i x o , 
um v ã o «le um semi -c i r cu lo , a en-
t rada da barra . 

A s cartas b i lhe tes do 100 réis re-
p r e . c a t a m um Ire bo, pe rspec t i va 
«Ia A v e n i d a Cen t ra ' , impres so tam-
b é m e m v inhe ta , tendo no angu l o 
super i o r « l i re i to um se l l o í l x o «Ia 
taxa «le 1 0 ) réis, i m p r e s s o cm en-
c i m a d o sobro f u n d o b ranco e c u j o 
« l " !n!»o é «un tudo egual ao do bi-
lhe te po-vtal «le 50 r'*is e ao da car-
ta b i lhe t e d o 200 reis. 

A s « ar tus-bi lhetcs da t axa d«' 200 
re is tóiu uma g ravura e m v inhe t a , 
r " « c n l a n d o c m pano rama tr.n 
tr -.-íio da Aven ida a I l o i ra -Mar . N o 
a i i . n l o supe r i o r d i re i to , tf im u m 
s d lo í i x o tia taxa do -Oí) reis, im-
p i esdo e m azul sobro f u n d o b ranco 
e « ujo d e - e n h o é i d ên t i co aos d«» 
b i lbete-post . i l «lo 50 r«'is e da carta* 
b i l he t e «lc 100 réis. 

A l é m «Ias g ravuras a c i m a descr i -
ptas, o b i l he t e postal d«5 50 r é i s 
tom j m p r e s s o i os segu in tes diz cr es : 
H'fheie Pogfat; l o go a b a i x " , em uma 
placa rec tangular , l^ifario ilratiitutlo 
ú* Hfs.fõrs f!o >'!." ('onqresêu J\hi'.ltne-
ricann—lfia Javiro—c na parte 
i n f e r i o r , u l t ima l inha, a pa lavra 
Jirnsit. 

A s cartas b i lhe tes d e 100 l é i s 
t ê m mais o s segu in tes diV« res im-
pressos : (Jarl<i"iiHhtite — /.'. /do 
liraail—~3.a Congresso Pun-Amcvieti* 
tio— o na par to in ter io r , e m u m a 
p la ra rochinguJar. 'ir •!>•> thi Aveni-
da Central -Jlio de Ja Iro. No la-
do oppost» » , v è em-so impressas as 
a r m a s «la ISepublicn. 

A s cartas b i lhe tes da t a x a de 200 
ré is t ê m ma i s os s<*«ruint:'H di/.eres 
i m p r e s s o s : CnrUibilh !•• •!•'.. I . tio 
lir,'8il, e m a i s aba ixo , e m unia pla-
ca r e c t a n g u l a r : '/>'• / > <h Avenida 
//•/ive Mar—Kio dr. Janeiro. 

H c c i n í n r i i i d a 
c n H u r a 

A s r l . 

I> !sTir irn ' !ç 
IXKS KUI.U 
T A ÇÃO l-I 
i:.\s. 

Vl» l»P. Ml DAS Io* 
riM:n.\*í 1: m : 
ni. IJA« j- l.L ».> 1»K 

a i : < » -
\mj:S'-
\ i í o I 

Dl» 

Kx-pr 
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Como nos annos anteriores, co-
mi çarn a s. r feita pela tíecrc! u ia 
•Ia Agricultura, de 1' «le junho p. 
futuro cm dcante, a disti i! •liçãu 
gratuita <1«í mudas de arvore.* fru-
«tiferas e de ornaine:'.taç*o, bem 
como os becellos «le vidçira^, «le 
accOrdo com a li»ta abai-.o e nas 
Cüu«li;ões si'guintes : 

-ArV"r a fruetiter. » 'do insti-
tuto Agronouiico;: 

C.rumi;: imoir , mangueiras, es-
pe« iaes, it -«nidaa ; jaboli.-ai?! iras, 
mudas; i f .1 .«, araíicuns, amori-
ras bran- e pret; s. laranjas, *J 
mudas ; cabelludas, saputás pratos, 
cajás, casUinheiras «11 ludi i, araç/ts 
«lo cor«'»a, limas «la Per.iia, batrajias» 
«ie bugres, nbios, alfonabeiras, li 1 
nulas ingleres, cerejas do f ará e 

dades p e q u e u a i A c n c l a r y a n o -
nhi l la . A . dea lhata , ídbiz/.ia ino-
Inccana, asp idos perniu. inae rocar * 
|ii iui,catalpa espcciona, c n t o r o l o b i u m 
Íimbíyitvj i , l a f oenc ia r ecurvn fu , o r c o -
doxa reg ia o luva o r l cu ta l i s , que 
Hcrão dlatr lbuidan c m um 0*1 «loi is 
cxeu ip la res , a t é e x g o t t a r o s toek . 

Jiiirrlloü I I 'nb lt ac. 
SvMão distr ibuldoa l iaee l los «le vi-

de i ras , «Jf u m m e t r o d e l o n i p r i -
ment , prover» i « ntes d o Ins t i tu to 
A g r o m j m i c o e «Ias s«*^uintcs va r i o 
«Jade- : 

< I í ' i b e m e n t > v e r m e l h a e pre ta , 
20 b a c i l o . M o s c a i ( d • f g r o s f t o 
mosc a lu i , ' a n a n a z » í a i n c r i c a i w ) , 
« V o r t h e r a s V i r g ín i a , U la ' I : . í u l y * , 
10 bac. lios ; • i s abe l l n » , e . f n c q u e s \ 
« C a m p o s d i f a z » , *J Iupcs t r i s Pau 
l i s ta » , 5 baee l l os , c-vjoscatel bran-
ca, i d e m f r anee za » , r M a r d e n i o u » e 
«Uhase l l as b ran a , CJ bace l l os . 

Condiam qrraes. 
Tortos os pedidos devem chegar 

11 .Secretaria d a Ag r i e i i l tu ru , a t é 
110 « l ia 5 d e j u l h o p r ó x i m o f u t u r o , 
n 10 t en-lo t omados eu i rou. ide.*a-
ção o s quo c ln igaren» <lej>oÍs da 
que l la data. 

N o s p( d id ' s d e v e m « e r indicada* 
a^ es tnçó ts « ias e s t radas «le f e r r o , 
para uude d e v e m s e r d i r ig i Ias as 
r e i n e » a s # im l i cando b e m ass im, 
o.s eons i gur ta r i os , « jua iu lo o s inte 
re.". ' i « los não possam recebe i as d i 
r e c U m e n t o . 

' lo ina-FO necessár io quo to« los 
aecuscm o re a•biinerito das m u d a s 
e « los bace l los , in?ormand«> s o b r o o 
< «tu«lo o m .qilf í fo iair» 1 ' ceb idos . 
. T o d a s as pessoas q u e até a o «Ji« 
J «!»• março fu turo não t i v e r e m !«• 
in f t i d o ã decre tar ia , d e v i d a m e n t e 
r spond ido , o ques t i onár io que acoui 
pauba ca Ia remessa , perd< r.u> o 
d i r e i t o d í fl'í;tribui«;«">es futura.". 

Na d istr ibu e m d e m u d a s <le nr-
oras f rue t i f e ras , r>s p e d i d o s m» pó 
-mu co :n j » re ] i cnder , 110 m á x i m o , 
to va r i edade - : i n d»1* a r v o r e s ' l e 

rnameat i i vão e do t o u b r a , c em 
11 Ias • m d 7. «•.. c ;es. E m 1 cria» 

/;fe> no rnuner » «!«• st " 'c p q u e u o , 
{t S e . n t.u ia j»r<)cederú a um ra t e i o 
ilr> aec6rdo c o m o n u m e r o d e pedi -
«Ws f« itou. 

P a r a orii n1 i r i -1 i c r •--.•.<1 •-• so* 
b ' 0 as arvt-res exó t i cas , a fr'ecreta-
i ' a d a Agra i i ltt ira d i s t r ibu i rá , «den-
tro c m b r e v e , um l i v r o com o ti 
tu to <to Notas so l i r e as p l a n t a s 
tÃot ic íe ; inír^'.I»izidas 11 > l o t a d o Ja 

Pau l o * -

I f im 
Vis A H K A Z E M D O C A R V A L H O 

coiulo do líio Hnuieo, 120. Casa re-
eomiiieiiduvel.—Molliudo-i Iluo», t;e 
te-roH nliinr-ntii-ios, ele. Manoel Car 
vutho. Teleplioue, 12ii. 

V I N H O U A I t f l i l , f i i l i r ieo di- Ro-
d i i ^ i u ^ l ' in l i o o 1'., é o m a i s i ; a -
d a v e i e geuu luo vü íUo du l ' o r t o co> 
nliei-idu. 

l ' . \T I " .N i ' i ; I t i : I W l i S Ç A O e r..-

^'i-ti i ili* iníiieUH d " f i i i í f i i- i is e eoüi-
I l le ) ol.itêni tio l » f . l - i l I- 1.111-
(feii-o i i r . S C I I M A - V N i t C O M I ' . , m a 
G " n e n d Caiiuirii, 1 ' i — l í i o d- -J.u. iro 

VIMIOH I> \ SY1UA I ino« 
dii^tuiva, |,in-..s o natii.,-1--- . -:n :tl-
eool 138, 118, l.Ví e I a d iu l a . 
I í ik i r i o r ene iu d e A l i r eu , I I 

A m i s i u i c i o . x i 

dor 
2.VC & c l 1 zr. <z» » 

i»!:. mi i :\ni i .\ A7d:\i ; i i i » 
•. ( . 'o ' ; :ail !aa, dr- I A-, ;; l|.,n 

t ude. Itnu W r e i e i , U — C I i u U : 
e " f ese r ip to . 

?1e-
. da 
du-4 

f 
f» dr. J u v enu l Ma!h*i-

>^ros, sua . ettltora e íillios 

uvid. ini setis par. ntes e 

[ligrn |iura nssistirem 

iiii--ii do sét imo diu rjno e m -uf-

frugio de. s ti ía i leeido pau, so-

gro <• :i\ó o coronel A.nTomo 
Mai. i iki i : • m'f--ot's.', Mk.vk-i : 
rã e :!ebr.:d.i no dif|-J7 do eorrente, 

tis !• lior.-is d.i i nan l i ã , n a Igre-

j a d o Corueào de Jesus. l 'or c-

'o- ;e to de caridade ui i tecip iiu 

i i fi^rudi '•i i i i"i itos. 

c o n b b i i i t 2 a d c 
J o a 4 Ca i id i i t o d a S i l v e i n — * a 

i i t f o qaí..-da-livro3. i b c c i o n a « f -
c n p t ^ r a ç i l o inei-c.-.ntll e c o n t á b i l ! 
dade , j j o r p r , ç o m o d i c o , t i a » O ho-
r a * d a t a n t o .t i 1 0 da n o l t 3 u i 
aua 1' i i i lcloucia, i . r u a d r . C e z a r i o 
K » í . t a . a . 5 3 V i t l a 

E N V E N E N A D O P E L A N E U R A S T H B f í í A 
H a b i t u a d o a llilo dar m e u l ionm pura publici-

dade , venho hoje lazer cxcepçãi i em favor do Im-

i i i un i ta r io r eméd io i jue m e ri-stitnio ú l anu l i a e A 

tocicdt idc. C o m o o i n u n d o está cheio de doentes 

Como i it e-live, neiira.-llieiiico, deixarei ile Inl lur nu 

e.\treiii.it'r:ejoe/a niuseul. ir , no desan imo ipta i mor-

tal e na irru-''ibilicladi.- ip tc por nioni.-tilo^ dei\:im 

o d o n d e ijtiu.-i louco, n ào sal iendo nic-ino expli-

car quo molés t ia inferna] é e.- ta. íiie-ro lã o si'>meii-

tc d''i-larar ijiih as pii.ci.a- A .sr invspi . iTn a~ do dr. 

O . l l e i nze l i na iu i , são tão bem prepaiMela para es-

ta e n f rn i idade , fjtte não s.', estou eur ido, c omo 

t a m b é m utn sobr inho m e u , e podendo j u r a r rjlio 

c m i l m e d i c a m e n t o verdade i ramente hum . i n i l u r i o , 

pois, sem u m e n o r dieta o s .'ia resguardo, vi mi-

n h a cura tornar so rudieal e m poueo tem, .o . O re-

fer ido é u expressão de m e u agrade: imet l to a tão 

precioso remédio , o o desejo de BeT út i l u tantos 

infeliz.es d jen te» . 

1 ' K t i n o M a i : q i ' i : s t » o \ a s i i M i : v r o 
I 'er i iai i ibuco, 1-1 de outubro dc l ! )0õ. 

O B S E R V A Ç Ã O 

A o p e d i r a s p í l u l a s A i i t i í l y s -

p e £ i t i c a s t i o D r . O s c a r H e i u z a l -

2 u a n u , v e r i f i c a r b o m , q u e a s 

v e r d a d e i r a s s â o e m b r u l h a d a s 

e m r o t u i o s d e p a p e l v e r m e l h o 

« » t e m s o b r e o r o t u l o a m a r c a 

r e g i s t r a t i a c o m p o s t a d e t r s s 

c o b r a s e n t r e l a ç a d a s f o r m a n d o 

o m c i i o g r a m m a O . H . 

Agrnlcs geraa tm Silo Pmilo 

EMF3EGABO í% B A R U E Z i & C . 

KDfAJUK» r , ( r ! M . \ l f A Í > -
5>a.kor da t 'ac idda«to d o U i " , 

j-i. ' ! a d e Pari.?. I j • « i a ' i !a-
t r a t a m e n t o «Ias m o l e - : i. is d ia-
i ca- , nerv»/s:<.s e « lo a p p a r e l b o 
livt> — K l e c l r < » t b e r a p i a — ( . -uI 

• it> : rua d e S . P.ento, '17, «le I ás 
K f - « i d enc ia : rua A r a ú j o , 01. Te l e -
loiie, l ló l . 

«uras 

< ; r-í 

t an^er imH .h av en do pouc .n n:u«!a< 
d e l t a s espec ias , nerú « h d ó u m e\c.n-
plar «le cada, a té e x^o t a r «» ?>•/ *•' 

f A r v o r e s f r t ie t i ieras> d j I lur t > 
l í o taa i c >' : 

Mac i e i r a * o p e r e i r a * I idas en 
y.ertadas), 5 rundas 
Japão ( enxc r l idas1, 
«r ie iroa, a- i ra », j i u a b i r o ' " i n « 1 
a r v o r o ; « e r á d is t r ibu ído t iun^ -m 
um e x e m p l a r «b; ca h , e i j a c t o 
pe rn i i t i i r o nto^h. 

— «•'Arvores d e ra namentação c 
d e s o m b r a » ' do í n i i i tu t » \vi -n i 
n»i ' « ) ; ; « f a s u a r i n a s « l i v e r s r - :• 
vorca ai a i- rren«> »•• eco , supp . • 
t am geadan ' . « C e d r o v e r m e l h o * ar-
v o r e regu lar , f o lhas caduca-;, ere-
ec i tnenao rapi lo , não a 
fvea<la>. — * C ) p r e s t c ! ' <upr:"- « i is lu-
sitani t\ a r v o r o r ^:tlar, sn.*if a ia 
e :ada, t e r r e n o qualqu - . - 1 o : a 
ind ica * ( a r v o r o pequena , f o l h a i 
g randes , ti l í fri- «l.ts g • • Ias, t e r r eno 
b »m'. - « D u c a l y p t i H «li.«. raos» : 
« i ' ' a ve i r o a m e r i c a n o » ; — ! a b ; ! ; « j 
( { ' 'u^ei t ia j a m b o l a u a . a r vo ra f r a u -
de , di* c opa I • rga , •- f f r o i - g • 
das, t e r r e n o b o m .— Ma^u«.»! ia ama-
re l l a Mie t te l ia ch i m p " i , voí e 
r egu la r , c r e s c imen to rupid'» , >-upjàor* 
ta tj^aíla*, t e r r eno r e g u l a r M a r -
ta che i rosa - »bl lia ' p s e u d o a i-
cia, a r v o r o p r t n l " , folha** «• 
suppo r ta v :».i.1:h, t e r reno . •«.» 

l i x i s t e m mais c m quanti i. 
rpienaa ; Praeana^, palmeiras div» r-
*as, musa re i i^ io j . imbo « :ni»es-
tre, qt io s e rão distribuídas « a uai 
ou d«»us e x e m p l a r e s a te 
«toi-k. 

A r v o r e s «Te orn im« 
s»juibra d«» I b u í o l'-\. : 
cia dfceurrens ' 
c i m e j i t o raf/i l 
tar .n i fera , t rr. 
' • • idas— AliV-i 
rum j apon i -u i 

< juj se e o n s e n 
b a para ccr- a \ 
rápido, qua l rp i - r t< 

ideada i • \ tanlc» 
'pachirn iuai^:>*M , 
cr - imt nto rapid 
pa .?'»s e es tra la- , 
ens i ve l ás p̂  e la •, 

• Cyprest.;, 
viren-', urvori 
rapi Io, rjtwl.ji 
jp-adas—Cci 
fi.i i!i->", arvep 

in;. r .uüM) n i ' m h í a m i a - r.H 

pie:ali--t:i: filieis, oi i i i loi, nariz i 
yat/Hiita; iii?-:-iiiiilo do iiut.e.i-1 oen 
i: :a Miairi I l ia-ü; eoin |raiie* d-
l'111-is c \'ipnt:a, lueinbro titulai- l i 
Ae- di-oiia N.ii ion.ll de M- lirina, f-:c 

cffei-tlvo ila 1'ulytcclinlctt 
:",. :i:to d.', ."'.'.ata < ':: ..-. -

f o : -.: o, f:.: 1'iniia. d.n l i ií.h .'í, 
!<•• -"• I'-i. i.: : í í , liill Iti.» Int-lii. 

TI,a 
i.-.ttii. 

a i ; i : i •: A 
o mediro 
l|íle taiiii 

t' i e 
t>l 

S'.i rida 

i o-
a,a de llale 
. M MiCUS 
t::ita pelas 
.' a i- fura-
de .-. I'.c:lo 

I d t . 
ei-iii - i 

eliN-
iihi:. 
I -1 ] 

itt-ii-

i v.-re n-uieai 
I ei.ln. 

), ni v. 
«rlm-

r , i -a 
!t> as 

!.'i>'l 
l|llenti-I! II 
uiiH h " K j ir n a 
esi-er iaii'l..do 
ilos pidíiiflea 
tua S. I'.i tito 

INO 
da 

I '-: i'..\i,'i:'i.y—i-e 

coraeau. 
ile I lis 

Co t l i 
l.or.i-

líesiil.: ritu Y[>iraupt, —Ttlejil 

I>N. M H I . I I I ! : i : . I i -Oe.iiia 
tn. .U-i iliro du Hoeiedude l ) [ . ' i i l l 
mulo,-i. a Ai, i- : nu e da „.],-.ia Ift 
Franee/A i[.- II;. itali.iolovia. l ; . . , i . 

llcili-iil : ll\a i: :..;;!-! l et m a , ' ' >. 
Coiuniltoriii: rtt: :-. líent- >. 1 o . 

Hí!. lll.lti.Vi» MI;II : \ — «"Hs.it V 
, rei-dien ; ele-fij , i tii rvii;o d • elinir.i 
du Sai.! i i ' :ea. ÍÍ-HÍI 1 - a ida : aiiiiii'!-
«lu Itarão do 1. ai-.-in, e. T, . t' IÜ-
.Mlito:':,. : laia S. lt"!lt", i;,, ile- 1 «s 
2 i-, l ..-. T-i , i •lie, l í ' . 

—— — 

i. \r.;\:.'ii: ih-:\tm;i .> . 
f lodofr. i.i Banrsiy o Ovar 
fano • rui lõ il, ^ovriuln 
e l'r.:e.l da !.. ;aaMi a n. t i s -

d rs. 

OS \I>V'l< 
i.llllí'- l ' ' l . j ' l 

miiis i.t r/ 
r.l e ,1. ('.Kltíl 

ir.nn t--a c--icri|itoi 

I» \ 

P m moço com prntii :i di- ferra-
eena, fazenda* e molíai-los, dese.-
jando relto-ie,-fto, i- não fa/.enilo 
í|-tpst.ão de ir j uni o intori -r. ,!:í 
referoncias quo forem exigidne dc hí. 
i air.a por nln»eijiii,., á I'osla l.'e >t 
éotn aa inidaea A. lí. i , para sor 
procuiu lo. 

O F F I C I N Á D E G R á Y U R A S 

Sobro todos os mstasí 

I I C O K O K l t A ^ I T . 

R u a U O E J U ? J H t 5 , 3 C 

S . P A U L O 
Exarutam-íe cüqUó» da ' inaliiu«r ! 

eapocia s/3tem% de P-^ris 
Csiiecialitlaila etn clichês ^obr» 

M A D E I R A 
^roíii-iaa para cs-fcAlo^os. ravietaa, 

jo inaoa. otc. 
S' , ri''0 i i ifilii. '1'iiiUiiVo 

elei/iitite t' ttrfislico 
! M O L É S T I A S 

dn Boca e da Ga rgan ta 

P A S T I L H A S d8 P A L A N G I É 

í DE CHLORftTO DE POTASSA 
K I/A:;I: >.'I P.ão 1 

'• Approi-a'l is j' Vi ,/'i • i 
i!o y.'.-.-','<—ir o 

| E ci r eméd io íiiriii ráp ido ! 
,e eflie-i/.ijue -e i .:i!;i'.-c pat a, 
jconibiiloi ' r.s ninle-diu» du 
ihtMjH. t e " - eoi i ina in t l i imma-
e.to das "ei i^íva.-, nphtas, ! 

seccurw e i lin^nu e do! 

R U â D I R E I T A , N . 8 

V e c j í J c f H - a e e m t e d a t 
a a p h a r m a c i a s 

k Ü B O T B O P I H E I 

»2«ED'.o rrtEètnso •> ikik»;as 
ck r i n s , d» h k x i c a i if. p-iosxA y.k 

SLENORfiHAG! AS C ÍST ITE 
€0TfA-ltll! L-.tATISMC-S-ALBCMINÜlUí 

r i ooii'! tí r-irat ç» va 

Píf.LÍ-H, Pines <liis\/!.£ai,2l-rkf<i» 

If ialadal ' . (< C . :::,!::U»Hlf» a.-i 

molést ias tia gnrgmUn, c o m a 
I. 
i incitai,-! 

:itnVLd;d:l 

i: uleoraçOos d s i 
c 'Ia i fitii|i;iinlia, 

i rei .fjiiid.-n, e le . KlJas .vio 

•jmii i lo |,foi':i!';nj;i - peios e:ui-{ 

"jtot-es c advogado-, pelo.- pre-! 

o.idoee- df» serti iáo o fi i itfosl 

oiadot-o-i p ub l i t o s , c ie . 

P A R I S , 8. r n o V i v i e n n e 

B liM T"t»Aí A3 flIAnMAUIAS 

l ^ v ^ ü a E i n u i n n K W B a v & i B B 

H o t e l e Pensão Central 
R I O D E J A N E I R O 

P r a ç a d a H c p u ^ i c a , ! I 5 

J^iili, llÍPPitl' li 1 I. !»i, t'i •1 - itf.t! 

T*m excollor.te» commoío» « v 
va f f tu i l la , cliarla c îtt pona io 7:ji o 
8SOOO. Coiaaiotlos 3 * • 430QÜ. 

l'ropri< 'ari .. 

Rc í n i i r o I V r o i r a ( i o n i f s 

A o melhor canl , io do dia, aobra 

1 ' o r l í i ü i i l , I l eÁ j ian i iü , U a i i i t , 

I l has , oU- . 
Na. a?e:icia cio 

B a n c o d o M i n h o 

L O J A D O . I A P Ã O 

f../, í, Xi.,,11, f f f d CoiU/l. 

V 

I m p o r t a d a r a de S ã o P a u l o 

t r> dr .\v . . :\<i 

S e c ç ã o d o ção 
Oít ichias — Pau-

d:ç ào da forro o hrov.ze 
Car p i n t a r i a o serrar ia 

Àceeita ene.oinmeuda«, executando a 
com pr-.mpiidão o <• auero 

N o v a r e d u c ç í o áe p r e g o s 

A Medicina 
do Século. 

O s m é r i t o s q u e e n c e r -

r a a E m u l s f t o d e S c o t f 

e s t ã o n a s p r o p r i e d a d e s 

G O S e l e m e n t o s q u e a 
c o m p o e m . 

O o l e o d e f í g a d o d e 

b a c a l h a o p u r o q u e c o n -

t e m : A U M E N T A . 

• O s h y p o p h o s p h i t o s d e 

c a i e s o d i i F O R T I F I C A M 

os ossos. 
A s u a b ô a f a b r i c a ç ã o 

fa?. q u e e s t e s e l e m e n t o s 

s e j a m p r o m p t a m e n t e a s -

s i m i l á v e i s e a g r a d a v e i s 

a o p a l a d a r . 

P o r e s t a s r a z õ e s t o d o s 

o s m é d i c o s d o m u n d o 

p r e s c r e v e m s e m p r e 

lorrli Creosotai 
d e S H A F O T E â ü T í 

Contem cs principiou ac.tivos 
dn creo'-ot,í do l'iia associados' 
e .m o Morrlitiol; (• j ioilefoao, 
niicrobieidii c cm-t itaje o ma is l 

efíica'. r/ifwlimnierilo c o n t r a 
Bronchi to3 e Catarrhos rebel -
des, T ís ica l a ryngea . Con-
a u m p ç i õ • Molést ias do peitD 
om ' - ' e gráo 

MüiS s. t. TlTlíUMtin »rt::t»si ttirwtlii. 

I. nl.l li,i; 
u rua J1 
lirado. 
T r a t l u c t o i - O B 

al- iai |l.-o:lol' 

E, E O L L E N O E B 

rmelli i 
foi 

ti Ia—' 
pelo* 
folha i a.lni 

no r ;id.- r, re 
l«M «ío - r-j 

iiw>niliierme . ar-
eleita 

14 

rf 

ií-- < 

r ii.i-l. 

, ra .i l» . 
g.-.-vlM 

>r- r /ii 
.: to, t r-
« Wll.l-4 
rii fe-- !-
I I lu. 14, 

en-i.i t-.- n,« -r- > r. f,i, 
ct» rotn .' 
I Ilido « 1 
xore «It», 
1 vi-, teria, 
d a i - Km! 
roUH iatií .tin , arvoie i-.-ifii: 
cimenta ri-|;'alar, l-ro-i: » I' 
si<tt- !-,íii alypt 
tm .ari --e «it'., rr>s iinení 
f|ii:tlí]ii' r f 'rreri *, g:tpp-»rta 
- I,ri-\ilti-.i roí-a-ita . »rvi> 

lar, li- iiiía, efe.. ;aii£'ne> r 
rert-' tião 1'Oi- do. r •'-' - -
— < t; ü iparuTii - .-rlji/. - ! - j : 

ar\ <re iiíf». Iodeis 
ra leve, terreno I, »n 

. f, n a -e i r - - Jatiifij ft; 
.-arpa . nrv-.-e grande 

m-nío lerit e r ia '--!r-i -í' k-i 
regolar. re- ->- a.a freada-1 - i'.ili..i-
t j- K i i t ' " « te! , P ' e !:a t !• 
5»ate, rr,-"'i i.i ri!-j n a •»>, t'rrw>.-» 
IjOtii, fen-l-11 A ft -a•!-• — M inl -iro 
p irtM -̂HMt» i''nita i. ir:t -1e. , r--nf-
f.-ra alfa, • r •- ine-n'> regular, t r 
reno fre-,-:<, »npp.r. '. g " i n — 
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Sociedade Industrial Brasileira de Prodnetos Ghimicos e Explosivos 
« O D A C M I B T T 99 F ' NOBRE COIW P. 

D n A b l L I T f c O melhor explosivo do mundo—E' 16 % maio forte que o dynamite, nào offerece os perigos desta o é mais barato. 
nEXTRACTO OE TANfflNQ", para cotes; prodncto sei rival—Alcoa! purificado • desinfacfado pelo "BEFLEBMATDB UNIVERSAL", para perfumaria» e fabricação do Icoros U T 

19) 

FORMICIDA SOLIDO 
Privilegiado pelo governo 

SYSTEMA MORTIER 
da Republica (Patente n. 3.892) 

« 1 0 PAULO. 

o o mais efficaz porque: 1"; a s i i j nppl ieaçüo não c x i " n maehinas , fo l ies , f ogare i ros oti qua lquer outro appa re lho d ispendioso o 
quasi s empre d e d i í f ie i l m a n e j o ; porque não e x i g e p r e p a r o » n e m l impeza dos f o rm i gue i r o s ; 

v i s to qtie apenas 1 uu 5 car tuchos bas tam para dcetruir um f o rmigue i r o r e 
0 Pormícstía Scüás S^sfe^a Mcriíer é o mais praíica, 9 mais ecsiiomtao 

porque um so h o m e m pôde destruir muitos íormigr .e i rcs por d i a : i " ) po rque dispensa o t ransporte d e arai a ; i,' porque não f a z exp losão c nem o í f o r ece per igo a quem o e m p r e g a ; i<") p o rque é o muis barat 
guiar i "1 ) porque a f u m a . a não so mata as fo rmigas couiu envenena o a l imento das mesmas, de m o d o a que nenhuma subsista; 

r impossível dar publicidade ao avultodo numero de lioarosissiiuoj attesíados qnc « a p r o v a » a superioridade de nosso formieida solido sobre todos os outros produetos congeneres 
Uma caixa com 59 cartuchos, 455000-10 ca xns, 480ÇI303 

As eucoiu^ieuuas devem ser accmpaulsadia da respectiva importancia t feita» aos únicos proprietários e fabricantes— r . I IOBEE St C.— Escriptorio Central á ra* 15 d» Kovainbro—Es^uiaa da rua do Thenottro-Caixa Pastai n. 344—Telcphone, a. 1237—Sio Paulo. 
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